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RECEITAS UTEIS 


COPIOSA COLLECÇÃO 
ABRANGENDO AS SEGUINTES ESPECIALIDADES 


Hygiene da bocea e dos dentes. 
Toilette e perfumaria. Medicamentos caseiros. Bebidas tonicas. 
Processos de lavagens. Limpeza de metaes, 
Polimento de moveis. 
Betumes e collas. Tintas, lacres e vernizes. Destruição de insectos. 
| Fogos de vista, e muitas receitas 
de reconhecido interesse e vantagem na economia domestica 
e na industria 








HENRIQUE ZEFERINO LIVREIRO EDITOR 
87 — Rua dos Fanqueiros — 87 | 
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or RD MEVO 
Sal de. nzedas,..ccercrescassoso dA gram. 


Dissolvido completamente o sal junta-sa: 
Pó de madeira peneirada........ 4 colheres 


Eepinto de vinhos rs enseada Co) 
Essencia de therebentina........ 2 » 


Gruarda-se tudo n'uma garrafa e rolha-se. Applica- 
se deitando algumas colheres do liquido n'um caco de 
louça, molha-se um trapo de li e passa-se sobre o 
* objecto de cobre não dourado que se quer limpar, sec- 
| ca-se por instantes e esfrega-se com um pedaço de 

pellica. | 
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Fabricação do vinagre do viuhe 


“Deite-se o vinho em vasilhas até dois terços da sua 
capacidade e exponham-se a uma temperatura de 20.º 
a 25.º centigrados no fim de 30 dias todo o vinho 
estará feito vinagre e de tanto melhor qualidade quan- 
ta fôr a bondade do vinho. 


Modo de imprimir sobre o aco pulido 


Unte se com therebentina a superficie do objecio 
d'aço pulido, recubra-se com papel pardo e ponha-sc- 


lhe por cima terra forte, para a preservar de qualquer, 


oxidação. Leve-se ao fogo até se abrazar, tire-se logo 
para fóra, arranque-se tudo que o cobria, e applique-se 
com força, ou pela acção da prensa ou pela precursão 
do martello, a figura que se quer imprimir no aço. 
Esta figura é ordinariamante feita com uma liga de 
cobre amarello e 5 onças de estanho. 


Betume para concertar o alabastro 


Dissolva-se 20 grammas de almecega em lagrimas em 
alcool e 20 grammas de colla de peixe em aguarden- 
te; junte-se-lhe 5 grammas de gomma arabica em pó 
e misture-se tudo ao lume. Expõe-se depois as super- 
ficies quebradas ao calor, barram-se com este cimento 
e conservam-se unidas. no 

Cotlla para fazer flores artificiaes 

Farinha de trigo, gomma arabica, assucar c agua, 
de tudo.a quantidade bastante para fazer massa um 
pouco grossa, 


Receita contra as ferroadas das abelhas 


Causam grandes dôres as picadas das abelhas e as 
das vespas e zangões e são muitas vezes perigosas. 
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E' simples o remedio. Antes de tirar o ferrão que, ás 
vezes, deixam cravado; toque-se a parte offendida com 
ammoniaco liquido para destruir o effeito do veneno. 
Tire-se o ferrão, chupe se a ferida sendo possivel, e 
lave-se em agua com ammoniaco, ou vinagre, ou ex- 
tracto de saturno ou esfregue-se com plantas verdes 
aromaticas, horteli pimenta, absintho, etc. etc. Se & 
abelha tiver entrado na bocca ou mesmo no canal que 
vae ao estomago, beba-se immediatamente agua sal- 
gada: a abelha poderá então ser engulida que não faz 
damno. a 


Modo de concertar o alabastro 


Untem-se as superficies quebradas com a substencia 
gelatinosa e esbranquiçada que se encontra na vesicula 


“dos caracoes e unam-se as partes até seccar. 


Massa para tapar os buracos dos dentes 


Peito Gt ho, ota se naraçõe o, DO) partes. 
Quro platinido.sassescssiano Md 


Mercurio, quanto baste para formar uma massa. 
“Lava-so esta massa em alcool e tira-se-lhe o mercu- 
rio pondo n'uma pellica que depois de torcida o deixa 
sahir pelos poros. Limpa-se da carie a cavidade do 
dente e depois de raspada introduz-se a massa que es- 
tará completamente solidificada no fim de 2 horas. Os 
dentistas empregam-n'a muitó quando as paredes dos 
dentes não podem resistir à pressão que se faria, ta- 


“ pando os buracos com ouro. 


Receita para os dentes cariados 


(de Buton) 


Alesana senna nro as mamae À PAIO 
Ulodio; ss fes o uat as reto 2 PANOS 























ER po 


Limpa-se bem o dente e mette-se na cavidade uma 
bollinha de algodão embebido n'esta mistura. Este pe- 
quenino tampão solodifica-se immediatamente e per- 
manece por muito tempo. | 


Desinfecção das materias fecaes 


Supharo deMefrdo cuntauas ass 1 kilg. 
NONO eo fa ni a eira NÃ À 8 litros 


' Dissolve-se e deita-se no logar sujo pelas materias 
ou emprega-se em lavatorios com uma esponja. 


Outra receita 


Sulphato de zinco ........ eoega o É JEM OD, 
Pa E ORE DDR IPO O Ra 8 litros 
Procede-se do mesmo modo que na precedente. 


Outra receita 


Choloreto de zinco....... RR parte 
AU QUOBto me ts reparar é 40 partes 


Dissolve-se e emprega-se do mesmo modo que as 
antecedentes. 


Colia ordinaria 


Dilua-se 500 grammas de farinha de centeio em 
agua fria sufilciente, até não haver grumos e deita-se- 
lhe depois agua a ferver até ficar na consistencia de 
papas. Continue-se a aquecer mexendo com espatula 
de pau. Usa-se depois de esfriada; sendo espessa dei- 
ta-se-lhe agua fria. | | 

Com a farinha de arroz faz-se tambem uma colla, 
de cor branca, quasi transparente e bastante adheren- 
te, muito empregada nas encadernações delicadas. 


-- 
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Preparação de espermacetti ou 
unguento branco | 


Cera brandac so. oca pmas sadio COM partoa 
Espermacetti ................  S partes 
Oleo de amendoas doces....... 61 partes 


Derretem-se estas substancias em uma capsula a fo- 
go brando, mexendo-se sempre. Tire-se do lume, e 
continue-se a mexer até a massa esfriar, e tritura-se 
depois em pequenas porções num almofariz. 


- 


Modo de dourar a escripta 


Junta-se uma pouca de gomma arabica á tinta e es- 
creva-se como de costume ; applique-se depois na es- 
cripta uma folha de ouro com uma leve pressão e es- 
fregue-se depois com um pincel. 


Modo de fazer reviver a escripta velha 


Toma-se uma onça de espirito de vinho e metade de 


“noz de galha reduzida a pó; põe-se ao vapor d'agua e 


pergaminho ou papel cuja escriptura se quer avivar e 


| passa-se depois sobre a escripta um pincel molhado na 


mistura de espirito de 'vinho e de galha. Havendo, 
pois pergaminhos velhos ou papeis cuja escripta custe 
a ler mergulhem-se em uma dissolução aguosa de capa 


- roza verde e deixe-se seccar: a capa roza tornará vi- 


sivel a escriptura. 
Cimento obturador 
(de Wagner). 


Gutta-percha amollecida em agua 
quento. Sos spo ne pal Rendo di DRA VR 


Ciao Gi Pós ma nom ani s ips OO pRÃOS 
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TAUM GERE Esc eus rato COB e) 
Essencia de cravo... .cscu.s. 0.) 1 gotta 


Mistura-se, amollece-se a calor brando e introduz-se 
a massa no dente. 


Desinfecção das pias e vasilhas que conteem 
materias fecaes 


Desinfectam-se immediatamente deitando-se-lhes sul. 
phato de ferro em pó ou sulphato de zinco. 


Destruição das formigas 
Deite-se agua a ferver no formigueiro. 
Outra 


Polvilhe-se o form'gueiro com cal viva e deite-se 
agua por cima. inda 
Outra 


Deve-se espargir em roda da arvore uma pouca de 
essencia de terebenthina. 


Receita de um betume universal 


Dissolva-se a calor brando em pouco alcool e até 
formar geleia forte uma porção do colla de peixe já 
amollecida em agua. Tome-se: 


Er esta RolnÇÃO. «usp cacos rama À Ota 
Junte-se-lhe : 

Gomma ammoniaca pulverisada 5 grãos 
E misture-se com: | 

Almecega.,.coscrsceseverrmo» 20 grãos 
Dissolvida em : 

Alcool fórte.......i..:...... 1 1/ oitavas 
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Esta mistura deve ser feita n'um vaso de barro e 
todas as substancias bem misturadas deitam-se n'uma 
garrafa. Usa-se mettendo a garrafa em agua quente 
para amollecer o cimento e applicando-o depois ás 
superficies quebradas da louça ou do vidro que se 
quer concertar. Depois de grudadas as superficies de- 
vem ficar em contacto e apertadas por 12 horas. 

Os ourives servem-se muito d'este cimento para fi- 
xar as pedras preciosas. 


Visco marinho 
" 


E RT A 1 parte 
Meninho. ssures cial Eus MOD 
Gomma laca em pó............. 52 » 


Dissolve-se a borracha no alcatrão, junte-se a gom- 
ma laca, aqueça se e mecha-se até obter-se uma mistura 
completa. a 

Quando se empregar aqueça-se em vaso de ferro e - 
applique-se sobre as superficies das peças de pau que 
se querem grudar. ; 


Modo de limpar os objectos de bronze 
dourado ou prateado 


Mergulhe-se primeiro o objecto em agua a ferver se 
tiver cêra ou sebo para que ella os derreta e enxu- 
gue-se 'bem. Molhe-se depois uma escova pequena 
n'um pouco de gesso dilluido em agua e esfrogue-sq 
até que desappareçam as nodoas e o objecto esteja secco. 
Então com outra escova mais secca tira-se O gesso que 
ficou nos lavrados e enxugue-se com um panno. 


Betume para soldar pedras. 


Applique se enxofre derretido às rachaduras. 





EO 


Modo de impedir que o ferro e o aco 
se enferrugem- 


Aqueça-se fortemente o aço, esfregue se com cera 
branca, exponha-se ao fogo para derreter a cera, e eu- 
xugue-se com um trapo. 


Cutr o 


Faça-se dissolver a cera em benzina e unte-se o aço 
com esta dissolução. 
Outro 


Aqueça-se fortemente o forro, sem que comtudo fique 
vermelho, e mergulhe-se depois n'um banho de sebo. 
Depois de frio, unte-se levemente com oleo de lihhaça 
ao qual se deve ter ajuntado um pouco de alvaiade para . 
o tornar seccativo. Os objectos de ferro que tiverem ex- 
perimentado esta preparação podem depois ser enxutos 
com bastante cuidado, para que não haja n'elles ves- 
tigio apparente do corpo gurdo, e que se possam to- 
car sem sujar; acontece ficar sempre uma camada in- 
sensivel, que torna a oxydação do ferro difficil, e o pre- 
serva por muito tempo da ferrugem. 


Colla para louça e vidro 


tome-se um punhado de flor da farinha de trigo, 
deite-se agua e amasse se entre as mãos; exponha-se a 
um fio de agua continuando a amassar até que só fique 
o'gluten, o que se conhece quando a agua sae clara. Es- 
tende-se uma parte delgada do gluten sobre uma das 


superfícies quebradas e une-se á outra cuidadosamente 
e deixa-se seccar. | 


Compota de damascos 


Escolhem se os melhores, abrem se, e tira-se-lhes o 


- 
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caroço; ponham se com à casca para baixo n'um pra- 
to que possa supportar o calor do fogo. Deite-se-lhes 
dentro meia colher de sopa de kirschwaser ou de aguar- 
dente e depois de bem polvilhados com assucar leye- 
se ao lume o tempo necessario para formar a calda. 
Tire-se para fóra e aromatise-se com uma colher de agua 
de flor de laranja. 


E Pomada para tingir o cabello de preto. 


Eis a operação que não tem inconveniente algum : | 
Cêra branch cu us sos een rosa A ONÇA 

E Sabão sagpidO, seus suerte ande do & o 

E o Sebo -deHolahda, «srspsesrrass DD A 

4 Marfim queimado reduzido a pó fi- 

/ | nissimo peneirado.....cccec E Do A 


Derreta-se a cera com o sabão e o sebo, tira-se do 
fogo, junta se-lhe mexendo o marfim e: 





oa Oleo essencial de tomilho ou outra E 
qualquer substancia aromatica. 2 oitavas is A 


Continue-se mexendo e vase-se o liquido ainda quen- a PORRA 
te em canudos de papel. São estes os páus da pomada. co E 
Usa-se correndo com ella o cabéllo que haja perdido * 
a côr natural por qualquer causa e esfrega-se depois 
com um papel pardo brando. O cabello conserva-se 
E preto por alguns dias sem damno da pelle nem da 
E. saude. | | o | 





Tinta para marcar à roupa 
Dissolva se a calor brando > 


Limalha de feno ti = 200 gram. 


“ 


Acido pyrolenhoso........... 800 » 
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E junte-se : 


AUS e a o a 16.» 

AC ns pai ED PR Ri 1000 » 
" Gommaarabica.............. 100 » 

Sulphato de ferro........... 200 


Solva-se tudo, misture-se bem e evapore-se até que 


principie de engrossar. . 
Esta tinta resiste pouco mas é barata. 


Tinta de escrever . 


(de Perry) 

Ferve-se na bastante quantidade de agua, 
Noz de galha pizada........... 9 kilogr. 
Sulphato de ferro. ............ 4º» 
Pau da India mes Ro Aa 


' N Ed 


Depois de feita a tintura, junte: 


Assucar branco |. 


Gomma arrabicapi"* cet cerr ee. 4 kilogr. 


Evapore até á consistencia de extracto liquido 


crescente : 


e ac- 


EnBISO OMI Pla uns duna ines 250 gr. 
ACIdO ACOBLOL. canisiciaviuia “DO. a 
Dal AMQMACO aa ss insana asia 180 » 
Essencia de limão............ DO 3 

» de alfasema......... 90 » 
Cyanureto de potassio.......... 125 » 


Misture-se tudo e engairafa-se. 





E q 





Tinta brilhante 


E Fervam-se durante duas horas : E 

: Sulphato de ferro... .... 0.0... 900 gram. 
E: Nozes de galha mal pizadas... 1 4) kilogr. 
E NI o qua assa é DR na 6 » 

2 Páu de campeche........... do fi 

E Gomma arrabioa: «css anvssu O gram, 
a AML nes cndaçã É arara e C POr seio 

a VimnBros caos tuga RçE ndo 1 kilogr. 
E Espreme-se, filtra-se depois: por papel sem colla é | 


E engarrafa-se bem. | 


| Outra 
E Deita-se em: | 
A Agua dA Loblê. sos esperem 5 litros 
E Nozes de galha............. 500 gra. 


Vatriolo Vardd, «a sas rss sa | 2,000 - P 
Findo fatias dvopara sd  J0D 


Mexe-se tudo por tempo de 15 dias; junta-se ao li- 


E quido depois de decantado 30 grammas de gomma ara- 

É bica, dissolvida em meio copo de vinagre, por cada 

A litro. 7 | 

“a | Tinta para imprensa 

a Fervam-se pós de sapatos em oleo de linhaça até a 
E: consistência conveniente. | 

; Pomada indiana para o cabello 


Sebo de Darmeiro. «xa caesam. 48 onças 


E = RABO a read pa dr 
E. ER VE o RE E a Di O A 2 DE 
E Oleo de fioinõ... sesswrcdsesemço AUD 
A Debitims sau gue mas Denmns D » 


AmisoAn ss velo sa e mis crase modo” 120: prÉOS 






- 


ig Das 


Derrete-se a fogo brando o sebo, a banha e a cera; 
o benjoim eo almiscar tritura-se 4 parte com o oleo de 
ricino; ajunta-se o sebo, a banha, e a cera liquida, 
deixando tudo de infusão por duas horas ; decanta-se e 
ajunta se-lhe : 


Oleo essencial de limão........ 1 onça | 
» » - de alfasema..... 2 oitavas 
» » DB Bravo sais l » 
» » de canella ....:. l » 
» » - de verbena...... Eu a 


Em regra geral o benjoim convem nas pomadas por- 
que as conserva e impede que se rancem. 


Receita para que as pennas 
nao se enferrugem 


e 


a» 
Deita-se na tinta ordinaria uma lamina de ferro novo. 


Pomada contra as mancha da pelle 
“ e impingens . 


Banha de porco.............. 60 gram. 
Azotato de acido de mercurio.. 2» 


Derrete-se a banha a um calor moderado, junta se 


o azotato. e deixa-se ao lume até apparecer uma côr 
amarellada. E | 


4 


Tinta preta 


(chamada do Oriente) 
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Pulverisa-se bem sobre um phorphyro e deita-se-lhe 
“agua sufhiciente. - 


Tinta preta para escrever 


“(de Robiquet) 


Noz de galha contusa........ 1500 gram. 
Proto sulphato de ferro....... SADO apos 
Sulphato de manganez....... 100 » 
Casca de carvalho...... SER e 200  » 

a Gamma arabicaNss sescicaeso DOO - 5 

E. Agua aura E A ED ane Gula 


Ferve se por duas horas, substituindo pouco a pou- 
co a agua que se cvapora. Deixa-se em repouso por 8 
dias, filtra-se por papel e completa se o volume dê 20 
titros de liquido. 

Conserva-se esta tinta juntando-se lhe : 


Alcool de S0º Bemensa ses asia “200 gram. 
Oleo de alcatrão de hulha recti- | A vd 
TOado a US IO, 5 
Outra 

Nozes de galha pisadas....... 100 gram. 
Vitriolo verde. .... Ba erra — dio 

3 E da » 0) PR DPNDOE sr DR RR 8 » 

Sm Páuide campeche............ 60 » 

E Coma BRERDiCa: im, iss AB" 
Assutar candi........ Pe di alia 0 SRD 
VARBRRO o AO qua na dad 250 

Macere se durante um mez em: | 


DR sa dna DE rapa Ra 2 kilog. 


Mexendo-se de vez em quando. 





. nice no 
bd 1 
Proerd ta eai mp e pe dp a rem 
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o ma 


RR | | inn 


Tinta de escrever 


(de Adderword) 


Tomam-se nozes de galha rugosas e azues de Ále- 
po e maceram-se em agua distillada, por algumas ho- 
ras. Decanta-se depois de frio, junta se-lhe gomma do 
Senegal e depois de ella dissolvida mette-se no liqui-' 
do um fio de ferro limy6 que se retira quando a tinta. 
so achar bem preta. E” inalteravel e não oxyda as 


pennas. 
Outra. 


(de Runge) 


Ferve-se em: 
; 


ADIA sd mare isa nes vgn ver. 2» RIORIS 
Edo do Brazil susana snça ENO Dr, 


E junta-se: 
Chromato de potassa.......... 50 » 
Douramento do ferro e do aço. 


Mergulha-se o objecto de .aço ou de ferro u'uma so- 


lução aquosa de deuto-sulphato de cobre. 


Outro modo 


Faz-se o desenho sobre o ferro com a dissolução de . 
deuto sulphato de cobre e depois de o enxugar cobre- 
se com uma amalgama de ouro e mercurio; o ouro 
adhere fortemente aos pontos desenhados com o sul- 


phato. 








E A SA VR 
ie dias AE + Vinteis 
CIR RS E pda PN 


Car Edi) 
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A E, a 


SR 
Tinta para copiar 


ALTAR Ss a sara ipa guide pills ye PARLO 
Sulphato de cobre............. 2 » 
Extracto de páu de campeche... 4 » 
Agua da chuva............... 48 » 


Depois de tudo bem dissolvido, filtra-se por papel 
pardo e engarrafa-se. | 


Pomada efficaz para os cabellos' 


a 


Derreta-se a banho-maria : 


Sebo de carneiro......*..... 500 gram. 
DBamhã de porco cassa sesames 000% 


Junta-se-lhe : 
Cera branca. ......... Epis at paeo is 


Mexe-se bem para incorporar a cera nas banhas e 
deita-se-lhe : | 


Semente de salsa em pó fito. e ADO ERAM 
Aroma-(o desejado)... ....... 15 » 


Mistura-se e guarda-se n'um .boião. 


Processo para limpar o ferro e o aço 


Dá-se colla bem forte sobre uma folha de papel e 
polvilha-se com vidro bem moido ou esmeril fino. Aper- 
feiçoa-se esta lixa, pondo-lhe por cima outro papel e 
passando-lhe um rolo pesado para adherir mais o pá 
e triturar ainda algumas porções maiores do vidro-ou 
do esmeril. | | | 


2 








Me; |: E 
Tinta preta, que não oxida as pennas 


Fervem-se em: 


DUE se oRANA Re ns men sam - DO litros 
Páu de campeche.....as.vcs 6,200 gra. 


Coa-se e junta-se-lhe : 
Chromato de potassa........ 500 » 


Misturando-o bem. 


Pomada da belleza 


Derrete-se a banho-maria, em: 


q 


Oleo de amendoas doces....... 30 gram. 
Cera virgem...... sina pe quanto CE 
EspormigeLo: 0 entr nei Ras AD a 


Depois da mistura esfriada junta-se-lhe : 


Balsamo liquido do Peru....... 4 gottas 
Essencia de geranio........... 4 » 


Processo para gravar sobre aco . 


Aquece-se a folha d'aço, mas pouco, e recobre-se de 
uma camada de cera. Escreve-se com uma penna ou 
agulha até descobrir o aço e passa-se-lhe por cima acido 
azotico diluido em 2 terças partes de agua, de modo | 
que tape bem a gravura. Em tres minutos a operação 
está feita. E” conveniente para melhor se vêr o traba-. 
lho ennegrecer a cera expondo-a ao fumo uma véla. 


1 


Outra 


Depois de tudo preparado como acima indicâmos 
póde em vez de acido azotico servir vinagre forte e 
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finalmente sublimado corrosivo. A operação leva o 
mesmo tempo e tiia-se a cera derretendo-a ao calor. 


Pomada regeneradora para o cabello 


Oleo humano........ E io ira o OO «Prá 
Espermacete....... Pia pagãos O AQ 
Eutqdo de Bois spas a aço OD» 
A eado ADRONLOSO ru mms ssa mir AGO = do 


IPO -se as substancias, siena a calor mo- 
derado as tres primeiras. Depois de liquifeitas, tira-se 
o vaso do lume e agita-se até esfriar. Deite-se o acido 
quando começar de coalhar-se e mexe-se bem, para o 
distribuir pela massa, até esfriar de todo. 

Este comestico é recommendado para fazer crescer 
-o cabello, quando a molestia reside no couro cabellu- 
do, e para tirar a caspa. | 


dia para conservar as aves 


embalsamadas 
E RR 80 gram. 
Chloraróto de-gblzreciie cancer 20 pu 
Sulphato de alumina e. Va cado» 
oia de potassa (salitre)..... 5O » 


Barra-se com um pincel molhado n'este liquido o in- 
terior das aves. 


Processo para decalcar. 
Molha-se um pedaço de algodão em benzina e pas- 
sa-se por uma folha de papel, que se colloca sobre o 
desenho. À benzina evaporando-se deixa o papel opa- 
co e branco, como era e não prejudica o original. Pó- 








DD a ad 
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de usar-se tanto do lapis, tinta ordinaria ou da China 
como das tintas de cores em agua. ; 

Se o original fôr grande, para que a benzina não se 
evapore, emquanto se copia, vae-se humedecendo o 
papel a pouco e pouco. Deve preferir-se a benzina bem 
pura e recentemente distillada para não manchar o pa- 
pel nem lhe communicar mãu cheiro. | 


Modo de perfumar a roupa e de a preservar 
' dos insectos 


Ponham-se nas gavetas raizes de vetiver, planta de 
um cheiro fortemente aromatico. 


Pomada para os labios. 


Uvas frescas maduras e limpas. 250 partes 


Oleo de amendoas doces. ..... Bog ar 
Dam hrqueus cem sui COPO e 
Urcangld,o sacras Soa PBO A 
Essencia de rosas......... hot 5 gottas 


Pisam-se as uvas; pôem-se n'uma capsula de louça 
juntamente com oleo de amendoas doces, a cera; eva- 


 pora-se toda a humidade a calor brando e junta-se de- 


pois a orcaneta. Mexe-se, espreme-se e antes de esfriar 
deita-se a essencia de rosas. E” este um bom cosmeti- 


co para os labios. 
| Outra. 
Derretem-se em :. 


Oleo de amendoas doces... .. 36 grammas 
“Branco de Dalai: ssvuree as dO «A 
— Otra branca. padesas sera sis LO » 


Dá-se-lhe a côr desejada ; coa-se por um panno, aro- 
“matisa-se com essencia de rosa e guarda-se em caixas. 





O. | É dd 
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E 
A Pomada camphorada 
a Banha. de porco sem sal........ 100 gram. 
s Camphora em pó............ 30 » 
a Depois de derretida a banha em banho maria junta- 
a se a camphora e mexe-se bem para a incorporar. 
E Veneno para matar os ratos, etc, - 
E Sebo derretido... .:.:........ 16 onças 

a Farinha de trigó...... RCE rap E CALDA, he 

a Acido arcenioso em pó... ..:.. 1! » 

) Pós de sapato ...... Eai 1 oitava 


Oleo essencial de aniz........ 20 gottas 


O sebo é derretido n'uma tigela de barro, deita-se- 


E lhe as outras substancias e mistura-se bem. Emprega- 
E se ou simplesmente ou misturado na comida. 
4 É Modo de augmentar o valor das Ágathas 
A “O valor d'estas pedras depende da intensidade da 
E sua côr e do pronunciamento das veias. Mettam-se, as 
E agathas em azeite, durante algumas horas; tirem-se, 
E enxuguemi-se e lancem-se depois em acido sulphurico ; 
e submettem-se então a um calor tal que dê sahida ao 
E vapor do acido sulphuroso e até que elle pare e lavem- 
E se por fim em agua pura. | 

a Pomada de Hebé contra as ragas 

E Sumo de cebolas de lis... ..... 60 gram. 

Sa Mel de Narbonna. . e 2d o dd 6d) 10 0) 68 15 » 

A e 

De Cota DEANCA: sussa pars Etr 30 » 

E - Agua do Fosas,-tiscsnicsmaean, dá 5 
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Depois de derretida a cera juntam-se-lhe as outras 
substancias. Emprega-se untando o rosto de noite e lim- 
pando-o no dia seguinte. 


«e 


Remedio contra os ratos e outro animaes:' 


damninhos 
EIANDRODO Sã Came ni avr, Pd DOCA 
ASR IO Vel bras ins. O 
Narinha de HBO eu mr essere ad 20 » 
Netiá derretido; srs rrisaas Au 
ADEREM ais capta Era 20 » 
PUC O PER ERP RR E 


Dissolve-se o phosphoro na agua quente dentro de 
um almofariz, deita-se a farinha a pouco e pouco me- 
xendo com uma espatula de“páu, e depois o sebo der- 
retido mas pouco quente, em seguida 0 azeite e o as- 
sucar e mexe-se até esfriar. Conserva-se a massa em 
frascos bem tapados e emprega-se estendendo-a em ca- 
madas mui finas sobre fatias de pão muito delgadas. 


Creme para a cutis 


ps | : (Pomada da sultana) 


Cora Drdncs qo mir ago ne Deo = 7 RAT: 
DUGCO DalBge. az ue sie 
Oleo de amendoas doces,...... 60 » 
Aonh asi ou a ra Curar rea do AD É 
Tintura de balsamo de Meca.... 40 got. 


e» 


; Derrete-se a cera e o branco de balea no oleo e jun- 
'ta-se, mexendo sempre, a agua e depois a tintura. Áro- 
matisa-se com qualquer agua cheirosa. 
Este cosmetico dissipa as gretas da pelle, alisa as 
rugas e apaga os signaes. - 7 
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E Tinta preta 

Prepara-se uma pequena quantidade de tinta mace- 

E rando-se por 24 horas em: 
e Ápua PUldene pra são PERNA aR 2 litros 

ã Vinho brancos esses as dino A o 

ã Galhas machucadas.......... 180 gram. 

7 Mexe-se, de vez em quando a mistura durante aquel- 

e tempo. Ferve-se depois por meia hora, tira-se do fo- 

F .goe juntam. -selhe: — | ; 


É. Gomma arabica em pó........ 60 gram. 
É Capa-rosa verde em pó....... 250 » 


Ê Pedra hume Mm DOS eme rs ção, OU = 5 

à Torna se a ferver por um quarto gi tira-se do 

É fogo, deixa-se arrefecer e depois ; coa-se por um panno 

de ás e engarrafa-se. | | 

E | Pomada de alftasema 

E | | — (de Baume) 

a Flores de alfasema recentes... 1 kilog. 

E "Banha de porco. ............: 250 gram. 
E Cora DinnGRa Cesiretpoestsel A 

q Tinta preta de escrever 

E Calhas al a io 500 gram. .. 

E Sulphato de ferro Cio -rosa ver- - 

É: De Elena alo dA a E q Sr 

E nan ita e A 250 —» Es 
a E a 8000 » | 
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Lança-se a agua a ferver sobre as galhas machuca- 
das e passadas 24 horas de maceração coa-se por um 
panno de linho e junta-se a capa-rosa e a gomma. Al- 
guns, para impedir o mofo, deitam-lhe uma colher de 
tintura de alfasema. 

Com o andar do tempo o liquido adquire uma côr 
preta muito intensa. 


Tinta para copiar cartas 
. . . e 
Junta-se à tinta, que acima descrevemos : 


Assucar candi em pó........1... 1 onça 
Sal COMUNA qeu ee reraminsero MD 


E ea um liquido lusidio. 


Processo americano para a tingir 
o cabello 


Nitrato de prata........ susce as A pária 
» de bismutho....... bs Lu 
Agua distliada atra aa paes 6 » 


Molham-se os cabellos com esta solução e passada E 
uma hora tocam-se com acido sulphydrico. | 
O resultado d'este processo é o mesmo que a da afa- | 
mada Tintura unica e efferece os mesmos perigos. 4 


Receita para tingir de lonro o cabello 


“Acetato de ferro........ PEDRA 1 parte. / 
» de bismutho...... RE Eh od É 
SANDERO DO PESA mun Deda E 1º» 


Agma dishilada: ss cccsna ear pese O) 











E qe 
Outra 


Proto-chlorureto de estanho .... 2 partes 
Cal hydratados. cosmescesusare Bo -P 
Molham-se os cabellos com uma destas preparações, 
e, ao cabo de uma hora, toquem-se com uma mistura 
de partes eguaes de agua distillada e de sulfureto de 
potassio. | - 
Ro Outra 


Tremoços ... E Ea aa a q an ÃO pe 
A Qa DuPi cxo aa dee a rr UND 


Ferve-se durante uma hora e junta-se : 
Nitrato de potassa............ 50 ». 


Esta formula apesar do seu ar de antiguidade é in- 
nocente, 


Receita para tingir o cabello 


Minio pulverisado .............. 1 parte 
Hydrato de cal... c.ceesserrese dd 


Misturam-se as duas substancias e regari-se com uma 
fraca solução de potassa. | 

Esfregam-se os cabellos, cobrem-se com uma folha 
“de papel molhado e tapa-se depois a cabeça com um 
ou dois pannos para desenvolver a temperatura neces- 
saria à combinação. | | 

Passadas duas ou tres horas lava-se a cabeça em. 
agua fortemente avinagrada para dissolver a cal e 0 
oxydo 'de chumbo, que ficam pegados aos cabellos -e 
por ultimo com uma gemma d'ovo. 
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1 00 o 
Agua da china 


Nitrato- de prata: efe rua caos 1 parte 
Cel Adro ads pe Na E E 


Dissolve-se em sufficiente quantidade d'agua e filtra- 
se. Esta tinta dá um preto suave com uns cambiantes 
encarnados ; e altera o cabello que em breve tempo se 
torna ruivo. | 


Outra 
(Processo de Berzelius) 


Nitrato de Prata sds o que rg 1 parte 
Cal extinigtas ssa DER RÃ ae 


Pisa-se o nitrato e a cal, junta-se algum oleo ou po- 
mada e torna-se a pisar até perfeitamente se mistura. 


“rem. O corpo gordo serve para prevenir a acção en- 


negrecedora do nitrato de prata sobre a pelle. 

Esta preparação comquanto seja menos prejudicial 
que a precedente, a gordura torna a côr difficil e in- 
certa. 


Pasta para tingir os cabellos de preto 


(da Ogicine de Pharmacie) 


Azotato de prata bi AEE je nabo 13 gram. 
Proto azotato de mercurio..... 15 » 
Agua distilada..ciaeese vasos 1355. » 


Dissolva-se, filtre-se e lave-se o deposito em quanti- 
dade de agua bastante para obter 165 grammas. 

Prepara-se depois com este liquido e um pouco de 
amido uma pasta semiliquida com que se untam os ca- 
bellos e tapa-se a cabeça com uma coifa de oleado. 











qu 


A applicação deve ser feita de noite para no dia se- 
guinte se lavar a cabeça e depois de bem enxuta dá- 
se-lhe banha. | 

Notaremos que esta preparação em que se acha o ni- 
trato de mercurio e a pedra infernal secca e estraga 
muitissimo os cabellos, tira-lhes o brilho e quebra-os e 
é portanto prejudicial. E: | 

Pós de Hahnemann 
- Litargirio purphyrisado....... 250 gram, 
Cal sntincta;sas Si pelo se Qdo 
Apudo om BlLe us ssa DD À 


Tome-se sufficiente quantidade d'este pó e ferva-se 
n'uma vasilha em agua quente. Applique-se aos ca- 
bellos, cobrindo-os com papel pardo e sobre ello uma 
coifa de oleado, a qual se tira no fim de cinco horas, 
lavando-os depois em agua avinagrada para dissolver 
o excesso de cal e d'oxydo de chumbo, sequem-se e 
embanhem-se. | | 

Permitta-se-nos dizer que este processo é incommo- 
do e moroso além de comprometter a côr se acaso se ti- 
rar a coifa mais cedo do que se deve. Passadas sete 
horas os cabellos adquirem uma bonita côr preta, mas, 
para que assim o digamos estão cosidos. Prova-se isto 
na segunda tintura, porque se quebram exactamente 
nos pontos a que chegou a primeira e a cabeça apenas. 
tem uns cabellos curtos quebrados, desiguaes, insuf- 
ficientes para um penteado elegante. 


a Outra 
Acetato de chumbo............ 2 partes 
Cu enrhpada. o Mansa ga sane E 

4 nb qr 2 veres ata e PAO e 


Dá o mesmo resultado que o precedente e a seu res- 
peito fazemos as mesmas observações. . 











parecer. 
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Agua do Egypto 


Nitrato de prata. RARA apud Ad Parto 
» do DIAMULDO. «sect cis mes 1» 
Sub-acetato de chumbo......... 4º» 


Dissolvem-se as substancias em sufficiente quantida- 
de de agua quente e molham-se os cabellos com uma 
esponja; depois de uma hora passa-se com outra es- 
ponja molhada em agua de Bartges concentrada, ope- 
ração, que tem por fim ennegrecer mais a côr. 

Cae-nos da penna o dizer ao leitor que sempre en- 
contra nestas preparações saes de prata, de bismutho, 
de mercurio e de chumbo ! 


Tintura argentina 


Prepare-se primeiro uma fraca solução de chlorureto 
de prata em agua distillada, e segundo uma outra con- 4 
centrada de sulphuteto de potassio tambem em agua | 
distillada. 

Usa-se d'esta tintura do modo seguinte : 

Molha-se um pente, á noite, antes de deitar, no pri-. - 
meiro liquido e penteam-se os cabellos e tapá. se a ca- 
beça com uma coifa de oleado. 

No dia seguinte molha-se um outro pente no segundo 
liquido e com elle se penteam os cabellos como da pri- 


“meira vez. Termina-se a operação usando novamente 


do primeiro liquido dado com o pente respectivo, de- 


pois do que se deve dar oleo ou pomada para tornar - | 


os cabellos flexiveis e brilhantes. | | 
As observações têem demonstrado que esta tintura 
não dá uma côr perfeitamente preta mas sim a de um 
amarello escuro, e que para obter aquella côr desejada 
convem repetir a opecação todos os dias ate ella ap- 





na 


apt 


> 
Agua de Jouvence . 
N'um dos frascos: - 


Azotato de prata. .......... E partes 
Aus disillad usos Lan cms ABL 


No outro: 


Acido sulphydrico......... .. 30 partes 
Solução de potassa...... .... 15.» 


Emprega-se molhando primeiramente os cabelos com 
a solução argentina e tocam-se, passada uma hora com 
o acido sulphydrico. Toma se immediatamente no inte. 
rior do cabello um sulphureto de prata que tendo um 


* bonito escuro apresenta ainda assim uns reflexos de 


ruivo. A sua acção sobre a substancia pilosa é egual 
4 da tintura unica e magnifica. Os. cabellos atacados 


“ - violentamente pelo acido sulphydrico e pela potassa 


caustica; amollecem-se, endurecendo-se depois pela la- 
vagem, tornam-se quebradiços. e 


Advirtam os que por capricho ou necessidade, como 
os actores e actrizes, recorrem ás tinturas, que a po- 


4 tassa caustica e o sulphydrato de soda, são de todos 


os alcalis os que mais alteram a cohesão do cabello e 
mais rapidamente destroem a sua substancia. 


Pomada de canella para o cabello 


Pomada simples... ......... - 16 onças 
Úlco de-nieino:. 4 cesems passo Li 


Faz-se clarear por trituração, e junta-se : 


Oleo essencial de canella....... 1 oitava 
Tintura alcoolica de jasmim. ... 1 » 
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Oleo essencial de neroli........ 20 gottas 
» » do mdb users DD 
» » DO TOSa a rn EC rh 


Póde corar-se de vermelho com orcaneta. 


Receita para limpar a prata 


Cremor de eai ARES De - 12 onça 
Sal de connha rss same da ria ME a 
eum DONO a amparada dia 5 


Misa eua o Dad nina dé Ea 


Fervem-se os garfos, colheres, e todos os utensilios 
de prata n'esta composição, que os torna muito hrilhan- 


“tes. 
' Pomada para o cabello 
(Banha de urso, chamada) 
E A Re RE 00.» 16 onças 
Banha ...ssenecrsaronecancaro 64 
Sebo de carneiro........ tao MRS ch 
Azeite doce ou oleo de amendoas 
GDEGS e an sao DEN ds 32 » 
Derrete-se e junta-se: 
Oleo essencial de cravo....... + 60- gol, » 
» » de neroli........ 20 
o. de cv doralianama ss. - 600,5 
» >» de bergamota. o O e 


“Tintura de ambar cinzento... ... 50 -» 
» EE a o 50 » 


Remedio contra as contusões 


1.º Appliquem-se pannos embebidos em agua fria 
simples; 2.º ou em mistura de agua fria e vinagre; 
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3.º ou em agua de vegeto-mineral; 4.º ou em agua 
com aguardente camphorada ; 5.º ou com alcoolato vul- 
nerario ; 6.º ou com tintura de arnica. Não se devem 
deixar seccar os pannos. Se a inflammação progredir 
usem-se de cataplasmas de linhaça ou de fecula 


Cataplasma contra as contusões 


Rivolo de pra idos sara ru 15 gram. 
Agua Don salgadas s cosas sma CÃO «5 
Vinagre ssa sas ne ceia eax LJZ COPO 


Misturam-se as substancias e fervem-se até formar 
massa de consistencia conveniente para uma cataplas- | 
ma. A | 

Pomada simples para o cabello 


Banhã dio ossos 2 -0UOAS 
Sebo de carnaitos ssa nessa der so» 


Derrete-se tudo em agua a ferver, deixa se precipi- 
tar as impurezas e escorre-se a agua. Aromatisa-se 
com essencia de rosa, limão, bergamota, canella, ete., | 
ou com um dos cheiros seguintes: para 16 onças de po- 
“mada, meia onça de um d'estes cheiros : 


1 
Oleo ie de bergamota.... 4 partes 
»o - de limão........ A cb 
Do » de cravo...... O aaa 
«1 | | 
Oleo essencial de bergamota... 8. partos 
» o dE bmdos asd DS 


- po ido CTAVO +. cus E: » 
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» « de sassafraz..... a 
» de laranja....... 1» 
TEL e 


(mil flores) 


Tintura de ambar cinzento..... 16 partes 


W Oleo essencial de limão........ 12.» 
E E » Do CRAVO, ps es o ui bic 
“My » » de alfazema..... 
Ro ; » » - de bergamota... 1 » 


Preparação das cigarrilhas de camphora | 
 (Raspail) 


Introduz:se no tubo de uma penna, de uma pollegada 
de comprido, depois de'tirada a medulla, pequenos pe- 
daços de camphora, tapando uma das extremidades 
com papel de filtrar e a outra com algodão. E q 
Estas cigarrilhas são aconselhadas na asthma, coque- 
luche, oppressões do peito, extincção da voz, dores 
nervosas do estomago, etc. - 


Agua de canella 
Macera-se durante 12 horas em agua um kilogram- . 


“ma de cannella de Ceylão; distilla-se a fogo, ferve-se 
brandamente até se obter 4 kilogrammas de producto. 





"Modo de obter acajú d'um claro 
| dourado 


RE Applique-se ao bordo ou ao sycomoro uma infusão 
RR: a quente de páu do Brazil. | 7 








RB | 
'- Modo de decalcar 


Sobre o desenho. assenta se um pedaço de tafetã en- 
cerado branco e transparente e seguem-se os contornos | 
com uma penna molhada em tinta de escrever com al-- 
guma gomma. Depois sobre o tafetá colloca-se uma fo- 
lha de papel humedecido, cobre-se com outras, mas sec- 
cas, e esfregando-se por cima com um rolo, obtem-s 
uma contraprova. | E 


Modo de tirar às bichas o sangue 
| que chuparam eo 


Mettem-se em agua salgada, 16 partes de sal de co- 
sinha em 100, de agua aquecida a 40 ou 45º e ahi se 
conservam emquanto deitarem algum sangue. 

Pega-se na bicha com um dos pollegares e o indice 
e com os mesmos dedos da outra mão vae-se compri- 
mindo: da cauda para deante, dirigindo o sangue para 
o lado do orifício boccal. EO | 

Lavam-se, mettam-se depois em agua fresca que se 
renova todos os dias e no fim de uma semana podem 
novamente ser applitadas.' | | 


Processo para se obter acaju artificial 
E de côr escura 


Escolha-se acacia ou choupa e dê-se-lhe um banho 
n'uma decocção de páu do Brazil e ruiva dos tintu- 
reirose: | | | 


" 


- Outro 


Í 


Applique-se uma solução de goma gutta em casta- 
nho velho. | o E | 
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Modo de reconhecer o café falsificado 
com chicoria 


Enche-se um copo de agua e deita-se-lhe na super- 
ficie uma pitada de café: se elle fôr puro sobrenada, 
se tiver chicoria, esta, absorvendo immediatamente a 
agua, precipita-se, corando-a de amarello. 


Modo de decaicar 

Applique-se o papel ao vidro de uma janella ou so- 
bre um vidro, deante de uma luz; sobre o desenho um 
papel fino-e sigam-se os contornos do desenho com um 
lapis. | 


Outro i 


Applique-se a um cartão maior que o desenho uma 
folha de papel, e sobre ella, outra esfregada com mima 
de chumbo ou sanguinea, com esta parte para baixo e 
por fim o desenho. Seguem-se depois os contornos com 
um ponteiro rombo e carregando-o bastante para que 
se dê uma impressão na primeira folha de papel. 


Modo de imitar o acaju vermelho-claro 


Mettam-se laminas de nogueira branca n'uma infusão 


de páu do Brazil. 


Outro 


Infundam-se pranchas de cycomoro em urucú e po- 
tassa. 
Licor de café 


Macere-se durante um-mez: 


Café torrado e moido......... 125 gram. | 
Aguardente......secccrscces — I litro 





DEDE! sim e : 


Filtre-se e junte-se ao liquido, dissolvido n'um co- 
po d'agua: ' ur 


O RR ue pe ar EE E 


Outra (de Lunel) É 


Café de Moka torrado e moido. 1,500 gram. 


Infunda-se em: 


“Aguardente ou-aleool de 33º. e “9 litros 
Aa, suga op Eu De ita ae 6 o 


Distille-se depois de 10 dias de infusão para obter 
5 litros. da 3] - 
Querendo o licor mais carregado, mais aromatico, 
Se-se nova quantidade de café de intusão com 0 liquido | 
obtido. Junta-se depois ao liquido obtido uma solução de: 


ooo A REQ O ope sado E a 2,500 gram. 
Agua.l..cceereerreeererero RSA ua 





Filtra-se no dia seguinte. | E 


Modo de tirar o gosto acre aos toneis, Pê sei 
pipas, barris, etc. ; vô 


Enchem-se as vasilhas de agua até à quarta parte | 
da, sua capacidade, deitam-se-lhe para dentro pedras A 


em braza, e mexe-se com força. Se fôr necessario re- co Po 
pete se a operação. Era : Paste 


+ 
- 


Outro 


Lávem-se-as vasilhas com uma boa solução de soda. , 


É 


Ja 
” 











ace A qi 
Receita para brunit o aco 


Misture-se : 


Hematite cm pó ) 
Vermelhão 


Modo de conservar o aroma ao café 


O café ao sahir do torrador evola e perde quasi metade 
do-seu aroma. Será conveniente que o fabricante para 
limitar esta perda, junte 750 grammas de melaço por 
cada 25 kilogrammas de café. O assucar resfriando-o, pá- 
ra expontaneamente a dilatação e concentra o arom:. 

 Eis.a que devem a sna reputação muitas casas de 
comestiveis que não á superioridade do genero. Com- 
prem as curiosas 0 café em grão, saibam-no torrar até 
ao ponto em que o oleo aromatico ressuma á superfi- 
cie, não. o deixem volatilisar, e obtida assim a torrefa- 
ção polvilhem o café com assucar pilado. 


Modo de lavar as molduras douradas 


Tire-se todo o pó das molduras com uma penna e 
“lavem-se delicadamente com uma esponja fina molha- 
da em agua e sabão: 


“Outro E . 


Acontece ás vezes. “damnificar- se o dourado por ser 
“mal feita a operação que indicâmos. Os que o receia- 
rem póde usar. do seguinte processo : 

Misturem-se em 15 ou 20 grammas de agua e J avel- 
le 2 ou 3 claras de ovos bem batidas; molhe-se uma 
escova macia e limpe-se ao de leve a moldura princi- 
“. palmente onde o ouro estiver menos-brilhante. | 








mM 
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Modo de avivar as côóres às molduras 


douradas 
Pedra hume..........vcccco. ló gram. 
Enxofre em pó............ 30 5 
Antimonia - | | 
Arsenico Rn E ae 3 1/2 : 


Deite-se tudo em ourina a ferver, escuma-se bem, 
mexe-se com uma espatula de páu, e ferve-sc por uma 
hora. Se fôr possivel mergulham-se 08 objectos doura- 


“dos, se não dá-se-lhes o liquido por cima para lhes avi- 


var a côr. 


Tratamento das queimaduras 


Nem todos os corpos quentes obram com egual ener- 
gia. As queimaduras pelos oleos & gorduras são mais 
graves que as da agua a ferver ; os etheres, O gaz, O 
espirito de vinho queimam á superficie, e, profundamen- 
te, o enxofre, o chumbo derretido e as brazás. À cham- 
ma nos fatos tem “uma acção tão forte, tão prompta 
que determina muitas queimaduras mortães.. 

Se as queimaduras são produzidas por um liquido a 
ferver, tire-se immediatamente o fato ao individuo, en- 
xugue-se a parte lesada e haja todo 0 cuidado em não 
arrancar a epiderme. Cubra-se depois com pannos mo- 
lhados em agua e vinagre ou em agua Goulard e con- 
servem-se humidos regando-os continuamente. 

Se o fato se incendiar não convem que a pessoa Cor- 
'ra ou se agite—o que activa a chamma, —antes à S0- 
ceguem e a envolvam n'um cobertor ou lençol, etc. e 
apertando-o fortemente ao corpo tente-se abafar o in- 
cendio. . a a 


Apagado o fogo tire-se os fatos com precaução e me- . 


ORI AN 








O pn 


lhor será cortal-os com a thesoura do que rasgal-os, 
com o perigo de trazer tambem a epiderme. Quando 
ella, porém, se achar levantada pela acção do fogo, 
fure-se em dois ou tres pontos para dar vasão á sero-. 
sidade, que encerra, e deixa-se applicada sobre a pel- 
le. Obrando por outra fórma, augmenta-se a dôr e de- 
termina-se uma suppuração, sempre seguida de cica- 
trizes, que afeiam mais ou menos. - 

As compressas embebidas em alcool ou espirito de 
vinho dé 33º teem uma feliz applicação quando a quei-. 
madura não é profunda e ainda existe a epiderme. Não 
se devem deixar seccar; a evaporação do alcool rouba. 
á parte queimada o calor, que a devora, acalma a dor 
e impede o desenvolvimento da inflammação ; estando . 
a carne descoberta este meio é nocivo O vinagre póde 
substituir com vantagem o alcool ou o espirito de que 
fallâmos. a d 

O sr. Lombard. medico de Paris, aconselha, no ca- 
so de queimaduras extensas ou profundas, uma bexiga 
com gelo na cabeça. Uma ou duas horas depois a dôr. 
desapparece e passados instantes o gelo é innutil. 

Não tendo à mão nem dispostos estes meios que le- 
vamos indicado, recorra-se á batata cíua raspada ou a 
um linimento de azeite e agua de cal para cobrir as 
partes queimadas. | | 

O algodão é de todos os remedios o que tem pareci- 
do mais vantajoso e facil. | 

Eis como se procede : a = 

Enxuga-se a queimadura, furam-se as bolhas se asha, .* 
e cobrem-se com varias camadas finas de algodão car. 
dado ou de acolchoar, empedindo assim todo o contacto' 

- com as partes ardidas. Seguram-se levemente-com uma 
ligadura esperando, se tanto couber no tempo e no pos- 
sivel, que o algodão caia de per si. a 

Mas; se a suppuração o houver penetrado e encom-. 
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modar o doente o seu cheiro fétido e desagradavel, po- 
der se-ha mudar não deixando as chagas muito tempo 
destapadas. Esta mudança, porém, só em caso extre- | 
mo se deve fazer. | 


sabão de cobre para bronzear figuras 
de gesso 


Decompõe-sé uma solução de sabão por uma de sul- 
phato de cobre. E” soluvel na essencia de terebenthina 
e nos oleos gordos. | | 


Modo de limpar os objectos de bronze 
dourado . 


Tirem-se os pingos da vella ou a nodoa de gordura 
com uma pequena quantidade de soda;ou de potassa 
caustica dissolvida em-agua, lavando-as com esta so- 
Inção a quente. Seccam se as partes lavadas e passa-. 
se sobre o dourado com um pincel molhado em : 


Aoido azotido. Zounres mesa DO graiis 
Sulphato de alumina. ........ 4º» 
Misturados com agua pura.... 125 o». 


Devem seccar-se os objectos expondo-os av lume a 
um calor moderado. | | 


Bronzeamento das medalhas de cobre — 


E O 2 parte 
“Sal amoniaco.......ceceesiooo É. + 


Dissolva-se em vinagre, ferva-se e coe-se. Dilua-se 
em agua até chegar ao sabor metallico e dar precipi-' 


tado branco. Vasa-se o liquido fervente sobre as me- 
N 


- 


“4 att: 
' 
































Ed 
dalhas bem lavadas e postas em vaso dé cobre. Leva- 
se ao fogo e conserva-se o liquido a ferver até o com- 
pleto bronzeamento. 


Composição para palitos inflamaveis 


Chromato de potassa.......... 8 partes 
Chlorato de potassa........... 16 » 
Peroxydo de chumbo......... 12 » 
ALUrA PIRAÇO caca na gema en DO «s 
Sulphureto rubro de antimonio. 8 » 
Obina « sam egare toe ni ses SB Es 
A RR IO 
Dissolve-se a gomma em agua fria e junta-se a uma 

parte da dissolução o chromato e o chlorato e mistu- 

ra-se; e na outra o peroxido, o antimonio e o vidro. 

Reunem-se as misturas e mexê-se cautelosamente., Os 


- palitos, de cera ou de páu, antes de se mergulharem 
na massa, devem ser mettidos em enxofre e estearina. 


Outra | | so 


Gomma arabica........i..... Rj partes 

Chosphora sea iça ss DE aa AD MP 

Chlorato de potassa,.......... 92 5 

Crelatinma ads pousa reset 2 
2: Outra 


Gomma arabica.............. A6 partes 
Phosphoro vermelho........... 9 5 
UN o nanda apos err o 
Oxydo de manganez... ...... 16» 


Estes phosphoros não estalam quando se inflammam. 








ae qe , N 
q Remedio contra os percevejos 


Lave-se a cama com a decocção de fumo. (Folhas 
de tabaco). 


Outro 


Lave-se a cama e os logares onde se elles escondem 
com a dissolução de : | 


Sabão verde... .i.c.ccrece. 2 partes 
Agndsenevas co memame ho misa 100 q 


Empregue-se o liquido muito quente. 


Outro 


Queimam-se as folhas do tabaco onde elles costumam 
apparecer. | 
"Outro 


Ferva-se em um litro de agua de sabão um punha- 
do de folhas de absintho e 4 ou 5 grammas de collo- 
quintidas e com este liquido se deverá lavar os pontos 
em que apparecem. | | 


“Unguento contra os percevejos 


Misture-se fel de boi e oleo de linhaça e esfreguem- 
se a quente os logares. 


Outro 
Retire-se do aposento todo-o objecto de metal, quei- 


me-se enxofre, e aqueça;se depois em alguns cadinhos 
de cal e sal amoniaco, deixando evaporar a mistura. 





- 
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Receita para fazar lacre superfino 


Terebenthina de Veneza ..... 100 partes 
EResinh lGã. isusaniasesias DDO cg 
- Colophonia..............,.. 500 » 


Deireta-se ao fogo mexendo continuadamente. Ajun- 
te-se : 


Vermelhão................. 12b partes - 
Mexa-se e no momento de tirar do fogo ajunte-se : 


Alcool rectificado............ GO partes 


Enrole-se em fórma de cylind-o. Póde substituir se . 


o vermelhão por outras substan “as córantes, taes co 
mo, ouro em pó, mica, talco, etc. - 


Modo de limpar o latão com que se ornam 
os moveis 


Esfrega-so com panno molhado na dissolução de acido 
oxalico em agua, com folhas de azedas, com limão aze- 
do; ou então dissolva-se e incorpore-se n'uma mistura 
de cera e de essencia de terebenthina o esmeril ou 
barro vermelho, e esfrega-se o latão com esta massa 
estendida n'um boccado de panno. 


Bebidas economicas | 


Abaixo apresentamos oito bebidas economicas do 


sr. Girondin, de Rouen, em que o delicado do sabor * 


se une à modicidade do preço. 
| : 


DO MR ea DA - 1 hectol. 
Raiz de alcaçuz... .........:1250 gram. 




















| 


Cremor de tartaro.......... 500 
Aguardente de 19º.......... “5 itros 


Aromatisa-se com flores de sabugo, casca de laranja, 
Jjimão, etc, 40 grammas. 





bh 

ABtiaç. a o eu ab end o ar 1 hectol. 
Assucar bruto... ......... «3750 gram. 
Cremor de tartaro.......... 500 » 
Aguardente de 19º... ....... 1Q litros. 
Substancia aromatica (á von-. | 

tado). . eteseeresos RR - 40 gram. 

II | 

DS nda US nes NY boiol. 
Assucar bruto... ...cececco « 3750 gram. â 
Vinagre forte........c..e. . 2 1/2 litros 
Aguardente de 19º.......... By 
Aromatico (segundo o desejar- 

des... .... CARA MR PET 40 gram. 

a : 
Água ..ccere ses o acnêcesa - É Destol, 
Cerveja ordinaria... ........ 5 litros ae 
Assucar bruto....... PRO 150 gram. | 
Vinagre....ccccececerrerro 1 1/2 litro e 
Caramello...... «cette 150 gram. 
oa V E 

o co sasres o A hectol. 
Assucar bruto... ..ccc.cc e 6750 gram. 
Acido tartrico........ceer 160 » 





- ” x q - A a 
es “ q am 
- “ E. t "poe E 
DO a ad É» º Pac? 14.4 
7 pa q NES ER ATA = Las 4 EA 








Espirito de 3[6........... A 1 litro 


| 
| Flores de sabugo........... 120 gram. 
| VI 
Ea qua are ai ea ga Sr a ad 1 hectol. 
DU iS BOURO copiei usgoa e unir 3125 gram. 
DENpIRDO OfOs e nene si as paro 104 » 
Essencia de funcho ......... 2D » 
» de cormbidimac qua. - BB q 
VII. 
MD sec serasa dana dan 1 hectol 
MIGA Gudpa is TR pisar de 3125 gram. 
Assucar mascavado....... 47» 
| - Levedura de cerveja........ 50 
is Coriandro pisado,.......... Be 
o 
ANDES cume ia RN o» À bosiol, 
Meldgo een a aa iso 2000 Eráni: 
Piores de lnpalo ss =s.e, 0. 100 » 
Raiz de genciana...... PR 00 
Levedura de cerveja........ EN dp 
( Observaçõ es) 


Todas estas bebidas se preparam do mesmo modo. | 
Faz-se uma forte infusão do lupulo e das maçãs seccas | 
em 20 ou 25 litros de agua. As flores de sabugueiro ou | 
à o aromata escolhido, immergem-se em 4 ou 5 litro de 

E agua fervente; dissolve-se o cremor de tartaro. o assu- 
car, o acido citrico, o melaço n'outra quantidade de 
liquido; côam-se todos os licores por um panno e en- 
vasilham.se ; junta-se lhe o espirito, o vinagre ou o ca 
à é ramello bem como a levadura desfeita em pouca agua ; 


as 





. 





RARE 1 qe 


mexe-se e deixa-se repousar. Passados 5 ou 6 dias se a 


fermentação caminha, de 10º a 15º a bebida está prom- 
pta. Depois de 8 ou 10 dias de engarrafado tem-se um 
liquido espumante e. agradavel. 


4 


Fabricação de uns palitos phosphoricos 


Abaixo damos o processo dos srs. Bombes-Devillers 
e sr. Dalemague. 

1.º — Preparam-se de antemão toros de madeira de 
7a 8 centimetros de altura por 10 a 12 de comprido 
e 3 a 6 de largo, formando um parallelogrammo, de- 
vendo a face, que ha de receber o phosphoro, ser cor- 
tada com uma serra fina e a superficie ser o mais lisa 
possivel. - Polido 

2.º — Dispõem-se os toros n'um quadro apropriado 
e cortam-se então com uma faca. ds 

8.º — Cada toro, contendo uns 300 ou quatrocentos 
palitos, não separados, é mergulhado em enxofre der- 
retido e quente, aquecendo-se tambem o toro conve- 
nientemente. para só tomar uma leve camada, pouco 
mais ou menos, de um centimetro e meio. 

4.º — O lado opposto, isto é, aquelle por onde ainda 
os phosphoros se conservam unidos é pintado com um 
pouco de phosphoro amorpho diluido em colla, que-se 
conserva quente para estar liquida e produzir uma 
mistura semelhante 4 de uma pintura ordinaria. | 

5.º — O toro, ou antes o masso-de palitos mergu-: 
lha-se depóis, do lado enxofrado, na seguinte massa : 


Chloreto de polassais eso rcuds, partes 
Carvão pulverisado..........s do» 
“Sombra de colonias ccasisiso E, B 


Sendo tudo pisado e diluido na colla quente e liqui- 
da em tal quantidade que a massa não seja muito cla- 








ie es 


ra nem muito espessa. Bastam uns dez minutos para 
operar a mistura. 

“ Accendem-se estes phosplioros partindo-os por um 
terço do seu comprimento, approximando as duas ex- 
tremidades, e esfregando levemente uma de encontro 
à outra, appoiada na ponta dos dedos. 


(Observações) 


Para obstar a que a massa engrosse, resfriando-se, 
ponha se o vaso que a conter, dentro de um outro 
com agua quente. 

À massa póde ser modificada ou substituindo o car. 
vão pela flor de enxofre, e-n'este caso sempre o phos- 
phoro estala mo inflamar-se; ou, usando em sua vez 
terra de esmeril, mas então a massa é menos suave. 

E de preferir-se a que deixamos indicada e operar 
d'este modo. | 

1.º — Enxofrar os palitos. 

2.º —Depois de seccos, faz-se-lhe. a camada de 
phosphoro do lado opposto. 

3.º — Mergulhar-se a parte enxofrada na massa. 

Tem muitissima vantagem este processo sobre o an- 
tigo, que demandava de mais dias e calor, (perigoso, 
porque fartas vezes o phosphoro se inflamava) grande 
economia de tempo, de combustivel, sem receio de in- 
cendio nem perigo de explosão ou morte para os ope- 
rarios ou mesmo envenenamento. Todas as substancias 
são baratas, à excepção do enxofre, que sendo, como 
é, empregado em diminuta quantidade não póde enca- 
recer 0 genero. 

Depois de preparados, estes phosphoros seccam fa- 


cilmente ; bastam horas, mas convem esperar todo um 
dia. 


á, 





BRR qe 
Remedio contra os persevejos 


Destroem-se rapidamente os persevejos e os seus 
ovos com a só applicação da solução de acido phenico 
em agua: 


Acido PREBTEM ss a mudos O grammas 
Red a gears rasa MOQU 6 


E” tambem conveniente misturar na massa que ser- 
ve para collar os papeis nas paredes já velhas 5 por 
100 de acido phenico. | 


Fabricação de phosphoros 


Depois de feitos os palitos e cobertos de enxofre 
mergulham-se n'esta mistura: 


PRAMphArO sentes asd de partos 
Chlorato de potassa........... 2»: 
COTIA: REQDIOAs cs pm rea E d 
E » 


Colina A e DE Pu SS 


Divide-se o phosphoro na gomma arabica, reduzida 
por meio da agua ao estado de mucilagem espessa e 
que deve estar quente ; derrete-se a gelatina e ajunta- 
se á mistura phosphorica, moe-se o chloreto molhado 
e mistura se com o resto. Seccam-se depois os palitos 
na estufa. | » 

Querendo-se obter phosphoros inexplosiveis adopte- 
se a seguinte receita : ? | 


Goma arabica.......... ni a 16 partes 
E RORPNORO cassados ça nda aa o» - 
NILO 2a prices Cano dea dd 

Oxydo de manganez, ......... 16 ». 





ENS dies 


Roletes aromaticos russas 





Balsamo peruviano ...'....... 18 partes 
« de Meca:.... e O e 
» ca (EM iG) O RR 12 » 
Estoraque solido ........ ROS A 
Benji arosóoans Lv depa ATE cond 
Cunollâr,s pas ir oa pregas PR 
| CORSOREILN am aa mo a e Rr A 
Cravo vem curar: e aero gde 2 SG 
MSBUGAL o sra sa ah E a MURO E A 
| oa lbnger ha ane e esa 36 > 
Amintas aa» cmo saia RR RD 
Ambar cinzento......... riste É. 
SUEDibO, a 25 em dus PERA 4 
Lidca Gncarmada.castsssa sas as» 
|  Esssenoia de [ONAda Cesto a centig. 
pes ae Faz se uma massa, divide-se em cylindros oblongos 
| Ee do peso de 4 oitavas. Perfumam os quartos. Esfrega- 
E dos .sobre um ferro quente lançam um cheiro aroma- 
| g tico. . 
Pós contra os persevejos 7 . 
ps Procure-se no. commercio Pós do Caucaso ou de 
Ea — Mismague, Insecticidio de Ferrand, de Vicat, de Bur- 
Proc. * mnichon, ete. 
ie Ec Estes pós aracam “egualmente as moscas e outros 
| spo insectos. : | | 
Saquinho de alfascema . pe à | 
FSM n (Para perfumar a roupa) j É 
ud “a 


* Flores de alfasemas pulverisadas 500 -gram. 
Ro = DONO SM DO css am ndo ADO 
E: : a E Essencia de alfasema........ 7» 


— 
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Saquinho de chypre 
Pão POSASE é condes : 


» decedro........;aná... 900 grammas 
» de sandalo em pó 


Essencia de pão de rosa..... 6 » 
Alm aGáE Es vs eme ape Ad Qd 
Misture-se. 
Pr heai de Frangipanní 

Lirio em pó.. EM ed HO gram. 
Netiver em ni de e sa O 1 
Sandalo pulverisado.. Ra +, TE 
Essencia de rosas... ..... Eras 2 » 

« de as PA 2 

» de fenok estadas na O 
Almiscar em pó......ccicebo 28 


Ambar cinzento... ...ccereto Lia 


Saquinbo de heliotropio 





Lirio em pó....ccceseseeeeo 1000 gram. 
Folhas de rosas em m pó dA 60)  » 
Tonka em pó.....cccereeses 250 » 
Baunilha. ...... Pie a RS q 
Almiscar.....cccve ces Dois e OS e 
Essencia de amendoas amargas 5 gottas 


Pôs odoriferos de Berlim 


Almiscar ...ecereecentereeso 2 grãos 
Benjoim..... E pin É RPE coimas À QNTO 
Csonrilida as cos igara res E 5º) 


 Estoraque solido......ccecaue 4º > 
| pa 








ob +, pu 
E (o DE a 
CANOA ser NA RR 
Déo | O RO Sa DA E ATE 
6 
6 
6 


Rosas rubras;.,sssescussasa so » 
DN 7 bri nei ani 


» 

Ee Elorei-de gomb. sasco raças ada pe 
E Essencia de bergamota.........--12-grão 

» de cravo...... aro A jd 

» de camomila ........ 8 » 
S » dd TORASS Ds grana car dO 
es o Mistura-se: Pôem-se uma pequena quantidade d'es- - 
Es e tes pós sobre uma chapa de ferro quente ou sobre 4 
RR brasa. Com estes pós se pódem tambem encher saqui- 
SA -únhos para as gavetas e dar um cheiro agradavel ás É 

| roupas. ER - | 

Trociscos cheirosos ou pastilhas 
, e serralho . pa 
RR | Benjoim ......cesscacesreio 80 gram. 
dios Daian do Dol en su asa PDD. po 
FE NANdBLO- CIRIDO. o sue pro ranie  Q0E- d 
Veio ; Carvão leve. o DO Ss 00 w ermd 66 ; ... 500 » 
E ? Nitro . “00 o sa.aa.a.o Pa “o... a 40 » 

Mucilagem de gomma alcatira. q. s. 

dd Faz-se uma massa homogenea ce divide-se em pe- 
Sa quenos cones de 3 centimetros de altura, dando á sua 
base a fórma de um tripode. Usa-se accendendo-se 
: pela ponta os cones.os quaes ardem espalhando um 4 
ES cheiro snavissimo. 7 À 
Re. | | Pôs fumigatorios 
ER. (de Mazurier) - 
Se . IECENSOS praia POR 4 gram. 


Almecoga..csuscereressmeso É. 





dei, A 


A re RR a 


4 gram. 
Rodas ribiiss aa as sessões 0 do q 
SAsSa As sa add a SR o o «gy 
Clastarilhã: csmanmaga sera regem tato) 
Cravos da Iniãs sa ssa» Ena E N 
Canclr  qe Do mens no Pr É 


Saquinho de mil flores 
(para perfumar as roupas ) 


Flores de alfazema. . 
TA BIO a 4 alema açá SUS 
Folhas de rosas..... 
Benjoim pulverisado. 
Favas Tonka....... ap 
Baunilha ..........Sanã..... 125 gram. 


ANB aa. “500 gram. 


Sandalo seara a sea 

Almiscar....ccseccbina .. 8.54 

gaia on a a 

Cravos da India pulverisados. .. 125 gram. 

Canella.. covers 

Pimenta de Jamaica janá..... 56,67 gram. 
pulverisada...... he | 


' Modo de destruir os persevejos 


Applique-se nos intersticios da cama com um pincel 
essencia de terebenthina ou dissolução de sublimado 
corrosivo em alcool : 





ublmiddas o santo dom anado Cd GIATA JE 
Alcool qnudneshr sue can rena dk QUÇAS a a 











re 5 PR 
Contra as aphtas 


DORA ao ao pe mei 1 PER 2 oitavas 
Mel de abelha... .<cnessarsso  Tohea 






Misture-se, e molhe-se um pincel no liquido e toquem- É 
se com elle as aphtas tres a quatro vezes por dia. 


Contra as impingens e sardas 


Dordto bras ires do cenas ces dobiidss 
Agua de rosas... M........... 12 onças 


Applica-se em lavatorios contra as impingens c sar- | 
das, humedecendo as manchas tres.ou quatro vezes ao . 
“dia, deixando seccar o liquido no ponto applicado. 


Contra as rachas do seio 


DOUTA ea nada Cesp aar! LAVE, 
EremnaÃo OVO dare en sal Abd 
Clhzasdo OVO ct, mori Md ARO 
Oleo de amendoas doces. .... 1 onça 
Balsamo peruviano.......... 11/, oitava 


Depois de tudo misturado applica-se tres a quatro E 
aa vezes por dia. Ro A 
“a | Poção febrifuga 





Cato torradoss ss sua dum ses ga A DUCA 
Agua, TerPondos agr e rena Pa “E SG 


q 


Ponha-se de infusão, côe-se e junte-se lhe: 
“E Ê “- | Summa de limão. “ at o siim o atá: tu (6) (0) ae j Í onça 


Be loma-se quente em jejum e antes do accesso da fe- 
pas bre. | E | a 




















POA A DA GA ta e Ss Ste p DO EA ES OS Eai PA x E o 
- f , Ea - 4 Do e Lg : h 
e - » E o * + à 
- ” a » 
) 


Fa, As 
Leite virginal 


(Empregado como cosmetico e em lavatorios contra 
as manchas da pelle) 


Tintura de Benjoin............ 1 parte 
Agua de rosas: csssscpsires aa SU » 
| / | 
Balsamo do Commendador, ou tintura 
balsamica 


(Para curar as cortaduras) 


Raiz de angelica ............ 10 gram. 
Summidades floridas de hyperi- 


BÃO qa aaa dA VE RODA » 
Alcool a 80 centigr.......... 720 » 
Mia quilate e Porn apo lo À 
Olibiioa cs aus tagomssa , dO 
Balsamo de Toba csegareções "BO, 5 
EOBIOO dg gs a ON , É 
AIOBSA dis DS ec dra pa vá Peas do 10 » 


me, 


Macere por oito dias a angelica e o hypericão no 
alcool ;: côe com forte expressão. Ajunte as outras su- 
bstancias, torne a macerar por dez dias e filtre. 

Pomada contra as frieiras 


Dir smp same pidogreko , 4 OIAVAS 
Unguento rosado............. 1 onça 


Misture-se e applique se todas as noites. 








” pr ”> 7 e: e 
E ARA Frei ses » DECS. E ET - 
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Poção contra a embriaguez 


Ds oe A aÃ 3 onças 
Xarope de assucar........... 1 Jo » 
Acetato de ammoniaco....... 20 gottas 


Applique-se duas colheres de sopa de quarto em 
quarto de hora. Esta poção é mais é dna que a 
do ammoniaco,. por não ter o cheiro es-agradavel do 
alcali. | 


Rós digestivos 


(Contra a inappetencia e Alotuosidades) 


BIOT Ade: ame rirmeis sl. 2 oitavas 
ERON, a ae 7 .» 
á | PRGHO a usinas E 
' Casca de laranja......,...... 86 grãos 
CANQA sons erwta Lad idaao é 356 » 
Cravo-da India. ..csssiiives. 80 » 
DOAR as ao da 36 » 
E OR OR Ra ia pato ani ca Set 2 oitavas 





Reduz-se tudo a pó, misture-se e devida-se em 12 


208 papeis. Um papel, 2 vezes por dia. 

o sh 
“a Balsamo contra os cortes 
De BOBO eps pase rioe nai er 3 onças 
E.  i Balsamo do Perbsscisicscail PD % 
ct a - AD sen Crea sa CAS 1/o » 
EM = - Alcool a 60 centigr............ Q=" » 
- SP Macera se por 8 dias e cõe-se depois. 








tops EL) cum 
Contra as dores rheumaticas 


Folhas frescas de belladona. .. 200 gram. 


» » de meimendro.. 200 » 
” » dehervamoura. 200 » 

» » detabaco..... 200 » 

=» » de dormideiras. 200 » 

» » deestramonio.. 200 » 
Folhas seccas de balsamita... 50 » 

» »  dealecrim..... 5O » 

» » de arruda..... 50 » 

» »- “de sálviaçase> 50 » 
Summidades seccas de abaintho. 50 » 

Ee. “» de hysopo.. 5O » 

» » de mangero- | 

ni di dad te aut Re nesta 4 OM 
Summidades seccas de hortelã | 

DIANA agiram rrenan NES 
Summidades seccas de hyperi- 

CUM, s baia mean a m/s e Sade 50 » 
Summidades seccas de tomilho. | 50. » 
Flores de alfazema... ....... 5O » 

» de sabugueiro........ 50 » 
Aceito dita cats amava» DM 9 


Contunda as plantas frescas, e ponha-as com 0 azeite 
n'um tacho de cobre ; aqueça a calor brando, até não ha- 
ver humidade e quando o oleo tiver adquirido uma bella 
côr verde, deite-o ainda quente em cima das outras plan- 
tas, recentemente colhidas, setcas com cuidado e corta- 
das, Deixe se em digestão por 12 horas a banho maria ; 
cõe com expressão, deixe-se depôr, decante-se e filtre-se. 
Conserve-se o balsamo tranquillo em vasos bem tapa- 
dos em logar fresco, e ao abrigo da luz. pa 
Empregue se em ffricções nas dores rheumaticas e. 
outras. | | 














DRE 
Pós hemostaticos 


(Para estancar o escorrimento sanguinco resultante das picadas 
dos bichos) 


Alumen calcinado...... Cstõs SP OILAVAR 
Gomma alcatiza......... e 


» 
DADBDO nos creriaa sa ea 2 


» 


Contra a embriaguez 


Dn ai do veria 4 onças 
Ammoniaco liquido............ 8 got. 
Toma-se tudo de uma vez, 


Contra a dor de dentes 


Extracto de belladona......... 2 grãos 
» - de meimendro........ 2º» 
DR O pn Ri duda ade E 
Pyretho em pó...........c. 4º» 
Essencia de cravo da India... - 4 got. 


Faça 4 pilulas e ponha-se uma d'ellas na cavidade 
do dente cariado para calmar as dores. 


Composição da agua de Botot 


30 grammas: 
PAVOR as vas wi ando sia 8 


» 
CRE et Dr pr 8 » 
Essencia de hortelz....... 11,2 » 
Aguardente.......... ea DIO » 


Macere-se por 8 dias, filtre e ajunte-se : 








na 


Tintura de ambar cinzento...... 4 grãos 


Alguns formularios acerescentam a cochonilha para 
dar a côr vermelha. Fortifica as gengivas e usa-se dei- 
tando algumas gottas n'um copo d'agua para lavar a 
bocca. 


Receita para tirar as nodoas recentes 
dos acidos mineraes 


Póde neutralisar-se immediatamente o effeito dos 


acidos pelo alcali volatil diluído em agua, ou mesmo 


só com o vapor d'este alcali. Se a mancha é antiga e 
se a tinta tiver completamente desapparecido o unico 
remedio é tingir. 


l 
l 


todo de tirar as nodoas de tinta de escrever 


Applica-se 4 nodoa uma dissolução de sal de azedas 
e esfrega-se com um panno. Se a nodoa fôr antiga e 
resistir, depois do emprego do sal de azedas recorra- 
se a uma dissolução aquosa 'de chlorureto de estanho. 
O sal de azedas emprega-se nas fazendas brancas e 


não nas de côr, porque as desbota. N'estas procede-se: 


do modo seguinte : 

Quando as manchas são recentes lavam se com agua 
e sabão para tirar as nodoas vegetaes. Tire-se depois 0 
oxydo de ferro que constitue a marca, molhando-o com 
acido sulphurico ou chlorhydrico diluido em agua. Sen- 
do as manchas antigas, o acido deve ser mais forte (1 
parte de-acido e 10 de agua). 

Quando as nodoas nas fazendas de côr são recentes, 
tiram-se com vinagre branco forte. | 


R ond de LA dA mes Te + st x ”3 ” ” e . 
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GIO TP aa 


Agua dentifricia 


Tintura de quina............. 50 gram, 
RD o PR » 
Alcoolato de cochlearia.,.... ao BU 5 
Agua de Labarraque........,. 10 » 
Essencia de BRAVO dobras E 


Misture. Emprega-se contra a inchação das gengivas 
e para distruir o máu halito deitando uma ou duas co- 
lheres de chá em meio copo de agua. 


ES o Modo de tirar as nodoas de vinho, 
ES de rapé, de hervas, de cerveja, de morangos 
€ outras fructas | 





Molha-se a nodoa em agua de J avell (chlorito de po- 
RE oo tassa liquido) e lava-se depois em agua fria. 


ca Receita para tirar as nodeas de tinta 
pe de escrever 

E ? Applica-se um panno molhado n'uma dissolução fraca 
BRAS, de acido oxalico em agua (acido oxalico 12 grãos, agua 
pero 1/2 onça); a nodoa tornar-se-ha roxa e desapparece 
pesso o então lavando-a com agua tendo dissolvido um pouco 
ed de chlorureto de cal, ij 

e E Outra É 

ER ec -Appliquêss dnodow o. smúco da Carambola. 
“a Opiato dentifricio (de Desforjes) 

E Coral porphyrizado ......... - I5oitavas 

E Cremor de tartaro........... 3» 

Ee Osso de siba pulverizado. . DE geo A 











/ + 


ass DO cia 


E STO pe 
Mel de abolhsa is coesa AD /0MBIVAA 


Elixir odontalgico 


(Do mesmo quetor) 


Quina contusa .............+ 100 gram. 
Cnisto E trens rise “LOW” 1» 

Pyrethro ......ceecceereeos 100 
CEOs es se Rs e ud netas 20 
Casca de laranja. sp esi snes o 
Agatrão...cecersserree cesto 2 
Benjoin......cccreeeecereo 8 
Alcool a 82º centig.......... 2000 


vs ss 


Macere por 6 dias, filtre e conserve. Uma a duas 
colheres de chá n'um copo de agua para lavar a bocca. 


vodo de tirar as nodoas de gordurr 
dos vestidos 


Applique-se pó de argilla branca de que se fazem 
os cachimbos. 
Outro 


Esfregue-se a nodos com benzina, com essencia de 
therebenthina ou com ammoniaco liquido. 


Outro 


Colloca-ge a seda manchada sobre um lençol dobrado 
em muitas dobras e deite-se sobre cada nodoa uma pi- 
: tada de talco; cubra se tudo com papel pardo ou mata- 


borrio e comprima-se com um ferro moderadamente | 


quente. A gordura da mancha é absorvida pelo talco e 
repete-se a operação se não desapparecer de todo. | 


4 -s “e. o, to DE as TS 2. = 
E d “em e F E CEPE CESTO uv“ ha o 
NS RE Spa o AO MAD (AS SEO O DA Ta PRE Ed Ef Sa o 
o ho e a : = em - sv. * sda er ; x 
Do a ) a RT ja E Abata 





Né RSI 


me BO 


Thesouro da bocca 


Alcoolato de cochlearia....... 200 gram. 
*- "de alfazema,....... 200 » 
» code iimieh ima 10005 
» Do Mao wa vos aços MOO 


Misture-se. Deita-se uma colher de chá n'um copo 
d'agua para lavar a bocca. 


“4 


Alodo de tirar as nodoas de gordura 
do papel 


Molha-se um pincel na essencia de terebenthina 
quente e applica-se sobre as duas faces do papel; aque- 
ce-se e deixa-se evaporar a essencia. Esfrega-se depois 
a mancha com um panno molhado em alcool. 


Outro 
Põe-se o papel manchado sobre outro passento e so- 
bre a nodoa algodão embebido em ethor. Em vez do 
ether póde empregar-se a benzina. 
Outro 
Applica-se à mancha uma massa formada de magne- 
sia calcinada e agua; deixa-se seccar e tira-se depois 
a massa com uma faca. | 


Pós dentifricios brancos inglezes 


- Greda branca... .c.ccrrecsio PB oitavas 
Camphora em pó fino......... 1» 


É 








EH ma 


Modo de tirar as nodoas de verniz, 
de pintura e de alcatão 


Empregue-se a essencia de terebenthina. 


Modo de tirar as nodoas 
de resina. de tercbenthina, péz, cera, 
velas d'espermacete 


“ 


Todas estas nodoas se dissolvem no alcool rectifica- 
do ou em agua de Colonia, basta, portanto, para as ti- 
rar, humedecel-as com agua de Colonia é esfregal-as 
com um panno. 7 


Modo de tirar as nodoas de lama, 
ourina e suor 

As mais das vezes basta a agua, no caso contrario, 
recorre se à gemma de ovo; como ultimo recurso ao 
cremor de tartaro pulverisado. Se a lama tiver produ- 
zido alteração na côr vermelha ou escarlate, bastará 
para restituir a côr, à applicação do acido citrico ou 
do vinagre diluido em agua. 

As manchas da orina é essencial tiral-as logo e mal 
se percebam : o melhor meio a empregar é o alcali di- 
luido em: agua. Se a mancha fôr antiga e tomar um 
“caracter alcalino, o alcali então não é bastante : dis- 
solva-se um pouco de acido oxalico em agua € lave-se 
a mancha n'esta dissolução, applicando-se depois sobre 
ella um póuco de acido oxalico pulverisado. 

As manchas de suor tiram se de qualquer panno pe- 
los mesmos meios, e do panno de côr de escarlate des- 


apparecem logo com a applicação do sal de estanho 


dissolvido em grande quantidade de agua. 











E q RE 
>A O ga 

pe Elxir aromatico 

Sea (De Lefoulon) 

Ba Tintura de baunilha.......... 15 gram. 

res » de Dylethroasvsesãas EBD »p 

st Alconlato de hortelã... ...... 80 » 

Bee » do alem. sans "BO 
SEE » de DOBAOs cossemrana 00 | 
“Sa Mistura-so e usa-se deitando algumas gottas num . 


copo de agua para lavar a bocca, 


pro - - Modo de tirar as nodoas do unto negro que 
E o. sahe dos cubos das rodas dos carros 


Humedece-se primeiro a nodoa com essencia de te- 
| rebenthina e esfrega-se brandamente com uma espon- 
Rei ja; depois torne-se a humedecer com essencia de te- 
A rebenthina e polvilhe se com cinza peneirada, Passados 
“a dez minutos tire-se a cinza, escove-se o logar, e se a 
| nodoa não tiver desapparecido completamente, repete-se 
a operação. Se ainda resistir, emprega-se a gemma de 
E ovo misturada com essencia de terebenthina. Sendo 
PASSA a nodoa antiga póde acontecer que as partes ferrugi- E 
oque nosas, que contem, estejam fortemente pegadas ao pan- - 
| Fa no. Nºesse caso, lava-se a nodoa e ataca-se com acido À 
E oxalico, como se se tratasse de tirar uma mancha an-' * 
Es: tiga de tinta de escrever. | 


a * Elixiride pyrethro composto 


er Canelas se sstss isa madre Di piam 
Ee + 4 A RB eo ao O UA a E » 
Ee: CC OBninOn E fais mesada » 
Erws = DEAROS cantei ds vam ha De » 
DRA un a rt » 
r Cochonilhaçes Sesc Sua dTs a » 


Ho po po o 





2 ms 


€ RE e 
4 gram, 
8715 » 


Sal ammoniaco..a «..c cessa io 
Alcoolato de pyrethro......... 


Macera-se por 15 dias e junta-se : 


Essencia dé auiz.«..ccreseses À grami 
m. cddodimdd sepsinaneças do SM 
» . de alfazema......... 45 centig. 
» de tomilho-sa.sines dO «4 
Tintura de ambar cinzento... .. 45 » 
Agua de flores de larangeira... 16 » 





Mistura-se e filtra-se. Usa-se deitando uma colher de 
- chá n'um copo d'agua para lavar a bocca. 


Receita para tirar as nodoas de gordura 
Esfregue-se a nodoa com esta mistura ; 


Essencia de terebenthina...... 1 onça 
Atol sema srs Std as 
Ether mulphorico. .sazspenmssa cd d 


Outra 


Põe-se o estofó manchado em cima de uma mesa ; 
deita-se sobre a nodoa algumas gottas de alcool recti- 
ficado; cobre-se com um panno de linho bem fino ou 
com papel de seda e passa-se com um ferro quente. 
*. Muda-se o panno ou o papel e repete-se a operação 
- as vezes necessarias, até que a gordura passe 0 panno . 
"ou papel de seda. 


ERES Or E ET E: ED RA Des Di PRE ES A ATE va 
CD E MASTERS RA | RE Se SR pa O 130 ED A NE PER TD E drppr Do Pa AS Ev, ca r nd e 1 
E EE RE RA SIE A ANOS MS 2 oa DIS 4 Ca ir De A MP PR na pio pao A 
“a . E ES Dog 4 ” A 








su maço 


Exixir odontalgico 
(De Ancelot) 


Alcoolato de alecrim. ......... 80 gram. 
Raiz de pyrothro... messias JO » | 
Macera-se e filtra-se. Para lavar a bocca deita-se | 
uma colher de chá n'um copo de agua. 


Modo de tirar as nodoas de gordura 


RE Misturem-se 12 gottas de essencia de terebenthina - 
| e egual porção de alcool com cré até formar massa e | 
esfregue se a nodoa com a massa, secca, ou humedeci- 
da com agua. Pa. 

Outro 


Se as nodoas de gordura existem na roupa branca, 
basta laval-as com agua quente e sabão. 





Modo de tirar as nodoas do café e chocolate 


São às vezes sufficientes para as tirar as lavagens 
Ee com agua e sabão ; mas como a tinta póde ser destrui- 
RC da é prudente lavar a nodoa com gema de ovo e agua - 
“E quente. Se as nodoas ainda resistirem, esfreguem-se 
am com um pincel molhado em alcool. . 


Pós dentifricios alcalinos de Lallement 


Oso- de ba passssiisrironma | On 
Boqci NEE NUAS E OMANDE sp rpadto Dn PA DRE (8, 
Bicarbonato de soda.......... 1/2 oitava 
“a LO. css esmapramssanes has. LD ONOA 
PA Tintura de ambar............ 4 goitas. 


Modo de tirar as nodoas de ferrugem 
PSA, no panno de linho ou algodão 


o 4d 


A Tiram-se estas nodoas das fazendas brancas, molhan- * 
Bee do-as primeiro e esfregando-as depois com acido oxa- 
Bs lico; e das fazendas de côr, com acido chlorhydrico. 
gi. diluido em agua. de 








d 


E 
+ 





— 65 —. 
Outro ' 


Emprega-se tambem com vantagem o cremor de 
tartaro que ataca menos as tintas do que os acidos. 

Reduz-se o cremor de tartaro a pó fino e applica-se 
sobre a nodoa, que se humedece depois com agua. Oito 
ou dez minutos depois esfrega-se a nodoa entre as mãos 
e enxuga-se. 


Outro 
/ 


Estende-se o panno sobre uma mesa, molham-se as 
manchas com uma solução. de hydrosulfato de soda ou 
de potassa. O contacto d'essa solução muda immedia- 
tamente a côr amarella da ferrugem-em côr roxa esver- 
deada devido à decomposição do oxido de ferro é á sua 
transformação em proto-sulfureto de ferro que é roxo. 


“ Passados dois minutos, applica se com um tubo de vidro 


sobre as manchas escuras do sulfureto de ferro, uma 
mistura dé acido chlorhydrico puro com outro tanto de 
agua : a mancha se não fôr antiga dissolve se logo, no 
caso contrario ainda permanece mas fraca, e tira se, 
repetindo-se a operação. | | 
O liquido deve applicar-se á nodoa por pouco tempo, 
lavando-se depois o panno com agua para 0 acido não 
queimar o tecido, o mesmo se faz sempre que convier 
repetir a operação e antes applicar novamente a solução 
de hydrosulphato de potassa. Finalmente, acaba-se de 
tirar a nodoa lavando o panno em agua com sabão. 


w 


Pós dentifricios 


Osso de siba porphyrizado.... 4 oitavas 
Lirio forentino lavado emalcool. 4.» 
Cremor de tarlaro...... Pr UR E 
Cisvo da lodias ess uma ms crie ai 

Laca com carmim......r...0. 4º» ' 
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, Outra composição 


2 onças 
Í oitava 
6 gottas 


“Carvão vegetal Om DO gu ceras s 
ANDAR LB (À sir mer o A 
Essencia de hortelã... ........ 


é Outra 


Carvão vegetal em pó........ 
Quina pulverisada ...sasccss. 
Oleo de cravo da India....... 


2 onças 
2 oitavas 
2 gottas 


Aguardente de alfazema ingleza 
(Para perfume) 


Essencia de alfazema...... 12 gram, 
» de bergamota ...... .12 . »: 
5 do rosa. cepasve > 6 gottas 
».  dealecrim........ 3 grammas 
& RDDISORT. . ssgai sebrae 2: JB eIO NA, 
Mel de abelhas. .......... - 30 grammas 
Acido benzoiCO.esenscsarcayo 2 pd; 
ATRoBl gas cus vê spa dano DUO » 
Agua distiliadases «+: came 00 » 


Mistura-se, deixa-se em contacto e filtra-se depois. + 
Pós dentifricios 
Quina em PÓ.ecseresrerreras 


Cánella Gus pb. + puesudpes qa 
Oleo de cravo da India...... 


1 onça 
2 oitavas 
2 gottas 


“ — Misture-se; é salutar na relaxação das gengivas. 
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massa para as mãos 


Pasta de amendoas doces..... 500 gram. 


O a amargas... 129 » 
Mel de abelhas. ... ..... AMD - 
Commas dl 0vÓs es cones «asão + 8 5 


Misturam-se as pastas com as gemmas, €, mexendo 
sempre, ajunta-se o mel a poco e pouco. 


Especie de sabão cosmetico 
(Amandino Faguer) 
Mistura-se em almofariz : 


Gomma arabica... ........ +.» | 60 gram. 


Mel de abelhas... . =.» emsesce - 80 +» 


Junta-se depois : 


Sabão branco de potassa, neutro 90 gram. 


Incorpora-se depois a pouco e pouco : 


“Oleo de amendoas doces. .... 1:000 gram. 
(Gemmas de ovos............ 5» 
Leite de pistachas feito com 

agua de rosas... ....ccr. 120 » 


Esto leite dá uma cor verde que se póde augmen- 
tar, querendo, com oleo carregado de materia verde 
do espinafre. Aromatisa-se com : 


Essencia de amendoas amargas. 60 centig. 
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Re 
Pós dentifricios de Lefoulon 


COCO dA duilao Res SdR 
MIRO o o ra Pu 
DLGNC IDO ua a amobrmiro o E RO O E 
E SMESNTO «a pit dio a jo + va TARA Po lei 
Calamo aromatico........ 

Ratanhid ess viii. 
EEE eds do uti 


Modo de tirar as nodoas produzidas 
pelos licores 





a, 


Humedece-se a nodoa com agua pura, e, se a côr o. 
permitte, lava-se com alcool ou com agua acidulada 4 
com algumas gottas de acido chloridrico ou nitrico. - 
Nas fazendas brarícas desapparecem de todo lavando- - 
se com agua e sabão e expondo-as depois aos vapores . 
do enxofre. | 


OIco de macassaz 


Azeite doce ou oleo de amendoas 
DOBBB a ves so comesmasemrcas UA DHGAS 
Haia de oreanetm sz. boo. To» 
Oleo essencial de bergamota... 2 oitavas 
» » de canella,..... 1 » 
>» » de alfasema..... Q » 


Misture-se e ponha-se de infusão por alguns dias até | 
que o mixto tenha côr sufficiente, decante-se e deite- 
se em vidro bem enxuto. E” bom cosmetico para un- 
tar o cabello. | | 


q ” > 5a Ene Er ' f E: Es ) k e) e. f «a o ; ”. 1453 Ge Es 
— 69 — - ca 
Pós dentifricios de Maury | qe 

“Carvão vegetal.............. 4 oitavas 


QUiDA me aqpara r E Di quan 2 » 
RENAN isento es o o ra e a 4 » A 


Essencia de hortelã. ......... 12 gottas P 
jo cd Onnelldsa es eapee MS ey | 

Tintura de ambar cinzento... 2 » 
' Mistura para tirar as nodoas de 
- da pedra infernal xs 
Iodureto de potassio ...... o. 2 oitavas a 
Agua commum.............. 2 onças : 
Mistura-se. | es 
Outra pede 
Cyanureto de potassio......... 1 oitava 8 
: Todo» asno teen go eridgar o 1/6 JOÃO a 
E Anes par ess ves Peter od QUGA- é 
Molha-se a nodoa n'este liquido e logo desappare- a 
cerá. Esta mistura serve tambem para as nodoas de “4 
| tinta de marcar roupa. | + SER 
Outra | ua 
Molha se a nodoa n'uma solução de : Eta dad a 
Denti-chlorureto de mercurio. ... 18 grãos E 
Aguadistiliada: o Se cce seno = À única e 
Esfrega-se e lava-se depois com agua limpa. | E 
"Pós dentifricios alcalinos de Deschamps $a 
Talco de Venesa............ - 1 onça | Ê É 
Bicarbonato de soda.......... 2 oitavas “% 
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CARLO os é cds e a BRO 
Essencia de hortelã.. red eh gottas 


é 
, à fa (ias 
E ES PRM DD] à 
4". 2. - We 


o Modo de tirar as nodoas de bedra infernal 


ARE na roapa ou na pelle 4 
ae | ; 
38 Esfrega se com iodureto de potassio dissolvido em 
e agua, | | eae A 
ad , Outro 

Eee Molham-se as nodoas com agua fria e esfregam-se “ 
E com iodureto de potassio ou chlorureto de cal. As no- - 
EE 8 4 
Eee doas tornam-se amarellas. Para as tirar de todo esfre- : 
“ns ' gami-se com a solução concentrada de hypo-sulphito de 3 
Bt soda ou com a solução de ammoniaco. 

ris Outro 

Ed Tocam-se as nodoas com um pincel embebido em 
“Rs uma dissolução de cyanureto de potassio e depois com 
Eno o mesmo pincel um pouco de ivdo em Pê f 

Et. | 

E Pós anti-scorbaticos para os dentes 

a ao a a 

Ee Canella O 649 O WD, 6, 0, DO; id O O "O mo E à 9 TM) 8 ” oltavas- 

Bi. ' Extracto de ratanhia....... “o 112 onça. 

BR Carvão vegetal Ceci T lia ss 2a 

Sa é Cravo da India. so; O 9 0,0 0, 05 “ea Pa 2 » 

Eae. Reduz se tudo a pó impalpavel e mistura-se. 

se ; PE — 


Receita para fazer pasta ou massa. 
de amendoas para as mãos 


Amendoas amargas,.........: 6 onças 
Farinha de arroz... e... 2.9 


LÁCIO EM O ate me aa E dA TD 


e Pra Re 





Ê 
e EI ES de a E O Da q Tg -$ é a ; - ” Ko ka 
fas. ae ema o ag Rat ro te aa faire china Ae Va dos es - prego pe tir NÃ d 
a Pag E do e a OS da EC dA e a PS a A CITE A A Ra DS E SI O ço PED ES DS pa DS a 





Carbonato de potassa.,....... - 2 oitavas 

Espirito de jasmim.........++ DR 

Essencia de rosas. ........... 10 gottas 
CR Eco PPP 


Descascam-se as amendoas e pisam-se n'um gral . 
de marmore ajuntando-lhes a pouco e pouco algu- 
ma agua, formando uma pasta -molle. Deita-se de- 

ois a farinha de arroz e o lirio e mistura-se ; dissol- 
ve-se o carbonato de potassa em pouca agua € junta- 
«o 4 massa e depois successivamente e por pequenas 
porções, o, espirito de jasmim misturado com os oleos 
essenciaes. Depois de tudo bem misturado guarda-se 
em vaso proprio. -Não bastando. o liquido para dar à 

* 


massa uma certa consistencia, deite-se-lhe agua. 


Pós dentifricios de Toirac 


Carbonato de cal.......... «+ “|! O oitavas 
Magnesia....eccccersecerero 10 oitavas 
AsBUCAR... creio rs encena, 5 oitavas 
Ciromor- do (nfláro,emasatvris MAR 
Essencia de hortelã.......... 5 gottas 


"Modo de tirar as nodoas 
produzidas pelo contacto do cabello na golila 
dos casacos 


Ed 


Deita-se n'uma tijella um copo d'agua e uma colher 
de sopa de ammoniaco liquido. Esfrega-se a golla com 
um panno ou toalha molhada n'esta preparação e vae- 


se tirando a escuma formada com uma faca de páu ou. 


taboa'que passa pela golla com força. Repete-se a ope- 
ração tres ou quatro vezes, tendo o cuidado de mudar 
cada vez o panno ou molhar outra parte. Depois da lim- 


peza passa-se por sobre a golla com um panno limpo 


levemente molhado em agua pura. 
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im Ts 
Hassa para as mãos 


AIEA a sata Desvio 7150 gram. — 4 
Danni Msauiraatano o TOR E 
Ds PR RE ea 125 ; " 
DEN uia pistas end = BN 
Carbonato de potassa........ 380 
DNDORMCOOaquass devora DO 
Essencia de alfasema......... 

» DB LAVA, farsa ibida né 


» «ide Rhodes... cs. 


b) 
b) 


To so ss ts ms a as 


pá pa pa 
OM 


» 
Composição da agua oriental 
a (de Delab arre) 


Alecol rectificado........ ... 100 gram, 
Essencia de hortelã........... 1» 

EE BOBA ria ue 8 gottas 
Cohn ssa o saga ecos, “SIDO centigr. 
Salide tartaros cs... liar is 50 » 


Mistura-se tudo. Uma colher de chá n'um copo de 
agua basta para lavar a bocca. | ? 


Modo de tirar as nodoas de gordura 
; - do sobrado | 


K Applique-so barro molhado em agua ou greda e la- 
va se passado tempo. | Esc 


.* 


Outro 


Esfrega-se a nodoa com cortume, substancia extra- 
“hida da casca do carvalho ou de outras cascas adstrin- 
gententes com que se curtem os couros, 





“ 
pa 
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NR E é - " 
% as , s 
Es é 2 ; ça q - q “ 
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E e RR Vono por ses Ros ap . Ss fagê ' A a o. 2 7 ar, 
e A Fm ARE | k ; ERR eis - ] eg 
Fo | Ra Er ' Es 

Outro 
* Esfrega-se a nodoa com sabão, lava-se depois com Sá 
“ aguardente muito forte com uma escova e depois com q 
* agua a ferver empregando novamente a escova € tiran- E 
É do a agua suja com uma esponja. É E 
E Pós fumigatorios balsamicos Ex 
“e 
Almecega:.......cccererecero g ; 
Olibano ..... IR 2 RP Es mta CAS aná 1 se 
Benjoim. 00,48) WE OO Que J0: ,8 92 w “0... q... » P: 8 á 
DONOS srs Ss ÁS MES GÃO = a 
E: 
Pós de Magendie para os dentes R 
Chlorureto de cal............ 32 grãos Res 
Coral vermelho pulverisado.... | 4 oitavas E 
Agua de alfasema Es pe Sã 


(de Smith) | TAM 


Essencia de alfasema........ 60 gram. 
Tintura de ambar cinzento... 30 » RE 
Agua de Colonia............ 590 .» É RR 
Asia aca Dc o ft o o ADE o | Sra 


Essencia real (para lenço) 


Ambar einzento............. “10 gram ide 
Almincar: . .sastussgimes coma RE gd DE O 
Alon ssa nos pese aa rtig ré ana: 

: Essencia de canella.......... E Ma 

E » de rosas .......< .. do gottas 








E Essencia de páu de Rhodes... 15 gottas | 
sa » de Mono cerne DD 6 4 
ee Carbonato de potassa........ 2 gram. 

Bo Alcool a 86º cent..... ...... 8300 » 

a Macera-se por 15 dias e filtra-se. 

« ç Pós fumigatorios inglezes | 
E Clibanmias se tia emas triiras” DO piAti 

EA ENE Gi DS ii o TA Ss 30 +» 

dê MI VE dera ars err pião E GDA 

Se  CasCAMha sois mara da cega cs bb 4 

as distóraque  golidõ..s macas ewgas S sê 

28 Reduz-se tudo a pó e deita-se nas brazas. 

E Pós absorventes para os dentes 

es Ras Carbonato de cal. ........... 100 partes | 
“A Hydro carbonato de magnesia. 100 » Ze 
RE Quina cinzenta... ........... 100 » 

pe Essencia de hortelã.......... , 1.» 
a a 3 
o : Essencia volatil ingleza (Perfume) 3 
Ear 1.º formula 
“e f Essencia de alfasema......... 15 gram. 

Pia o | » -- de babamois case. A e+ R 
Aa A ESA DAR o a cri é e E A 
ses » - de candlla,cc...,..... “Dgottaso «A 
e, 7 4 
1 » 


DE TOMAM exis» 10 = 3 
* Tintura de almiscar.. ....... 15 gramí À 
EEE 5 Ammoniaco coucentrado...... 500 » e 
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Essencia de limão.. ......+ 24 grammas TES 
de bergamota..... 24 >» SR 


D 
» de cravo... .v....» Dr ga a 
» de alfasema...... 4 » Sã 
» —demeroli...... Es 2 Es 
» de canella........ 2 » e E 
a AGUTOsaS giuqadrad O » oo DR 
» de casca de laranja, 5 decgr. “28 
» de sandalo....... A. So . E 
Ammoniaco concentrado... SOU grammas Ep 
: “ 47 ESA 
Os inglezes costumam trazer d'estes liquidos em “ii 
frascos na algibeira para cheirar. | BR 
- 2a 
todo de impedir que à cerveja se azede . Es. 


Os cervejerros de Augsbourg teem por costume col- + 
locar no tonel um saquinho de raiz herva-santa (caryo- aa 
phillata lutea) tanto para dar ao liquido. um saboragra 
davel como para preserval-o do azedume. | ae 


Perfume para lenços 
(Bouquet à ta Múaréchal) | "a E 


Espirito de triple de rosa... ... 56 centil. 
Extracto de flor de larangeira.. DO ., d 
: “cda baúnilha o» eesoyo 28.05 
“dados ris risms BECF D 
» de favas de Tonka ... 28 » 
e far hBtalLa nã <- ce nady AO 2 
e 5 =xde.musgo.:..... =.» tá” * » | ES 
» de ambar cinzento .... E E E 
Essencia de cravo da India. ... 88 grám 
+: “odesandalo; ss + ee nes (086, 1 ES e 
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- Agua de Mousseline 


E Misture-se em: 


pes, qe: Bouquet à la Maréchal....... 90 centil. 
Ba Extracto de acassia.......... 928 » 


Sa » de angolica, esse BB » 
é » Ce JOSEDIDA sotpema o BB & 
| » o -FONSs; same ges COB “eg 
ER:  Essencia de sandalo ......... 354 cent. 


Ec Misture-se e filtre-se. 
Receita para a conservação da manteiga 


sta: pe ; Sal commum.... FAUNA As datos, 1 onça 
— EM MANO it» rnge rise dd TibirA 


“ER Misture-se. 


E Maneira de conservar a manteiga 
AA DLONNCAM: cito sinwt eno A 1 parte 
Eni | 

E. DEI COMUM ds sera CAS a ts » 
E Do O o A ÃO RE Si 


Empregue-se uma onça d'esta mistura para uma li. + 
bra de manteiga. Com esta preparação póde conser- 
var-se por muitos annos, 4 k 


P, : 
PRM fx ) o 
4 “37 2 Pr» 
ke ano RA E Sae PRETAS 
“s 
BN A AO dorso nc 
+ pe! srs é 
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Composição d'aum perfume 


Extracto de flôr de larangeira. 56 centil. 
o cid gesdids cos sitiço DR j- 


(Buchgingam Palace) 


Ê 
E. É 
dd 


420 
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p REA DS 
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fe* . 4 
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E d do Jams peço, DO» 

eo » de FOSAS ,. isca. EDER a 

gi : » delirar dos ines AS meg 

e » de ambar cinzento, Ego OD SD 

RAP met E : 

A à ' 
AGR SO os Am Te VARIA 














is 


Essoncia do neroli...:. 0...» 88 contigr. E. 


» de lavanda........ 88 » | 
» de sbsdqes cesangal Eib= E 
Misture-so e filtre-se. ? Peste | a 


Receita para tirar as qualidades-nocivas 
o “ 
aos mariscos 


Como os mariscos são-ás vezes nocivos é prudente, . E sa 
portanto, fazel-os passar por uma preparação antesde vu SS 
os. empregar. Consiste esta preparação em mettel-os as 
por cinco ou seis horas, em agua simples, renovada E. 
duas ou tres vezes; então ficam desembaraçados de 7 
todos as materias nocivas, e perdem ao mesmo tempo 
o gosto de vasa que às vezes teem. Convem tambem 


temperal-os com vinagre. | 


Perfame A x 


(Extracto de Rondeletia) as ; 
PDA 4,54. centil. 


Essencia de lavanda. ....... 56,61 decigr. VA 
+ de cravo da India.. 28,95 » 


»» do rosas... cesso Dol 5 
» de bergamota...... 28,95 > 
Extracto de musgo......... 14 centil. 
»» de baunilha........ e 3 
»- . de ambar cinzento.. 14 » 


A mistura d'estes ingredientes deve ser feita um 
mez antes de entrar no commercio. 








LS AS Je do 2 rude qr - CE . É 4 87 
: , . É EAD PA apa 1 DA PIU, EEE é E Ri SE e 7 
= a Th “ na o . oe? do à À io St E o EA 4 E > a rã 


aa rs CEASA 4 Er e o) Eee Lido E e ento 2 SS : RESESÇA - 
VR das ErrA SE a de CREIO ARO 6 Dec 9 RES E 


mig E POSTE 
N , cá a 


Modo de limpar a prata 


Se os s objectos se acharem enegrecidos pelos acidos | 
ou por ovos esfreguem se com pennugem molhada em 
vinagre. ; 

Outro 


Bal de azodda even ia darem 
POR en: a ED oe RR A 
Cremor de APLBA Os pais beso 


gram, 
» 


Oo OA 


» 
Pulverisa-se tudo e molha-se em agua. 


Outro 
Branco de Hespanha.. fone go pr ER E ERR 
ao Cremor de tártaro,:.........0.: 20 » 
dA o Gg IO» 


a 


Reduza-se tudo a pó é pencira- se ; na occasião de : 
se empregar deita-se- lhe agua para formar massa. À 


Receita para bandolina . 


Ad ocspersincicaa vsrena ROO pray. 
RR O pan vero 6 » 
Alcool fi SO" im atas nais compro MD 5 
Essencia EO TORAS a aro e o naai É dO gottas 





Rs. Deixa-se macerar por 24 horas, € côa-se por um pan: | 
RS. no e enfrasca-se. | | 


É Ê Maneira de lustrar o marmore 





RE 

ERA Esfrega-se o marmore com uma mistura de cera e 
E. de essencia de terebenthina. 

UE 

SA 


leo Sd E SD a DP a TRA O To ir SÊ Le . Ap pe E da na A , é, boia TR ab, 
: EA RENO PSP a SS + aa à E EE: bar! re qa RAS <h age Aid A ERRA E pia, PRE a MN DIR 7 


cone o SS ASAS RA E SI OS Tac des A ET ss 
pos; EST ge E TALÃO E OD q 4 O O yo a A Tg do 1 A 0% a 
“op TE pi “pa DAS ÇÃO Se DE EE A 7 DRE O O E da DO Te A Ladra o nda E eta 250 é sá EE o Ag, 1 
a « Pa Ta Ve te ag 043 ESA. RE Ra TE ERES a ND Topo Di 20 Ea fui): ERA ate ds vw,” é sa LR a 1 é 
- Sd isa Eds Aurea 1 Ds E ea “+ RS 746 > PTE Caio Te cm is N 
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Es 
Modo de córar os licores de roxo 


Mistura-se uma parte de azul de Saxonia (solução 4 


* de anil em acido sulfurico) com duas partes de linta A 
*. vermelha de que já fallâmos. | | É 


E. 


Maneira de córar licores de verde | 4 pos: 





-  Dissolve-se uma parte de curcuma com duas de azul 
” de Saxonia é uma pouca de pedra-hume. 


Receita para córar os licores de azmnl nan na 


"Solução de anil em alcool. ci 
: Ê e EO ER 
Maneira para córar os licores de amarello E 


Infusão de açafrão em agua ou alcool. 
é | Outra dd Dos EAN 


Raiz de curcuma............ 125 partes E: 
Alcool vie e simone Maia ni ABOUO É o SE 


Tinta verde para córar licores 


Obtem-se esta tinta, misturando a tinta azul e ama- | 
rella, de que já fallâmos.. Ro e Aa 


Pós russos aromaticos para perfumar 
“as casas Sa 


Balsamo preto do Perú....... 18 gram. 
Rilaaio do: Mapa «pe cede sam | AS 
& do Pole mae ais 12 


p)) 
» 
Estoraque calamite.......... 12º» 
Benjoim em lagrimas... ...... + 12º» 


3 «es 2 « 
4 » tm . . + a” “us e o 
PR e ts Na! os PIS a CAL SD "o amo ” 1 ndo er pie ST md SA a 
a a e" A - dad oe. rã o a é Td dd , E mM -. 2 

o “ss e EAR DES S into Sa AD e a Pa AE ET LD AR É 










AB Co ii RA = 5 ado e as o TS a RR CAP IE O SBRT OR e 
( ' “Ea 
| — 80 — 

; 

Rito EO dg Canela. sas ie cginasea ” HO gram. 

pe. pó Pó de CASCANDA, smtiudos cas 12 D 

pes» Pó de cravo da India........ 18  » 

a | ASR po os age eg pad A O 


Donas: es Seas en ia BM 
MO maio aber su dvinss 1» 
Ambar cinzénto............. 1 


, 


EUCONO: tt anota cm PAU 


» + PR ES DP Pa 
eita Arad Rus Congo % 
» ) a 


| Laca carminada............. 18 

e; SN al , é 
E: Oleo essencial de rosa algumas gottas. 
cas, , 
A Cerveja economica 

“a E, 

POE > - Deitam-se: 

EE Enrrds de Covas pessartdo Dl ÍNirOs 
Reto, Em agua quasi a ferver durante duas ou tres horas. | 
Co. Tira-se 0 liquido e junta-se nova agua e addiciona se | 
ad ao liquido reunido: PE ae 

% LM Saias. eng nm 250 gram. 
Bt | Ferve-se até obter 40 litros de cerveja. Cosido que | 
E “fôr o mosto, mette-se na tina depois de passar por um 
E passador de crina a 18º e deita-se-lhe 4 ou 5 colheres 
de levedura. Acabada a fermentação engarrafa-se.. 

ed Receita para fazer lacre. para as rolhas 

ae das garrafas 

Erê, Póde comprar-se já feito-em pes de uma libra. Cada 
Ene - pão fornece com que lacrar 100 garrafas ; deve accres- 

E centar-se-lhe algum sebo, quando se derrete. 

Br Querendo fabrical.o em casa, eis as misturas que se 
Be podem empregar indifferentemente : 

a KR: ÇA PA ad Cada do xl. PR AD A rs der ARDER 











RES 
1.º Para 300 garrafas, tome-se : 


Pla PODA uexsorsnsndrscaso 2 libras 
Pôz de Borgonhã,..cssocseses, do» 
Cora Amanalia a sicaser raso d/8 4 


Dorreta-se tudo e dê-se á mistura côr vermelha com 
cinabrio, côr preta com pós de sapato, azul com azul 
de Prussia, amarello com ocre amarello ou com chro- 
"mato de chumbo, verde com mistura de azul de Prussia 
* e ocre amarello. Em vez de cera emprega-se O sebo, 
* 8 onças para cada quantidade. Sá: 
9.º Derreta-se breu, ajunte-se um pouco de sebo para 


- evitar que se rache, e córe se com uma das substan- 
'* cias acima indicadas. 


Licor de aniz 
Para se obter cinco litros d'este licor 6 preciso 2:500 
grammas de assucar que se derrete em 1 litro e 3/4 de 


agua. Junte-se-lhe : 


Essencia de aniz........... 2 grammas 


+ = de badiatiasasisedo À » 
+ * de chnelliãcec soca TUA Bot 


o tudo BONO amina aa es 1 » 


Filtre-se depois de um mez. 
Modo de limpar à baixella de prata 


Pulverisa se um pouco de branco de Hespanha, mo- 
lhase e applica-se aos objectos e esfrega-se com um 


panno. 





Ed 





E 7 A 
Outro 


Ferve-se a baixella n'uma mistura de 2 litros d'agua, “ 
de 20 ds chlorureto de ammoniaco (sal ammoniaco), | 
d'slumen 28 gram. sal marinho 20 gram. tartaro 20 4 
gram. sulphato de ammoniaco 10 grammas. Ê 





Outro 
Póde tambem ferver-se a baixella n'esta mistura : 


EE TR MED IPS 2 litros 


Sul mogBinho. o rieaminam DO BRAD A 
MIM arqisedesprrenmcs MO & ç 
DADO: ra ira, Dara a rd a O O O 


Modo de conservar a cerveja por largo tempo 


Conserva-se a cerveja por muitos annos deitando um - 
quarto de litro de espirito de vinho a 33,º em cada 


barrica. 
Perftame para lenco 


(Bouquet á la Tulipe) 


] 


Extracto de angelica... ...... 56 centil, 
+ * Me moleia:snactesms DO 5 
> ACID catumesnso” 56 “9 
» de TOS fem TOR 5 
n* “do uno si ieuncámsa "OD: q 
Essencia d'amendoas......... 3 gottas 
Outro perfame | 
“(Fleurs de Printemps) 
Extracto de rosas........... 56 centil. 
» da VIOIGIAS. esses DO 5 
» — derosas triple....... 70,85 gram. 
» dO abásIgue ca vs nois 70,85 » 





4 


po 


Extracto de ambar cinzento... 28,95 gram. 
Essencia de bergamota ...... 56,67» 


Misture-se. 


Modo dc matar moscas 


Prepara-se o papel de mata moscas molhando o pa- 
el sem colla n'uma decocção assucarada de quassia, 


'4 qual se junta ás vezes um outro de noz vomica, ve- 
“neno violento. Usa-se do papel, pondo-o n'nm prato e 
"humedecendo-o. 


Cerveja economica 


Melaço.....ccseccser 
Lupulo.........c.... 
Essencia de Spruce... 
Levedura.-.......... 


2,500 gram. 


250 » 
Õ >» 
2950 » 


* Fervem-se todas as substancias em 120 litros d'agua 
* durante uma hora ; passa-se por uma peneira depois de 
frio e mistura-se com a levedura ; no fim de 5 ou 6 dias 
“estará já om fermentação. O liquido vae-se tornando 
“ claro e pode beber se depois d'aquelle tempo. 


Veneno contra as moscas 


Ferve-se : 


. / x º 
Quassiay..ccccrersredesces 2 oitavas 


Aglds deuwess e ns comme das 1b onças 


Côa-se e junta-se : 


” 


Melaço....Lccrccecer cerco re. 4-0NÇAS 
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“meio d'agua e côa-se depois por um panno. Desfaz-se. 
















E ia 

Tambem se matam as moscas deitando pó de pyre- 
thro do Caucaso nos sitios onde ellas pouzem, ou en: 
tão pintando a casa com oleo de louro. | 


Preparação do amido. 


Ha diferentes processos para obter o amido. Eis u 
dos mais simples: j 

Tomem-se varios copos de fórma conica e de capa- 
cidade sufficiente e n'um passador collocado sobre o) 
copo rale-se a materia de que se quer extrahir a fecus 
la. Deite-se-lhe por cima um filete de agua e agite-se 
a polpa que o amido passará pelos buracos e continue: 
se até a agua sahir clara. Despreza-se a massa Já ser: 
vida e renova-se a operação nos outros copos e deixa 
se repousar. (Quando a fecula se tiver depositado nos 
copos decanta-se a agua e reune-se toda num só vaso; 
deita-se lhe agua e agita-se para ainda separar as im. 
purezas. Decanta-se, repete-se a operação e depois da 
fecula bem lavada põe-se ao sol a seccar ou 40 ar ix 
vre. 


“ 


Cerveja a frio 


Ee) O DD AR DE 1 hectol. 


MO E GR are 2,900 gram. 
Elores do hpuló.csipsasas. HD 5 


Raiz de genciana........... 50 » 
Levedura de cerveja........ Ea 


Põe-se de infusão -o lupulo e a cerveja em litro e: 


o melaço e a levadura separadamente em agua e dei-.. 
ta se tudo n'um barril. Mexa-se fortemente é deixe-se . 
fermentar. Passados 6 ou 8 dias póde beber-se 


e. que 


Vinagre aromatico 


Folhas de salva............. 25 gram. 
BR RS je RE e RAR DR 
« de hortelã pimenta.... 25 
-«" de melissa........... Ho 


é do alizema ss uurape — OM | 
Vinagre branco... .......... 2:000 






Macera-se por dez dias vascólejando de vez em 
quando. Côa-se e depois filtra-se. 


Receita para melhorar a cerveja 


'- Restabelece-se a cerveja azeda deitando no barril, 
"que a contem, 2 kilogrammas de bolo armenio bem 


* primitivo. Passa-se então para outro barril bem lavado 
“é junta-se-lhe alguns punhados de lupulo. | 


"- 


Vinagre cosmetico e bygienico 


Risola Bs enem ana LOM gr 


Espirito de melissa. ........ ly 3 
» - de alfazema........ 10» 
» de alecrim essere dO. 5 
Essencia de bergamota. ..... 1:000 gram. 
» de laranja azeda.... 600 » 


de limão .......... 400 
de laranja... ...... 350 
da noroli.Jz=.:»e1+ 200 
da hortelÃs seu uuvo ADO. 
de tomilho... =..+. 159 


vs us Yy 


» 
» 
» 
» 
» 


* pisado e conservando-a até, ella adquirir o seu gosto. 





% 
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| 
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Re 
Essencia de cravos... ....... 50 gram. 
» da canclla, cs se cai So.) 
> de verbenmamssess so 190" » 











Mistura-se tudo e distilla-se a banho-maria 126 
litros; deixa-se macerar por um mez no terço d'estes 
126 litros, 15 kilogrammas de lirio e 2 kilogrammas 
de balsamo de Tolú. Filtra-se. Reune-se ao resto do 
producto destillado, 15 litros de acido acetico 8º. 

Filtra-se passadas 24 horas. 4 


Ê é 21,8 Maneira de restituir ao marfim amarellecido, 
a sua côr primitiva 


Dissolve-se em uma. porção dada de agua, quanto 
baste de pedra hume para tornal:a côr de leite ; ferva- 
se, e deitem-se-lhe dentro as peças de marfim, as quaes 

"se deixam de molho cerca d'uma hora escovando-as de 
vez em quando. | 

Póde tambem esfregar-se o objecto que se quer brái 
quear, com sabão preto, e enxugal-o muito bem com 
um panno. 





Perfume para lenco 
ae (Bouquet d'amour) 


Espirito de rosas. ...cessseco. 56 contil, 
E ATACA. cab nçdo 20B op 

A 4 “dé Piolobas umaria cris DO 
AA » deacassia........... 56 
pt : Bxtracto do MNSgO: aro voo 28 
peso » de ambar cinzento.... 28 























vu ty lx 





E. -. “Misture-se e filtre-se, 











AT 
Outro perfume 


(Bouquet des fieurs du Val D' Andorre) 


Extracto de jasmim... ..cete 56 centil, 
» de violeta... ... cce: 56 » 
» - de angelica... .cc.ce 56 » 
» de lírio... ..-. sattdo 56 » 
Essencia de geranio.....+-- e Tt E, 


Misture-se e filtre-se. 





preparação de licôr de ja Chartreuse 


Herva cidreira fresca... .-.. 600 partes va 
EE RO A 640 » a 
Angelica... . cce APR R OO ch SR aa 
Canella ....... ++» fa dá O PR 1 

Açafrão. ..... Es É ata 40 » E 
Nicida cms imin frio MPEs E e TT rd 


Depois de oito dias de maceração em : 


Algool espia ess rnser esa 10:000 partes | é 
Distille-se e ajunte-se-lhe : | 
ABIUCAr..ceccercodorccnse 1:250 partes 
saponina para jimpar luvas 

Sabão raspado... «c++: 2... 250 partes 

Agua de J avelle.. .. cer 16D > 

Ammoniaco liquido... . vet 0 5 

Apdcca ss und RE o 


Faça-se “uma massa. Molhem-se nella pedaços de 
baeta, e esfregue-se à Inva até ficar limpa. 








sy & “Em. e 4 ” ” x» - a] 
PO e". + “ + ”, = Rae. 
d+ a A » “Ad xy o 
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Conservação das estacas de madeira 


Conservam-se as- estacas que se meitem na terra, - 
carbonisando-se na espessura de duas linhas sobre to-. 


: da a superficie que deve ser enterrada e mesmo uma 
E à duas pollegadas acima, Tambem é bom cobril.as com & 
GET " alcatrão derretido. | 


- Receita para fazer lacre azul ferrete 





ie para cartas 

sa Resina laca. ' As So soa wo ermsn dd 100 partes » 
ir Resina d'ammara............ 100 » ã 
a Pêz de Borgonha..... Coração MP 5 a 
“a Terebenthina............... 50 so e 
e à dk Azul ultramarino. .. OB. » emos, ss 150 » 

sé | Modo de limpar os objectos de lata 

ne + é Faça-se uma mistura de azeite doce e de cinza da | 
So eonsistencia de massa, e esfregue-se com esta mistura 
a a lata com uma rodilha de panno de linho, e depois. 


com um trapo de là. A's vezes é mister repetir-se esta 


operação mais d'uma vez, “quando houter muito tempo 
que a lata se ache tisnada. 


<a Receita para córar os licores de vermelho 

ERA Cochoniha Gs serisdcsss DM partes 

TER A Pedra-humo, . ciumes. » | 

es DEN agia mm erra das cs 250 » 

X - Reduz se a cochonilha é a pedra-hume a pó fino, fer- 

: va-se a agua e deite-se por cima. Póde fazer-se d'este 
“SA modo mais ou menos carregada, empregando maior ou 
e menor quantidade de cochonilha. A 
ia Rn E: 








de 8O ss 
Ouira 


Páu de Pernambuco......... STD partes 
Alea puderes aq rannaro MOUO 5 


Receita para gelar licores de creme 
de baunilha 


de baunilha cortada em pedaços e oito gemas de ovos 
frescas; Mexe-se tudo com uma colher de páu, para 
misturar e até que as gemas tenham embranquecido. 


“Leva-se o vaso ao lume e vae-se mexendo até a mis- 
“ tura se pegar 4 colher. Passa-se por uma peneira de 
seda. Se acaso se conservasse muito tempo ao lume 
* poderia ferver e não poderia ser. Depois de frio dei- 
* ta-se na sorveteira e faz-se gelar. . 


Purgante de magnesia calcinada 
Magnesia calcinada........... 2 oitavas 
AssCar. cassrepisiidcarnaro ol ONGA 
Sumo de lima azeda.......... 1» 


Agua. ccccrercorontegra seda! (0 


Misture-se e beba-se de uma só vez. 


- 


Mistura odontalgica j 
Laudano de Sydenham........ 1 oitava 
Oleo de cravo da India. ....... 1» 

Ether cnllutiooxss mesa den É 5 


Embebe-se o algodão na mistura e mette se no dente 
cariado,. 





Deitam-se em 350 grammas de assucar, uma vagem 


Deita-se um litro de bom leite e continua-se agitando. 
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Preparação de uma colla forte liquida 


Colla forte de Grivet ou de Colo- (4 
NO eds pisos ese ço A kiloge: J 
ie Rs ie els arca cado 





— Dissolve- se a fogo brândo n'uma vasilha envernisa-. ] 
da, ou em banho-maria, que ainda será melhor. Com-: 
pleta a dissolução deita se-lhe a pouco e pouco :. q 


Ácido azotico a 36º. par paro SOU Bram: 


Produz-se então uma viva effervescencia devida 4. 
evolução do acido Aypoazotico. Depois de se ter deitado - 
todo o acido, tira-se e resfria-se. 4 

Eis uma colla utilissima para os ebanistas, marcenei- . 
ros, para os que fabricam papelão, que fazem caixas, d 
ornatos, etc., etc. - 

Conserva-se no estado liquido, e emprega-se a frio. É 
E inalteravel como o prova a experiencia feita n'um | 
frasco aberto que se conservou por mais de dois annos 
sem perder nenhuma das suas propriedades. | 


Espirito contra as dores de dentes 


' 


AGUA O o sora dn O RR OITAVA 
Compota. snes pipas nro PP “a 

a MDBID es Srs gia e a a a «DIAS 
Oleo de cravo da India....... 20 gottas 


Mistura-se tudo e molha-se o algodio e entroduz-se na 
cavidade do dente cariado e doloroso. 


— 9] — 


gemedio contra à insomnia 


Chlorhydrato de morphina.....» 2 grãos 
Thridacid.a srsrs me e ntnecameso E ,ã 
Althea em pó. .-cssesencesene Go De 


Faça-se 8 pilulas e tomo se uma à noite. 
Agua sem egual 


Alcool rectificado...... cv... 3:000 gram. 
Essencia de bergamota... .... IO ".» 

» de limão... . cc... lb 5 
Alcoolato de alecrim ...... a POROO Sig 





Misture-se tudo e distilla-se a banho maria. 
Niodo de dar côr à aguardente 


Basta dissolver -n'ella um pouco de assucar queimado. 


Modo de limpar o alabastro 


Os objectos de alabastro amarellecem com o fumo 
ou com à poeira. Limpam-se lavando-os com agua de 
sabão e depois com agua pura, feito isto, esfregam-se 
com uma pellica. As nodoas de gordura tiram-se esfre- 
gando-as com pó de talco ou com essencia de tereben- 
thina. | 

Receita para coltar rapidamente 


Jettreiros, precos correntes, numeros, etc. 
o, sobre mercadorias 


“Amido; sds eps ea e GENES 100 gram. 
Colla forte...» car ccrcs core DO » 
“"Terebenthina......ccccecetes 5O » 


Com o amido faz-se umas grossas papas : dissolve-se 
em agua, ao lume, a colla ; junta-se-lhe & terebenthina - 


e incorpora-se tudo à gomma. 


Í 





( 
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Pomada alvissima 


Cera branca................. 4 partes 
Enpoinacótos a css iss ecc TA 3 
Oleo de amendoas doces....... 52 » 
a AGUDAS: mma comme res dá 9 





Derretem-se a cera e o espermacete com o oleo em 
vaso do barro vidrado a banho-maria ; deita-se a mis- 
tura n'um gral de pedra aquecido com agua a ferver, E 
mexendo continuamente com a mão de páu para desfazer 
quaesquer grumos. 


Preparação da Aguá ferraginosa 


* Pregos de ferro enferrujados. 1 manipulo 
Agua fervendo... cesso. DA ONÇAS | 


Decanta-se a agua no fim de 12 horas e toma-se 
tres a quatro chicaras por dia, mesmo ao jantar. 





Beceita para fazer lacre 


BE Derreta-se a calor brando em vaso de louça : 
e - Terebenthina de Venesa...... 112 gram. 


Gomma laca em escamas...... 196 » 


e “ Junta-se-lhe: | é 


DE Es N 


gs Dinabro Seen, ss cespesiescas a TO 3 
ao " Depois uma massa constituida por : 


Cinalioo sro minima TO 
E: Uarbonato de magnesia....... 3 
ES Essencia de terebenthina. ... dp: E: 


4 - — J - ” "o. da 
en Ea RR SET WÇ ha RN ção E E mn op 
: e. E ed e preso 6) o SÃO, , f 
TT Rg É Dao REA DESSE SS DM PE qua da E MS 2 =” 
A Er aço As) DS E AA / e 


-— 


e 98 mem 


Mexa-se tudo até apparecerem bolhas. Retire-se en- 
tio do lume e agite-se até ellas cessarem € deite-se a 
massa em moldes de folha de Flandres já internamente 
untados com oleo de amendoas doces. Depois de res- 
friados dá-se o polido aos páus de lacre passando-08 
rapidamente por uma lampada de alcool. | 





preparação do chocolate com ferro 


- (De Queveme) 


Ferro reduzido.. Nessawesi=  2OgE, 

phagolato «é «ie remo e casino o. DEDO » 

4 Es 
3 Façam-se tabellas de 40 grammas; cada uma d'el- Ja 
* las contem 20 centigrammas (4 grãos) de ferro. Toma. Sea 
se ao almoço. Re) a 





Colla para vidros e porcelanas 


MEO qe sal mess frr nad o. 60 gram. 
Cré bem pulverisado......... 100 -» 


Desfaz-se o cré n'uma mistura de partes eguaes de 
agua pura e aguardente commum € junta-se-lhe : 


Colla Ribas ee rdanivamn OO EG: 
Ferve-se 6 dúrante a ebulição deita-se 


Terebenthina de Veneza..... REDE gram. 


x . ; e”. . “ 
— Dissolvidas que sejam estas ultimas substancias me” - 
xe-se para formar uma massa homogenea, 


e a E ca ú € 


Preparação da fecula de batatas 






| Raspam-se os tuberculos e divide-se a polpa em agua 4 
e deita-se n'um peneiro; a agua passando atravez ar- q 
oe rasta comsigo a fecula; deixa-se depor, decanta-se e 
lava-se o precipitado feculento até ficar perfeitamente ko 
7 branco. Esgota-se depois sobre pannos e secca-se ou | 
sa — ao ar ou na estufa, » 
à Póde servir coro alimento e em cataplasmas. E 
Es: As feculas mais notaveis são o polvilho ou amido, o - 
E sagú, 0 salepo, a araruta e a tapioca. | E 
3 * Entre as feculas-alimenticias temos a semola branca, 4 
E * feita de farinha de arroz, e a amarella, da flor de fa- 
co rinha de trigo, com tintura de açafrão, coentros e ge- 
Sea “mas d'ovos. | 


CRR 
Ee. Preparação do pão com lactato de ferro 
ç Ajuntem 5 grãos de lactato à massa de um peque- 
E no pão. SA 
Agua de colonia 
(Para mistura) 

Essencia de limão... ......... 12 oitava 
E » de nero aossuupoao WZ'"s q 
:s » de aledrim... cc l2 
a | » | de bergamota........ 90 grãos 
RAN RE de eita puenieass 00: É 3 
es Medo ra e ma bio nr caia 2 onças 
o | Misturam-se as substancias e deixe-se repousar por 
Ev alguns dias. Passados que sejam, filtre-se, estando tur-, 


2 Va, por um filtro de papel posto sobre um funil. 


—— 95 emo 


Modo de descobrir o algodão n'auma 
fazenda de linho 


Molhe se a fazenda secca em azeite doce e esprema- 
* se depois para lhe tirar o excesso do oleo. Os fios de 
"linho apparecerão translucidos e 08 de algodão, se os 
'* houver, conservam o branco. 





Receita contra-o cancro syphylítico 
- (De Rodet) | 


Solução de perchloreto de ferro 

E (O LORD DN o Dô onavas 
Águã. . apesiss psp RE 6 > a 
Acido cilniths.««ccutissaaras “ d ,4 





Applica-se por meio de um pincel sobre a ferida, 
umas poucas de vezes ao dia. pe so 


Agua de colonia . | E 


Essencia de bergamota... .... | 100 gram. 


» de canella ......... 2D 5 
» de limão....... da e ANRE e 
sido Alina ste dasr o MM 
» de fôr de larangeira. 50 » 
2. - de alfasema........ Ds 
» - de alecrim......... 50 » - 
Alcool a 90º cent.........-. 1:200 » 
Alcoolato de melissa composto. 1:500 » 
É “o de alecrim......... 1:000 » 


Dissolvem se as essencias no alcool, juntam-se 'aos Bo 
alcoolatos ; deixa-se tudo em contacto por oito dias é 
distilla-se a banho-maria até obter quatro quintos do 
peso total. par lo 





2206 s— e 
Agua azul para corar os vidros de ornato A 
Faça-se uina dissolução com agua de sulphato de, 
cobre e junte-se-lhe um excesso de ammoniaco. 


Outra receita para bandolina 


Oleo de amendoas doces. .... .80 oitavas 


x = Cera DrANCA. sis oco na vo. . ' 2 » q 

Tintura de almecega........ 12 » 
Essencia de bergamota, ..... 1» 

e Muitas pessoas utilisam-se tambem das mucilagens. 


das sementes de marmello e outras, misturadas com 
Agua de. Colonia. - 


OE Ce Mub Wo 
de A A A is 
, vo “4 





E, Receita para um arrebique branco E 
E Talco-em. pó fino. .:. cosananss 1 libra 
é: | Vinagre destillado............ 2 » “8 
Ro Ro Põe se o talco em maceração n'um matraz por 154 
RR dias, mexendo-se de vez em quando ; filtra-se e lava-se 
Sa com agua distillada até ella sahir sem sabor alguna, q 
EA Môa se n'uma pouca de agua distillada : q 
: Espermáceto. «psi sa ds 2 onças 
A A Deite-se a massa ainda liquida em pucaros e deixa- 
pe se seccar ao abrigo da poeira, 
* Contra os dentes cariados É 
Eae. Oleo de meimendro.......... — 1 oitava 
à SEARA ORLO am gi Siad AMA DE cd 36 grãos: 

a e ao de beladona........ y “a 

+ e DATADA cuia sa enbeçes Ox h ã 
EN, Tintura de cantharidas.......- 8 gottas 

ERR Oleo de cajeput. ............ NA - 
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RARA 


1 aça-se uma bola de algodão e introduza-se, depois 
de molhada, na cavidade do dente cariado. 
o Agua sedativa 


Ammoniaco liquido... .... ++. 6 oitavas 
Alcool, camphorado......«... — 1» 
Sal de cosinha.......ccceres 6. 
Agua commum........ E ear náo cm AD co 3 


-  Pissolve-se o sal na agua € filtra-se ; junta-se-lhe o ” 
“alcool e depois o ammoniaco. | 

Póde ser usada nas ênxaquecas, applicando o liquido 
n'um panno de linho ou de algodão.' | 


Pomada contra a queda do cabello 


Banha balsamica........ce 3 onças 
Summo de limão azedo. ..... 1/2 oitava 
Tintura de cantharidas....... 12 grãos. 
Essencia de limão... ...... | 60. »- 


Modo de imitar à madeira do cajú | 


Faz-se uma solução de noz cajú (anacardes-orientale) 
em essencia de terebenthina e mettem-se dentro pran- 
chas de platano de espessura conveniente, de meia linha 
alinha e meia. Ponha-se o vaso com à madeira e as su- 
" Pstaneias corantes n'um banho. de areia e aqueça-se 
vagarosamente e a pouco e pouco à madeira se irá co- 
rando mesmo antes da volatilisação da essencia de te- 
| - rebenthina. | - 

” Depois de cinco quartos de hora, tire-se do fogo e 

deixe-se esfriar por doze horas. A madeira terá adqui- 

rido uma-côr perfeitamente semelhante á do cajú, não 

sómente na superficie mas ainda no interior ; as fibras 

mais densas parecerão menos corádas, o que é nova 

belleza porque realça e varia 0 brilho das cambiantes. 
| | 
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OS cas 





















A tinta vermelha do cajú póde ser augmentada ou q 
diminuida pela addieção ou subtração de uma certa 
quantidade de gomma tragacantho e por uma digestão | 


mais ou menos demorada no banho corante. 


Receita para uma bebida cascira que póde 
substituir a cerveja 


DOBDUIO o nos vleqma ce gt rt 2 gram. 
Flores de sabugueiro....... E 2 
Grãos de coriandro .......... 2» 
PRN as (18 a a ta pa a DR 
VipaS ts nes guns ABAS Áuê 95 » 
Aus: Mapidd msn nt O litros 


Deitem-se todas estas substancias n'uma bilha ou 
qualquer outro vaso e mexa-se tres ou quatro vezes | 
por dia. Deixe-se macerar por espaço de quatro ou | 
cinco dias e côe-se por uma peneira muito fina de seda 
ou na sua falta por um sacco de lã, que ainda será me- . 
lhor, porque o liquido sae mais claro. Engarrafe-se e 
rolhe-se. e deitem as garrafas n'um sitio fresco. No fim 
de quatro dias o liquido tem sofírido um principio de 
fermentação é póde beber-se ; é porém, mais seguro es- 
perar até oito dias, confórme a temperatura, para que 
assim a bebida esteja mais carregada de acido carbo- 
nico. 

Prefiram-se botijas, se as houver, por serem mais 
resistentes que as garrafas, porque muitas vezes a fer- 
mentação é tamanha que as faz voar em pedaços. 

Nota um preparador que se tem achado melhor com 
as vasilhas que já serviram porque o liquido fermenta 
muito mais; é talvez isto devido a que se depõe nas 
paredes da vasilha uma especie de fermento que a la- 
vagem não tira de todo, o qual reagindo sobre o li- 
quido, activa a sua fermentação. 
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Modo de imitar o ebano 


*  Mergulhem-se n'um banho de acido sulphurico lami- 
* nas de carvalho e retirem-se no fim de meia hora : Às 
superficies virão cobertas de uma especie de lodo ama- 
* rellado, e a madeira terá a apparencia de ter sido quei- 
: mada; a côr preta terá penetrado intimamente no páu. 
E” conveniente esfregar muitas vezes as laminas tintas 
com essencia de terebenthina, o que as torna ainda 
mais duras e mais compactas a ponto de receberem 
* um bello polido; a. propria côr adquire tambem um 
* tom mais brilhante e mais carregado. 


4 “ “Unguento basilicão 
DEZ DaglO srs oun essi ig az 1 parte 
Colophonia Sam Ná pe ço oe cs pa 1 » 
Cera amarella......... Ena] À <& 
Ameito AlOC6 sen. cosa deosemo 4.9» 


Derreta-se primeiro a Colophonia e o pêz a fogo bran- 
do em tacho de cobre, junte se-lhe a cera e depois de 
ella derretida, o azeite; côe-se por panno de linho e 
mexa-se o unguento n'um gral até arrefecer. 


Bebida para os caminheiros 


Para que fallar dos incommodos e necessidades dos 
que teem de fazer a pé longas excursões ou dos que 
trabalham pelo “calor ardentissimo do estio sem mais 


* - coisa que os dessedente a não ser a agua frigida das 


fontes ou regatos que bem lhes podem acarretar pneu- 
monias, ou aguas estragadas e fétidas ? | 

Tem-se aconselhado como preservativo. dos acciden- 
tes causados por estas aguas 0 emprego da aguardente 
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e do vinagre, mas todos estes correctivos exigem, ape- | 
sar de uteis e de facil acquisição, grandes vasos para - 
o seu transporte. q 
À formula seguinte remedeia estes inconvenientes, - 
porque fornecendo uma bebida agradavel, sã, levemens | 
te estimulante e de facil preparo, basta uma colher de | 
café d'este liquido para um grande copo d'agua. ; 
Põde-se de infusão, a frio, durante dez dias: 


Summidades seccas de absyntho. 31 gram. 
Badia ou aniz estrellado...... 8 5 


Em : é 
Aguardente .....eceriseres 312 » 


Cõôe-se com expressão e filtre-se e obteremos o | 
alcoolato de absyntho anizado, que póde substituir a | 
tintura de absyntho dos pharmaceuticos. 

““Tome-se depois: 


t 


Alcoolato (assim preparado)... * 31 gram. 
à EGO GA acne 1 garrafa 
E snontia-DS QUIZ... xe resort 4 1/2 gram, 


Agite-se tudo. Use-se deitando primeiramente uma 
colher de café n'um copo e depois encha-se de agua: | 
Se a agua se deitasse primeiro o licôr ficava ao de ci- 
ma e a mistura seria imperfeita. 


Contra o escorbuto. 





Mol FoBadO. cumes passaria 2 onças 
Alcoolato de cochlearia....... 1/2 » 
Tintura de quina,........... 1/2» 


Toquem-se as gengivas com um Ei molhado n'es- 
te collutorio. “a; = 
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Hemedio contra a dor de dentes 


Agua distillada de louro cereja 1/2 onça 
Acetato de morphina........ 1/4 de grão 


Ei , 
Misture. Emprega-se pura, em fricção nas gengivas, 
ou em gargarejos, na dose de 10 gottas em 2 onças 
d'agua morna para cada vez. 


Agua branca para dar côr aos balões 
que servem para ornato 


Agua commum......- 0... 1:000 partes 
Sabão amygdalino..........- 12 » 
Pomada de pepino.......... 90 » 


Divide-se o sabão por meio da pomada e junta-se & 
agua pouco a pouco. | 


Agua roxa para o mesmo fim 


Obtenha-se uma solução de carbonato de ammonia- 
co, misturada com outra de nitrato de cobalto, até que 
o precipitado torne a dissolver-se. Junte-se-lhe depois 
um- pouco de -sulphato de cobre ammoniacal. | | 


Preparacão das pilulas de tactato de ferro 


Tactato de ferro...... cc... 18 grãos 


Althea em pó...... RR TT o . 
Mel de abelhas...... cc. cce qd 


Façam-se 18 pilulas. 
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Sorvete de limão q 


END toc roads Cidreira a 1 litro 
ABSURDA ari) RE o 900 gram. 
Cascas de dois limões. Poço 
Sumo de quatro limões. 


Mistura-se tudo e uma hora depois passa-se por uma” 


peneira de seda e faz-se gelar. 


Por modo egual se preparam sorvetes de outras fru-. 
ctas, . 
Agua de colonia 


(Por mistura) 


Essencia de bergamota... 2 1(2 oitavas 
» de larangeira ... ala » MM 
» de limão ....... 90 grãos 
» DO Cla emas cer E q 
» de alecrim...... 18 » 
Tintura de benjoim....... 90 » 
BIGODE agia açao asp 2 onças 


- Misture bem, deixe descansar e filtre-se, 
Agua amarella E 
—(Para corar os vasos de ornamento) 


Faça-se uma dissolução acidulada de chromato de - 
potassa amarello e junte-se-lhe carbonato de potassa. . 


Receita para um arebique vermelho 


Cochonilha em pó ....... como JR partes 
a LDB GS a E dia Raio FS 90 » 

AMADO, spuea ns És ca ais nara TOO >» 

Vinagre d'alfazema.......... 500 » 








si OO cod 


/ 


Macere por 10 dias mexendo de vez em quando 
e coe-se. 


Receita para fazer bandolina 


Gomma alcatira...enwescos 6 oitavas 
Po qa PP O RR a BEM = 2 
ER! em probe sra do isa isa 6 IA 7 
Oleo essencial de rosas....... -— 40 gotas 


Macere-se por 24 horas e cõe-se depois. 


Receita de um vermelho para o rosto 


(Rouge vegetal) 


Arribique branco ...... potes 1 libra 
- Vermelho de açafrõa........ 4 oitavas 
Espermacete............... | 2 onças 


Môa-se tudo junto com alguma agua distillada, se- 
que-se e conserve-se em pucaros. E” 


Modo de dissolver o caout-chouc 
“e as resinas . 


Cloez chamou a attenção dos chimicos para o em- 
prego que se podia fazer do chloroformio como dissol- 
vente. 

Este liquido dissolve abundantemente os corpos gor- 
dos e resinosos e em geral os productos mais carbo- 
nados. - 

O caout chouc é sem contradicção uma das substan- 
cias mais refrectarias á acção dos dissolventes, com- 
+udo o chloroformio dissolve-o a frio, melhor que outro 
qualquer liquido e abandona-o por evaporação com to- 
“das as suas qualidades primitivas. 
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O chloroformio dissolve tambem em grande quanti- 
dade a resina copal e dá uma solução limpida que pó- 
de empregar-se como verniz. | 

A chrysena é de difficil purificação mediante os dis- 
solventes de mais uso: podemol-a obter pura e em 
pouco tempo, dissolvendo-a quente no chloroformio e | 


resfriando lentamente a dissolução. q 


Receita para bronzear o cobre e o latão 


Se fôr de cobre o objecto que se deseja bronzear, . 

trate-se pelo acido nitrico fraço; se de latão, mergu- 

lhe-se n'uma solução de sulphato de cobre. Depois de . 

| tirado o oxido, lavam-se e seccam-se cuidadosamente | 
DR em serradura ou semea. X 





' Prepara-se depois á parte uma mistura de: 


Plombagina................: 95 gram. 
DIR LEe imna mapas CIMA «ú 


Pisando-se a hematite bem pisada sobre uma pedra | 

A como uma moleta, juntando-lhe de vez em quando uma 

pequena quantidade de alcool a 36º. A massa espessa | 

póde ser conservada n'um frasco bem rolhado. Usa-se ; 

deitando uma pequena parte em alcool e applicando-se 

com um pincel em pequenas camadas sobre o objecto, - 

introduzindo bem a tinta nas partes cavadas. Deixe-se | 

“ descançar tudo por 24 horas e tire-se o excesso de côr“. 

Eat por meio de um pincel rijo; a côr que se tira póde no- | 

| -vamente ser empregada, | E 
Esfrega se.be.a v objecto para lhe dar brilho. 

Querendo - côr mais carregada augmenta-se a por- 

cão da pib . iva ou diminue se no caso contrario. 


o 


o 


o Ta 
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Cerveja economica 


Eis uma formula de uma bebida que muito se apro- 
xima da cerveja. 


Lipo sas sparsenes cegudo OP pram, 
Corante et ca e vt se SR -M 
Melaço de assucar de canna. | 1 kilogr. 
Massa de pão branco prompta 

para ir ao forno.......«. 500 gram. 
ANSnBal aa edsvena eta pd O MD 8 
Fermento não lavado. ...... 95 » 
AU o ns dada dam 22 garrafas 


PBe-se de infusão o lupulo e o coriandro em 4 ou 5 
litros d'agua; desfaz-se a massa n'outros 5 litros de 
agua a ferver e misturem-se todos os outros ingredien- 
tes ao resto do liquido. Deite-se tudo n'um barril e 
“junte-se então as 93 grammas de fermento e deixe-se 
macerar por 4 ou D dias; passe-se, deixe-se repousar, 
passe-se novamente e engarrafe-se. No fim de í ou 
8 dias o liquido póde beber-se. 


Receita para dar ao pau de nogueira 
a côr de mahogno 


Esfrega-se o páu de nogueira com acido nitrico fra- 
co e deixa seccar-se ; dissolve-se depois 45 grammas 
de sangue drago em 750 grammas de alcool e barram- 
se as pranchas mordidas pelo acido nitrico até que elle 
esteja bem impregnado e seccam-se. Dissolvem-se de- 
pois 45 grammas de gomma laca em 750 grammas de 
“alcool; juntando-lhe 8 ram. de carbonato de soda e 
envernisa-sa a madeira. Depois da dessicacão pule-sé 








no 





dis CR” : ES 


em OQ um 





com pedra-pomes e com um pedaço de faia, previaz 
mente fervida em oleo de linho. 


Esta ultima nporaçÃo dá 4 madeira o brilho da Maho- 
gno. 


Cosimento alcalino de Biett, para se tomail 


internamente contra as impingens X 
Carbonato de soda. .......... d4 grãos 
Decocção de cevada. ......... 24 onças. R 


Misture-se e tome- -se uma chicara de duas em duas 
horas. q 


Soda Water, para facilitar a digestão 


Bi-carbonato de soda....... 20 grãos 
ABUA PUPA.; cs wsi cemucavos 20 ONcas E 
Gaz acido carbonico...... dy 5 volumes. 4 


Tome-se tres a quatro copos por dia, 


Tintura contra o escorbuto “B 
Alcoolato de cochlearia....... 1 onça E 
Tintura de myrrha.......... 1 oitava 


» de canella .......... dE O 
q de guaiado.....(.ve: 2º» 


Uma colher de chá n 'uma chicara de agua fria em. 
gargarejos. Ê 
Contra as impigens 


- Sub-carbonato de potassa.. 2 oitavas 
Laudano de Sydenham....... "36 grãos 
BABA grs seo a PrabqRInáme: : 1 onça 


ER fe q - 


Receita para fazer um bom caldo de vacca 
em uma bora 


- Pisa-se um kilogramma de carne de vacca sem gor- 

"* dura e aquece-se lentamente até à ebulição por espaço 
de uma hora em 2 libras de agua; passados alguns mi- 
nutos de ebulição tem se um bom caldo. 


Receita para estancar o sangue 
PRETO E RT debe db QUGas 
Egotina.......... RD 1/2 » 


*  Dissolva-se e molhem-se fios, applicando-os depois 
"nos logares d'ondé corre o sangue. 


j Modo de desinfectar as casas, e 05 quartos 
à dos doentes - 

Borrifa se o soalho com algumas gottas da agua de 
Labarraque. As suas propriedades desinfetantes são 
devidas ao chloro, que entra na sua preparação. 


Contra a dôr de dentes 
j Camphora .<........ al ad o 2 oitavas 
Essencia de-therebenthina.... A o.» 


Molhe-se o algodão n'esta solução e applique se ao 
'- dente dorido. | Eufre: 


+ 


Coutra a queda do cabello 


iq ga DAL. squars euure 2 onças 
Acetato de chumbo crystallisado 20 grãos 
“Balsamo peruviano....... Ee O AA 


» 





codigo E 


Alcool a D5.º gentis casas roma & Oitavas 

Tintura de cantharidas...... 9 grãos Q 
« de cravo da India.... 5 gottas MM 
mn —dotanellQms  sxsmeva Dm 


Friccione-se o couro cabelludo todas as noutes com 
a quantidade de pomada egual a uma azeitona. | 
- |] 


Outra (mais energica) 


o “> 


Sumo de MÃO... cus ses es ; l oitava 1 
Extracto de quina... ........ E E 
Tintura de cantharidas....... + 1 » ; 
Essencia de cidra........ co. 24 grãos : 
» - de bergamota.......  1Ogottas 
 Eutano de Bolsas ee st inner 2 onças 


Antes de applicar deve lavar-se a cabeça com agua. 
e sabão. 


Receita para a conservação da madeira. 
estacas, etc. 


De todas as substancias' empregadas para a conser-: 
vação das madeiras é sem duvida o sulphato de cobre 
a mais eficaz. 

Eis como se opera. a sulphateridação das estacas que. 
os vinhateiros empregam nas vinhas e do que lhes pódea 
resultar grande economia. - 

Dissolva-se n'um hectolitro de agua destro de uma - 
pipa aberta por um dos lados dois kilogrammas de sul- + 
phato de cobre; põe-se dentro e em pé as estacas, ata- | 
das umas às outras, com a ponta para baixc e assim + 
se deixam permarece: quatro dias, tiram-se, põem-se 3 
eutras novas e assim successivamente. ? 

O páu que se erspregar, salguéiro, choupo, etc., de-. 





E ti 
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* ve ser cortado de novo para ter ainda seiva. Convem, 
outrosim, que sejam aguçados na occasião em que se 
immergem. 

E' de todo o peso esta observação. 

Resulta dos ensaios feitos segundo as indicações que 
precedem, que as estacas de castanheiro, cortadas ha 
um ano, só até à altura da immensão se embeberam 
“de sulphato e, pelo contrario, as de choupo, cortadas de 
* fresco, saturaram-se completamente, conservando-se por 
* largos annos sem alteração. - 


a 


Assucar aromatisado e acidulado para 
bebidas refrigerantes 


Tome-se uma parte de morangos, limpem-se é 
pisem-se, passando o sumo por um coador de pan- 
"no. Tomem-se depois 4 a 6 partes de assucar refinado 
“em pó, misture-se com 0 sumo é forme-se uma massa, 
'* que depois se faz seccar em estufa e, ou se reduz a 
- pô, ou se conserva meio solida em frascos de vidro bem 
* seccos e tapados. | 
"Para se fazer uma limonada de morangos toma-se 
uma colher d'este assucar e dissolve-se em agua. 
Do mesmo modo se póde obter assucar de caju, gro- 
selha e outros fructos, O assucar de laranja ou de li- 
* mão antes de ser pisado com o sumo deve ser esfregado 
* sobre as cascas para lhes tirar parte do oleo essencial 
* que vae depois aromatisar à bebida. 


Preparação do Betume de fonteiro 


Ê Cimento de tijolos e ladrilhos em e dog 
UR RR 200 partes 
Colophonia ...<...ceteererto 100 » 
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, 
O: 


Derrete-se a resina e incorpora-se o cimento por: 


” va 


pequenas partes. É 

Serve para vedar os canos, unir as pedras, etc. Hajá 
o cuidado de quando se empregar mexel-o bem ao der-: 
reter, assim como na occasião ; porque o pó do cimento: 
sendo mais denso que a resina tende a separar-se, pre-: 
cipitando-se para o fundo do vaso em que se opera q; 
fusão. | 


] o 


Receita para graxa 


Negro de marfim............ 150 gram. 


Amu de Prussid. ess cbums sámo 15 >: k 
MCADO zum a e e e E 120 cp 
Gomma arabica............. to» 3 


Acido sulphurico............. 24: » 4 
AR Os Crenrs tndeitadase 0 0 5 : 
DRIVE Ma Srs e a po apare BEBO 9 
Vibodrono as iunssbrasma donos BOO 5 
ANSuGar Catdi, vs as cmes gre dica SED o To 


Mistura-se o azul da Prussia e o negro de marfim” 
com o melaço, junte-se'o acido sulphurico, e mexe-se, . 
depois o azeite, e tempo depois a cerveja em que se: 
dissolvem a gomma e o assucar candi, e finalmente o: 


vinagre. 


Preparação de um betume para 
as caldeiras a vapor 


Limalha de ferro............ 100 partes ; 
Etxolre em, PÓ. : sau cremes 4» . HM 
Sal ammoniaco em pó........ «2» “a 


Misturam-se todos estes pós com agua ou ourina, | 
amassam-se, comprimem-se até formarem um todo bem. : 
homogeneo. E 
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| Esta massa ou betume mette-se entre as juntas das 

“caldeiras, onde se faz penetrar amontoando pequenas 
“partes umas sobre as outras. Tem esta massa a vanta- 
* gem da grande solidez, e, sendo susceptivel de augmen- 
tar de volume, a de tapar exactamente as partes em que 
' ge introduz. Não póde ser applicado externamente, por- 
que, se não fosse comprimido, fender-se-ia todo, dimi- 
- nuido de solidez. 


Composição do vinho aromatico 


Especiees aromaticas......... - & onças 
Tintura vulneraria........ o: 3 » 
VAO a atari RE e SO » 





* . Macerem-se as especies no vinho por 10 dias e me- 
' xendo. Coa-se com espressão, ajunta-se a tintura e fil- 
“tra-se o liquido. | 

* Emprega-se como tonico em fermentações nos can- 
* cros venereos e nas ulceras cancerosas. 


Remedio contra as contusões, pancadas 
na cabeça, etc. 


Folhas frescas de absyntho... 100 gram. 


» >“ a -de angelica.... 100 » 
» » -de mangericão. 100 - » 
à ww » de calamintha. 100 -» 
» » de fancho NEN DL 100 » 
» » de hysopo..... 100 » 
» » de mangerona.. 100 » 
» » de melissa .... 100 »- 
» » - de hortelã..... 100 » 





= 


a RD 





“salgada ; posta entre duas peças, a cavilha, adquire gran-: 
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Folhas frescas de ouregão.... 100 gram. 






» »  dealecrim.... 100 » 

» »  dearruda..... 100 » 

» » desegurelha 

| das hortas.. 100 » 

» Po ME sabaao dos o AB 

» » deserpão..... 100 » 

» » de tomilho .... 100 » 
Sumidades floraes de hypericão. 100 q 
Flores de alfazema.......... 100 » 4 
Alcool a 60 cent............ 4:500 


Cortam se as plantas, maceram-se por 6 dias no ali. 
cool e distilla-se até obter 3:000 grammas de alcoolato.; 
Este remedio popular é o alcoolato vulnerario. q 
estimulante e póde usar-se interna e externamente ; no 
primeiro caso na dose de 2 a 4 oitavas em agua com: 
assucar e no segundo em fricção. | E 


Novo betume para as caldeiras 


" Limalha de ferro........... E 100 partes 
DR ea O ue RR asas CM, ad 
Pedaços de grés cosido em pó. E, 


Reduz-se a massa com sufficiente quantidade de agua: 


de dureza. 


Preparação de um cimento para 
; os conductores d'agua 


AoaBhO ema» 5 usp di ea - LO partes 
DEDO pato gro Sab mari d o E eu 
Ladrilho ou tijolo bem pulveri- | 
EA DR E 
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Derreta-se o alcatrão a fogo brando, junte-se o sebo 
e depois o pó, misture-se tudo bem e empregue-se 
quente. | 


Composição do cimento algerino 


Cinzas de madeira...... aii ai 2 partes * 
(9 q posar pets ni Ee 
ÂroiA cxsdsrisni ini vem =s Date 


Misturam-se as substancias e peneiram-se, batem-se 
com maços de páu tres dias e tres noites até adquirir 
consistencia. Emquanto se bater deve humedecer-se 
com agua e azeite. | Ê | 


Preparação de Revalesciére Dubarry 


Farinha de lentilhas. rubras... 1:000 gram. 
»  decevada.......... '500 » 
Sal marinho, ecos. AO aeee 00 


Outra formula : 


Farinha de feijões... ........ 1:000 gram. 
-» de milho grosso ..... 500 » 
Sal marinho..........:. Dea e o 


Compõe-se tambem esta farinha, celebrisada pelo seu 
pomposo annuncio, de farinha de lentilhas misturada | 
com a de favas e algum assucar. À sua composição 
tem mesmo variado segundo as epochas. | 


Agua de mel 


EA ED OL rp e ad a SU ..... 160 onças 
Agua de rosas ....ccerecees 40 
- » deflor de laranja...... 40 » 








' se a cera em pedaços e faz se ferver por meia à hota,. à 
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Essencia de cravo.......... 4 oitavas 
» de alfasema........ 4º» 
» de bergamota. . - 2 onças 
» de sandalo asiarello. — 1 oitava 
Mel de abelhas...... Ena ori 1 onça / 
AMORE ams sp h is ae ASAS 10 grãos À 


Macere-se por oito dias e filtre-se. Emprega-se co- | 
mo cosmetico. Uma colher deste liquido e quatro co-: 
lheres d'agua serve para lavar a cabeça e é util para) 
impedir a queda do cabello. : 


' Receita para dar lustro aos moveis 


Cera branca... . «sw. ada sa CD gram, | 
DOBAND, ce a ditam era Esta 200 » 
Amido: + é vma RR GE NES E 1/8" litro 


Derreta-se a potassa na agua a fogo brando. Corta-. E 


tira-se do lume e deixa-se esfriar. . 

À cera augmenta de espessura e semelha o sabão. : 
branco; desfeito em agua dá o chamado leite de cera 
encaustico. Applica-se aos moveis depois de lavados, | 





Preparação do amarello de Napoles 


Tartrato duplo d'antimonio e de . 
potassa...... DA pr 1 parte 

Nitrato de chambo........... 2 

Sal marinho secco............ 4 » 


Mistura-se tudo o melhor possivel e funde-se n'um * 
cadinho (de Hesse) ao rubro moderado. O producto, o | 
antimoniato de chumbo é pulverisado e passado pela | 
agua para lhe rar o excesso do sal marinho. ç 
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Composição de uma boa graxa 


Negro do Math... .smussens 180 gram. 
Sulphato de ferro..... Uia Ea 30 
Comma arabild-ss ssrumisass 30 » 
Noz de galha....... dei ri 8 >» 
Ind asneira nos Era pr 4º» 
Acido sulphnEico. era ws enesws 15 » 

+  ehlorhydricos se. paso: 15 - » 
Melaço ...:..ccccse cera. dj br 


— Mistura-se o. sulphato e a noz E galha bem pulveri- 
“gados com o melaço ; junta-se-lhe o negro de marfim, 
-o indigo e a gomma. Depois de bem misturadas as | 
- substancias deitam-se os dois acidos e mexe-se por 
* algum tempo. 


Composição d'um lacre 


Cromnaridool suas ertanda eme 16 gram, 
Torebentiina o. cosumigradana 90: * » 
« -Colophodigass preso rxica E ça 60 » 
" Cinabro.. .. sc RS OS QI 30 » 
Miniitia o estria ati R OPS na 30 


Derretam- se as resinas e misturem- se as materias 


* corantes. 
Para fazer Isere verde póde servir a mesma receita 
"* substituindo as substancias corantes por : 


Sulphato. de cobre.......: cu DO prato 
Remedio contra arelaxação das gengivas 


Tintura de quina. .Lesessea 2 onças 
» de myrrha........ E a Ra O pita 


« 











+ to É MA 
” 


Tiutura de kino. .sss.scc.s 2 oitavas 
Espirito de cochlearia........ 1 onça 





Misture-se. Deita-so uma colher da tintura n'uma. 
ehicara de agua e lava-se ; a bocca. | 


- 


Agua verde para córar os vidros 
Ê de ornato 


Mande-se fazer uma dissolução de sulphato é de cobre: 
e junte-lhe quanto bastar de acido chlorydrico | 


Agua vermelha para o mesmo fim 


Dissolva-se em agua chromato. de potassa vermelho, 
ou então carmim em ammoniaco. sa 


Composição de agua-mel cheirosa | 
- de Londres 


Agua. 2. uses anão» oa DONG A 
MoLco Guolhan mec nm Ls <A 
Essencia de bergamota....... 36 grãos 
2. tdo fobias asia pesto ED à DE 
Tintura de açafrão... ........ 8 onças “+ 
» de ambarcinzento.... 18 grãos É 


Misture e filtre. E' empregado para 0 toucador. 


Receita para um arrebique vermelho A 


É BS O A QD 2 oitavas 
Daloo cs sssvppsendscimas 4. onças 
Bandolina 


Oleo de ricino.....- cio 60 oitavas 
E UNDATID ADE O pusnerna niermomga au DO OR 
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Derrete-se tudo, côa-se e junta-se : 


Oleo essencial de bergamota... - 4 oitavas 
» » de rosas. ..... 20 gottas 


Betume para louça 


Tome-se queijo fresco ou recentemente separado do 
soro do leite e misture-se com cal hydratada. 


Cimento commum 


Axola dO 1ÃO..me «o sMeaa cus os 20 partes 
Lithargyrio.. .cecesersesmes mc 
Cal viver o asa seas ra ds É Ro 
Oleo de linhaça......... FEM] q. s. 


Serve para tapar os intersticios das pedras, grudar 


dar as caldeiras de vapor, etc... | 


Betume usado nos laborotorios 
" e nas pharmacias 


—a 


Forme-se uma massa [com colla de polvilho e fari-. 
nha de linhaça. | 


Conhecimento do vento 


1.º As trovoadas de manhã. 
ES 2.º Os relampagos, no inverno annunciam neve pro- 
xima, vento ou tempestade. Ra 

3.º As nuvens que no verão se parecem com peda- 
ços de lã. | | 


[Indicações dos ventos dadas pelos 
corpos terrestres 


4.º Quandos as brazas parecem mais ardentes, que 
de ordinario é a chamma'se mostrar muito agitada. 
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5.º Quando se ouvir o som dos sinos ao longe, apitos. 
dos vapores, etc., é signal de vento ou mudança de' 
io ap = 
6.º O vento que soprar ao pôr do sol é o mesmo que” 
fará quando nascer. a 

4.º Os ventos, que começam de soprar durante 0) 
dia são muito mais fortes e duram mais tempo que og 
começados pela noite. 


Composição dos fogos serpenteados 


SAliiDa penais Sen dies Casca DO pirar 
Polverinhô sense rcrá red DA 
Enxofre... ..cu.. e ro A.» 
Carvão humedecido........ ei Do a» 
Limalha do AGl= ses mpr renais 6 > 


Conhecimento da neve em frio 


1.º A apparição-dos parhelios (dois soes). 
2.º O apparecimento, no inverno, de nuvens remos 
lhando lã, 
- 3.º E mais duradoura a neve ou gelo que começar: 
com um vento. q 


Beceita para limpar os marmores 

e as porcelanas | 

Componha-se um banho de uma parte de acido ni- 
trico (agua forte) e quarenta e nove partes de agua ;. 
mergulhe-se n'elle o objecto. À limpeza effectua se por” 
si mesma ; lave-se depois o objecto em agua fria, en- 
xugue-se é conserve-se ao abrigo do pó.. | 


Composição da chuva de oiro 


EOIVOEINHO é au data cid ES afã 5 gram. 
EnSOMro personas ga nd 
Gomma arabica........... .. É vã 








Osgido de zinco....... cc...» 1,6 decig 
CarvÃo. sv» à aro pi e a 1 gram 
CuiPO sans coesa vpuiedno * Ik » 
AIGOD e sara pas De E de 1 » 


Da falsificação da cera com excesso de cebo 


Descobre-se o engano queimando um pedaço de cera 
suspeita e vendo se sentimos 0 cheiro acre e nausea- 
bundo da acroleina e do acido cebico. Note-se que à 
cerá fabricada tem geralmente de 3 a 5 por cento de 
cebo, que se lhe junta para a tornar sufficiente ductil. 


t 
Composição de um fogo azul 


Chloreto de potassa..... isa TB pan 
Enxofre... ...- ad enc ao RR do 
Sulphato de cobre ammoniacal. * 4 » 


Receita para os callos 


Misture-se com uma boa colher de sopa de alcatrão, 
outro tanto de assucar mascavado é de salitre. Aque- | 
ça-se a mistura e applique-se parte della sobre um 
pedaço de pellica e use-se do emplastro sobre o callo, 
que em dias cahirá. 


Modo de conhecer a cera falsificada com 
o acido estearico, vulgo, estearina 


“Dissolve-se uma porção de cera em 20 vezes 0 seu 
peso de alcool a quente, esfria-se a solução durante al- 
gumas horas e filtra-se; juntando agua ao liquido fil- 
trado, se ella se tornar leitosa, ha falsificação. 








- a 
> SS 2 Ma 
ms — about mt mg 


540) a 


Composição de um fogo verde. 


o ÁE E oa O dei da 


Este fogo tem por base o nitrato de baryta. a 
Nitrato de baryta....... cpa “26 gram. A 
Ensine ser panda, SE sã e 


Chlorato de potassa. ........ JE» 


Receita para o enjoo 


De ha muito se havia applicado o gelo na espinha 
dorsal para curar varias doenças e é hoje tida esta su- | 
bstancia como uma das mais efficazes para O enjoo, | 
reputado incuravel. Preparem-se uns pequeninos sac- | 
cos com gelo, —que até se podem trazer em viagem, — | 
e appliquem-se tomando o seu conteudo. “q 


* 


Descobrimento da falsificação da cera 
com a ccra vegetal . - 


Ferve-se 10 grammas de cera em 120 grammas de. 
agua com uma gramma de carbonato de soda, durante 
um minuto; se a cera fôr pura não ha saponificação, - 
mas forma-se immediatamente havendo a cera do Ja- 
pão. | | A 


Composição de um fogo roxo 


Chlorato de potassa.......... 24 gram. 
EISAÍNO ms 1Ê e suba. 24 
Sulphato de estronciana...... 13 » 
Carbonato de cobre........ AE É» 


Cosmetico para embranquecer a pelle 


Deitae 124 grammas de amendoas em agua quente | 
para melhor lhes tirar a pelle. Pisem-se n'um gral jun- | 
tando-se-lhe uma clara de ovo e certa quantidade d 





th 
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agua de rosas com metade da sua porção de espirito de 
' vinho. Bata-se esta mistura até ficar como uma massa 
Servirá ella para embranquecer O rosto e curar as 
- pintas-rubras da pelle e o cieiro das mãos e cara. 


Maneira de descobrir a fraude da parafina 
na cera 


” "Prata-se um certo peso pelo ether e, se ella lhe ce- 
" der mais da sua metade, haverá fraude. 


— 


Composição do fogo branco de Bengala: 


Saltrda users eme pniçado 24 gram. 
Enxofre... .....: apa a 7 
Sulphato de arsenito (vulgo ro: 

galgar ora e raparssoçomes 2 » 


Receita para curar a enxaqueca 


Misturem-se meia gramma de sal ammoniaco em trin- 
ta grammas de agua camphorada e tome-se uma boa 
colher de sopa. Repita-se à dose mais vezes com cinco 
minutos de intervallo, se o mal não acalmar logo á pri- 
meira. e 

Lemos no auctor, que dá esta receita, que muita 
pessoa se ha curado, quasi instantaneamente. 


Modo de reconhecer o mel falsificado 
i com a getatina 


Dissolve-se o mel em agua morna é deita-se-lhe 
umas gottas de solução de casca de carvalho ou de ou- 
tra qualquer substancia taninosa.; se a gelatina existir 


forma-se um precipitado branco parecido com a coa- 
lhada do leite. | 








E E E E VE 
- 


ss "TT a.” TVI a 


“não vá ao fundo. é 


“naria. 
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Modo de conhecer a cera falsificada 
com a parafina 












Haverá motivo de suspeitar da mistura da parafina, 
com a cera se, derretida n'uma capsula com acido sul- 
phurico fumante, ella não fôr inteiramente carbonisa- 
da:-—-ou se a sua intensidade fôr menor que 0,966, de 
maneira que lançada em alcool de 33º centesimaes, 


o 
$ 


Composição das estrellas de fogo 


- 


Biro: sum sta E aii cc 3,2 decigr. 
EnnOtesaa ne qnisWamiside 165.5 
Polvonh BNB. <s se rimçõss 151 » 

- VIQRO MOIdO sacada es 0,9 » 
Gomma arabica.......... 0,02 centigr. 
MiGOl gnassas a SER DD 1 gram, 


Licor de laranja 


Tomem-se 4 boas laranjas e furem-se bem perfura-: 
das com uma agulha de meia; deitem-se em 2 litros: 
de aguaardente, 1 kilo de assucar e litro e meio de, 
agua. Deixa-se macerar as laranjas na aguardente por. 
espaço de um a dois mezes; dissolva-se o assucar na. 
agua, misture-se tudo e se fôr preciso filtre-se. 


Modo de conservar o vico ás fiores. 
dos ramalhetes. | 


Ed 


Algumas gotas de espirito de camphora deitados na. 
agua das járras que as conteem, conservam-lhes por : 
largo tempo a sua frescura natural, senão extraordi-- 
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Receita para tornar as plantas vigorosas 


Reguem-se uma vez por semana com um litro de 
agua em que haja uías sete ou oito gotas de ammo- 
niaco. 


- 


Lavagem dos espelhos e dos vidros' 


Basta passar com um panno embebido em ammo- 
niaco por sobre os vidros quer dos espelhos quer das 
janellas, etc., para lhes tirar toda a sujidade das mos- 
cas e nodoas de poeira. 


Processo para ter sempre trescas as flores 
dos ramalhetes 


Borrifem-se todas as tardes com agua fresca e reno- 
ve-se no dia seguinte a agua da jarra ou copo, etc.; 
cortando-se com uma thesoura um ow dois centimetros 
dos pés. 


' Maneira de lavar as portas e às janellas 
pintadas a óleo 


Molhe-se um pedaço de flanella em agua quente com 
sabão, juntando-lhe um pouco de ammoniaco. Ás no- 
doas desapparecem, não é necessarió esfregar e a tin- 
ta não se damnifica. | 


Conselho sobre o empregó do ammoniaco 
na limpeza do fato 


- Não ha nodoa de gordura que lhe resista ; deve, po- 
rém, ser empregada de preferencia nos tecidos todos 
de lã e preta, cuja côr se torna mais intensa : succede 
o contrario com o algodão preto. 





= 
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Modo de tornar as nozes se ccas á sua 
frescura primitiva 















Deixam-se uns cinco ou seis dias de molho em agua: 
pouco salgada. O interior da noz incha-e podemos en-. 
tão tirar-lhe a pelle tão facilmente como á noz verde. 


' Processo para tirar da seda as nodoas 
“de gordura 


e, 


] 


» . z 


Se a nodoa tiver uma certa espessura tira-se pri-. 
meiramente a gordura com uma raspadeira ou faca... 
Depois estenda-se o-tecido sobre uma mesa ou taboa: 
e cubra-se de uma camada de cré-de Briançon bem | 
pulverisado, colloque-se por cima uma folha de papel: 
pardo ou mata-borrão e passa-se com um ferro quen-,. 
te. A nodoa derrete-se e o cré absorve a gordura. 

Se o ferro não estiver com calor sufficiente recome- 
ça-se a operação. 7 SR 


Processo para lavar tecidos de seda 


Eis um processo simples que o leitor póde empregar * 
em toda a casta de seda e até em veludos, quaesquer . 
que sejam as suas côres. 2 

Colloque-se o tecido sobre uma taboa esfregando-o . 
pelo direito com uma flanella molhada n'uma mistura 
de partes eguaes de espirito de vinho e de agua, e - 
emquanto estiver humido faça-se a mesma operação. 
pelo avesso. Todos sabem que se engommar, isto é, . 





- passar a ferro o velludo, anda se com elle: por sobre 
* O ferro e não com este por cima do veludo. 








ee 


Emplasto agglutinativo 
ou de André de Ia Croix prceconisado por 
alguns ijndustriosos contra 08 callos 


Pêz branco....... ET pa 200 gram. 
Resina elemi.....-.ccccrerseo 50 » 
Terebentina da Suissa.......- sa 
Cega loútô seas same e RR cido 


Derrete-se tudo a calor brando, côa-se por um pan 
no e guarda-se. na É 


Emplasto de cicuta | 


Resina de pinho...... TES) - 940 gram. 
Pêz branco purificado.......- 440 » 
Cera amarela. ...... a má uo 640 . » 
Oleo de cicuta......ceccese 180" -.5 
Folhas verdes de cicuta...... 2:000 - » 
Gomma ammoniaca pulverisada 500 .» 


Derrete-se n'um tacho de cobre, à fogo brando, à 
resina de pinho, o pêz branco, à cera e o oleo de ci- 
cuta; junta-se-lhes as folhas de cicuta pisadas e conti- 
nua-se a aquecer até se evaporar toda a agua da planta. 
Submette-se depois a substancia quente á acção d'uma 
forte prensa. = | o | 

Torna-se a derreter a massa emplastica e deixe-se 


 esfriala, lentamente para dar sempre ás materias es- 





tranhas de se deporem, separando-as depois com mais 
facilidade. Feita esta operação, mistura-se a gomma 
ammoniaca com a massa, derretendo-as juntas e guarda- 
se o emplasto em vasilhas de louça. 


Emplasto de pêz de Borgonha 


“Cera amarella.........ter. 1:000 gram. 
"* Pêz de Borgonha.:......cs- 3:000 » 








E 








Ena ae 


Derrete-se tudo a calor brando e côa-se por um panno . 
de linho. | - 


Emplasto de acetato de cobre 


Cera amarela . ...ccusasesio 100 gram. 
Eéz branco. sv. E iris pena ANO 
Terebenthina da Suissa....... , 25 » 
Sub acetato de cobre porphyri- 

= oo POR RRR PR NE RN 25 » 


Divide-se o sub-acetato de cobre na terebenthina, | 
junta-se-lhe a mistura da cera e do pêz branco previa- . 
mente derretido, mexe-se até o emplasto resfriar e ro- . 
la-se em magdaliões. | hs q 

Alguns curiosos applicam este emplasto contra os 3 
callos, depois de cortados. | 


Emplasto de gomma ammoniaca 


Cera amarella............ + 100 gram, 

Pêz-resina ..... CRS LA as ERR (0 A 
Terebenthina da Suissa....... 100 » o 
Gomma ammoniaca.......... 200 » Fo 


Derrete-se tndo e guarda-se o emplasto em vaso a 
de. louça. 


Processo para conhecermos o mel falsificado 
| com a dextrina 


Dilua-se uma porção do mel que quizermos exa-: 
minar em alcool de 33 gráus Cart. e aqueça-se omix- 
to: a dextrina, sendo, insoluvel no alcool, precipita-se. |. 








cc OT = 





Processo para descobrir & falsificação 
da cera com a resina 


Dissolva-se parte da: cera em quatro à cinco vezes 0 
* seu peso de alcool, filtra-se e evapora-se à seccura em 
* panho-maria. O residuo depois de secco é queimado e, 
“havendo falsificação, desenvolve-se um cheiro pene- 
trante de terebenthina. 


Modo de concertar o ambar amarello 


"Partido que seja um objecto de ambar amarello, 
' collar, bracellete, etc , podeis concertal-o perfeitamen- 
re e com à maior solidez, untando-lhe os bordos com 
* uma solução de potassa caustica e unindo a quente os 
' hedacos. À operação feita com habilidade e cautela en- 
gana o olho mais perspicaz que não poderá descobrir 
“o sitio da fractura. É moi | 


Modo de conhecer a cera falsificada 
: — com agua 


Esta traude é facilmente conhecida porque a ceraamas- 
sada e apertada entre os dedos deixa sahir pequenos glo- 
bulos de agua. À existencia da agua é tambem conhe-. 
cida fundindo-se a cera em banho-maria-e deixando-se 
por algum tempo em fusão ; depois de coolhada secca- 
se entre papel pardo e leva-se à balança : a diferença 
de peso é devida à agua evaporada. 


Maneira de tirar as nodoas dos cabos das 
facas, garfos, etc., de marfim ; 


Esfregando-as. fortemente com um panno embebido 
em assa-fetida. Lavam-se depois em agua quente para 
lhes tirar o mau cheiro que lhes deixa esta droga. 








Ee (O ni 










Receita para fazer tinta encarnada 


Ferva-se 30 grammas de páu de Campeche pulveri- 
sado, n'um litro de agua com 15 grammas de alumen 
em pó. Deixe-se ferver tudo por espaço de vinte mi- 
nutos, coa-se por um pauno e engarrafa-se. Esta tinta 
de um bonito encarnado sae mais barata que empre. 
gando o carmim. A 


Receita para dourar sobre o bronze 


Triture-se n'um almofariz de pedra ou de marmore 
uma parte de ouro em folhas com seis partes de mercurio 
e depois de limpo o objecto com acido nitrico diluido 
em agua, cubra-se a peça com o amalgama e aqueças 
se gradualmente ás brazas. E: 


Receita para agua de colonia 


Alcool de 36 gráus.......... 1:500 gram. 
Essencia de-rosmaninho...... A 
à vade RAD aus gn 4º» 

Ê de bergamota....... .4 » 
» do BArÃ sas csesnia 4º» 
» de flôr de laranja... . 4 » 


“Misture-se e filtre-se. 


Medo de unir duas ou mais laminas 
“de páu do ar 


Esta substancia é susceptivel de amollecer com a 
agua quente e de se collar pelo calor. Na 
Para soldar duas ou mais laminas mergulham-se pri- - 
meiro em agua a ferver para se lhes poder dar a fór-. 


- 
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" ma, que quizermos, e unam-se as partes a collar aper- 
tando-as fortemente com qualquer instrumento desti- 
nado a este uso, tendo apenas o cuidado de adelgaçar 
com uma linha os bordos das partes que se querem 


unir. 


Novo processo para se esmaltar ferro 


O americano Stumer, encontrou, para recobrir a 
superficie do ferro e de outros metaes, um esmalte 
"mui adherente, não susceptivel de se quebrar pelo 
- choque ou pela applicação do calor; e que pode rece- 
* per todas as cores possiveis. | 

Eis duas receitas : 


- 
Aro scans cn anavaces a 
Barro de cachimbo ........ 56 


Salitre... .... a parda A a a e 6 
B 
Vidro branco ...... suma LOS GTA; 
ARála uni o ra a ddr A P 
Oxydo de estanho ......... 208 » 
BoráSic qe e om irçs sro 168 » 
Soda, co inara Eres 42 » 
Salitre, ssassens PER RR 84 » 
Argila branca ......... +. 35 » 
Magnesia .......... capa Md, 
Oré branco. ....... Ra Po» 
» 


Cascas de ostras .......... 3. 


Em ambos os casos estas materias são pulverisadas 
e misturadas com agua gommada. 


- 
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Pó para limpar a prata 


Cremor de tartaro em pó .... 64 gram. 
Carbonato de cal em pó..... 64 » E 
Alumen em pó....... PrERRT 32º; 2: 4 


+ 
+ RR 
% 


Misturam-se bem estas tres substancias para formar | 
um todo homogeneo. | - y 

Quando vos servirdes, esfregae as peças com este pó, | 
e alguma agua, preferindo um panno fino. A prata. 
adquire o brilho de nova, e depois lavam-se os obje- 
ctos em agua limpa, e enxugam-se cuidadosamente. | 
Se tiverem anfractuosidades, relevos, filetes, etc. usae: 
de uma escova fina. Ê 


“Preparação de uma bebida refrigerante 


 Algerina chamam alguns. a esta agradavel bebida | 
que pelo baixo preço está ao alcance de todos. To- 


; mam-se para 120 litros de preparado: 1 
ASSUCAR do. eai area ga 2 -* 1500 gram. q 
Vinaprô ecsessasenmr seo ADOD + k 
Corvels o. Arica da Ii dead 2 litros É 
Caramello............... 32 gram. Ê 


Junte-se á mistura 10 grammas de flores de sabu- | 
gueiro com algumas flores de violeta de infusão. 4 


Modo de descobrir moeda de prata, falsificada 


O ensaio é devido a mr. Range. Mergulha-se o | 
objecto n'uma dissolução de chiomato de potassa, de- 
composta pelo acido sulphurico (32 partes em peso de . 
agua, 3-de chromato de potassa, e 4 de acido sulphu- | 


e qua 1 





— 131 — 


rico) e se fôr de boa prata, logo tomará uma côr de 
purpura. Tão caracteristica é esta reacção que póde 
ser considerada como um modo de ensaio facil e se- 
guro e que poderiam adoptar os cambistas, 08 bancos, 
os estabelecimentos publicos e quantos lidam com à 
rata. 

A coloração é tanto mais viva e intensa quanto mais 
pura fôr a prata € enfraquece na proporção da liga e 
até mesmo nunca apparece em certas peças de grande : 
liga. 

Quando os objectos são novos é mais difficil conhecer 
porque teem na superficie uma camada de metal e 
para os ensaiar será conveniente descobrir um tanto 
o relevo para chegar ao nucleo. 
Os artigos de plaqué e prateados, podem soffrer O 
mesmo ensaio; c argentão que constitue o interior fica 
branco. Os outros metaes, assim como O zinco € O Co- 
bre são, é verdade, atacados pelo liquido mas não se 
coram de encarnado. | | 


Pó para se lavarem as baixellas 


E” excellente para a lavagem de taes objectos o pó 
de raspa ou pau de veado. Misturada com espirito de 
vinho ou só com agua, fôrma certa massa, um tanto 
espessa, com que se barra a baixella, e depois sec- 
ca-se, é tira-se com uma escova branda para que a 
baixella não seja riscadá e esfrega-se com uma ca- 
murça para lhe dar 0 polimento. 


Outro modo de empregar o mesmo pó 


Fervam-se 30 grammas d'este pó em 4 litros de 
agua. Mergulhem-se n'esta mistura ainda quente as 
baixellas, deixando-as ferver um momento, retirem-se 
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d'ella e sequem-se ao calor. Esfreguem-se depois com! 
camurça até adquirirem um brilhante polido. E 


dm 


Outra applicação do mesmo pó j 

Lançae depois n'esta mistura, e quando ferver, 

dentro do liquido, uns pannos, e quando bem molha:. 

“dos, tirem-se e sequem-se. Podem servir-vos para a) 

di baixella de prata, para limpar o plagué e o cobre. 
Receita para uma tinta indelevel | 

que não póde ser atacada pelas substancias corrosivas 
Ferve-se por um quarto” de hora uma parte (em: 

peso) de pau do Brazil com duas partes de agua: | 

-  Evapora-se até ficar n'uma oitava e mistura-se no li-. 
-  quido 32 grammas de oxydo de manganez porphyri- 
sado e meia parte de gomma arabica em pó. “d 





Fã - Limonada secca 


Acido tartrico ............ 60 gram, 

MESA. sedeirinsas dar MBM 

pe Essencia de cidra ......... 18 gottas. | 

eo Misture-se. Este conjuncto basta para 6 litros de | 
agua. 


Tinta indelevel para marcar a roupa 


a Sub-carbonato de soda .... l gram. 
Ee à CC APoSsssmsadr me sasusáçio HD | 
jo Gomma arabica. sesucoscis - 12 5 E 


at - - Dissolve-se a gomma na agua e junta-se-lhe o sub- | 
“carbonato de soda, que facilmente se dissolve. E 


, 
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Modo de lavar as fianellas novas 


Corta-se o sabão em -bocadinhos € ferve-se em pouca 
agua. Preparem-se dois alguidades ou bacias com agua 
quente, quanto que à mão possa aturar, € dissolva-se 
algum anil para que à Aanella conserve a sua côr. 
Deite-se a agua de sabão em ambos os vasos € lavem- 
se no primeiro as flanellas sem se torcer, passem-Se 
pela agua do segundo e apertem-se n'uma toalha; sa- 
cudam-se e enxuguém-se mas não ao ar nem ào fogo. 

Podeis utilisar do mesmo processo pará lavar as 
meias de li e em geral todos Os tecidos da mesma 
substancia. Nunca se applique O sabão sobre a là, 
antes se lavem os objectos numa boa agua de sabão 
e passem-se por uma outra novamente. . e» 





Remedio contra a mordedura dos mosquitos 


É insuportavel a mordedura d'estes insectos; alli- j 
viareis promptamente a dôr applicando á mordedura | 
um pouco de alcali volatil. Attenua-se grandemente a 
inflamação esfregando a mordedura com greda e 
agua. 


Preparação para embranquecer a roupa 


Tome-se 125 grammas de cal viva e deite-se-lhe 
em cima -6 litros de agua a ferver, mecha-se bem, 
deixe-se repousar e coe-se O liquido no qual se dissol- 
verá 1 Kilo de sal de soda. Quando quizerdes lavar 
deitae meio litro do liquido em cada balde de agua: e 
forvei tudo. A roupa deve ficar desde a vespera em 
agua de sabão, tirando-se-lhe cuidadosamente todas as 
nodoas e depois ferve-se a roupa por espaço de meia 
hora no liquido assim preparado, retira-se então para 





agua e junta-se-lhe 
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um alguidar com agua quente e limpa. Esfregue-se, 
torça-se e deixe-se seccar. 


Maneira de tirar as nodoas de ferro ou de ferrugem ve) 


Applicae sobre a nodoa acido muriatico mistura 
com cinco ou seis vezes o seu peso de agua. Esfre- 
gue-se por dois minutos e repita-se a operação tantas 
vezes quantas o preciso ERA se tirar completamente 
a nodoa. | 


Ed 


Pomada, de baunilha 


/ 


Pomada rozada............. 12 onças 
Eaúnilha em pô asvamsiesaem E» 
ADD po nas pese semeiaçã 


Tritura-se por espaço de uma hora, escorre-se a 


Oleo essencial de limão ..... 24 gottas 


Modo de limpar os objectos de prata 


Um dos mais efficazes e baratos é o cré, que se apr, 
plca molhado aos objectos. Esfregam-se depois de) 
seccos. - 


Modo de branquear-os objectos de prata 


Dissolve-se em agua: 


Sal ammoniaco........... Cass ) 
Pedra He casdermiasrnia doa, 
Sub carbonato de potassa (sal de | P. 16- 


MNELARO q o et a fe a E 
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Fervam-se na dissolução os objectos pelo tempo 


preciso. 
Pomada para o cabello 
(chamada de tutano de bot) 
Tutano de. boi.......... : 90 onças 
CDA ce em dE EnIAS 16 Tie ARTE E 29 
Espermacete ......... pie 4» 


Derreta-se a calor brando e junte-se ; 
Benjoim em pó......... do db 


Deixa-se de infusão por algumas horas; coe-se € 
junte-se 3 onças de qualquer dos cheiros que apresen- 
tamos para pomadas. | | | 


Receita para curar as maculas hepaticas ou manchas 
nd - do figado 


Enxundia ou banha ...... 40 grammas 
Bi-iodureto de mercurio... 1 » 


Esfreguem-se as nodoas levemente quando ellas ti. 
verem pequena extensão, e sendo grandes opera-se 

arcialmente, isto é, hoje sobre uma das nodoas, 
Amanhã sobre outra, etc., e continue se até o seu com- 
pleto desapparecimento | 

NB. O biiodureto e o bi-chlorureto de mercurio 
teem sido empregados vantajosamente contra estas 
molestias de pelle rebeldes e outros tratamentos. O' 
perfumista apropriou-se tambem d'estas drogas que 
ministram ás senhoras sob a fórma de pomada, d'ex- 
tracto ou de loção. Aconselhamos toda a cautella no 








'tancias, principalmente o bichlorureto de mercurio ou: 


e faça-se ferver: 


“SERA 
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emprego de taes perfumarias, por que aquellas subs- 


sublimado corrosivo é um veneno violento que só póde. 
ser convenientemente manejado pelas mãos habeis de: 
um medico ou pharmaceutico. | a 2 


Modo de lavar a roupa chamuscada 


O seguinte processo pode ser empregado para tor-. 
nar ao estado primitivo a roupa chamuscada.. “8 


Tome-se: 


Eros PRADO TE RED litro. 


REDE ires neo 25 e se dee ei e OO rg | 
PENA ar angus date cida dO SA 
E o summo de duas cebollas até a 

adquirir consistencia. 


- 


Deita-se parte d'esta composição nos pontos cha< 
muscados, deixa-se seccar e lavam-se uma ou mais. 
vezes. de E 

Tudo o que não estiver completamente queimado 
apparecerá bom e branco como a parte não damnifi- | 
cada, tendo apenas que tomar passagens nas partes | 
queimadas. | 


Receita contra as nodoas do figado 


Bichlorureto de mercurio... 5 decig. 
Tintura de cantharidas..... 5 gram. 
Agua distillada ... 2.0... 250 ». 


Ly 
4 
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O effeito é rapido e a sua applicação produz na 
pelle uma irritação que termina por uma descarnação 
subsequente da epiderne. 


Conhecimento da mudança do tempo 


Observações atmosphericas 


1.º Se as estrellas parecem maiores que de ordinario 
ou umas mais proximas das outras. 
2.º Quando mudar o vento mudará com elle o tempo. 


Receita para se limpar os objectos de uso caseiros 
feitos de estanho 


Prepare-se uma dissolução de potassa e misture-se 
areia fina. Esfregue-se levemente o objecto com esta 
preparação, passando-o depois por agua limpa, deixe-. 
se escorrer antes de bem o enxugar. | 

Se os utensilios de estanho forem novos basta esfre- 
gal-os diariamente com um pedaço de li molhada em 
uma mistura de branco de Hespanha e agua quente. 


Conhecimento do mau tempo e tempestade 


1.º As trovoadas à tarde. 
2.º A nevoa por um tempo, que se eleva formando 
nuvens. Eus 


Indicios terrestres : 


3.º A frequente mudança de ventos. Es 
- 4.º Se o vento não mudar continuará o tempo que 
faz, ou bom ou mau. | 


f 











pela Puperficie das aguas. 


bos é dar e. y 
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Annuncios pelos animaes : 










à Quando os morcegos voarem menos que de cos- 
tume, e apparecerem em mencr numero e se recolhe-. 
rem aos buracos e derem gritos. | 

6.º Quando, fazendo bom tempo, os gansos, os par 
tos andarem esvoaçando, grasnando e mergulhando-se 
na agua. E 

1.º Quando os pardaes chilream demasiado, e como 
que se chamam para se juntar. E 

8.º Quando as “andorinhas voajarem terra-terra ou 


9.º Prenunciam tempestade as moscas, quando. mais 
importunas. 


Aeponi ineo das falsificações do mel com à. 
fecula ou amido 


Dilue-se o mel em um copo de agua, a fecula e o. 
amido vão para o fundo e depois sobre este precipi-: 
tado deitam-se algumas gotas de tintura alcoolica de, 
iodo, que o tingirá de azul ou roxo. E 


Composição de bonito fogo encarnado 


Nitrato de. estranciana bem 


BeCCa BI PO »» cestro ame 100 gram. 
Emxolio Quo as ciosma intao BUS 
Ena o atas 10 a 


Chlorato de potassa em pó... 13 » 


Maneira de lavar os veus de renda preta 


Mettam-se os veos primeiro em agua quente com. j 
algum fel e passam-se depois com agua fria. Tome-se | 
então um pedaço de colla forte pouco mais ou menos | 


N 
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do tamanho de uma ervilha, deita-se em agua à fer- 
ver, molhem-se as rendas n'esta agua e apertem-se 
depois nas mãos. Para as seccar estendem-se n uma 
taboa coberta d'um panno, pregando-as bem estendi- 
das e a fio direito. 


Modo de conhecer a cera falsificada com corpos pulvoru- 
lentos, argilla, crê, alvaiade, farinha de ervilha, etc. 


Dissolva-se a cera em essencia de threbentina, fil-- 
tre-se, e poderemos entio examinar os corpos estra- 
nhos retidos pelo filtro. 


Um conselho aos qué houverem de tomar certos remedios 


Não poucos doentes experimentam invencivel repu- 
gnancia ao tomar certos remedios, como os amargos, 
os enjoativos e os oleosos. Podem tomar ainda os mais: 
nauseabundos mettendo previamente na bocca uma- 
pequena pedra de alumen. 





De como se tiram as nodoas de ferrugem do marmore 


Misture-se, em quantidade egual, vitriolo e summo” 
de limão, dentro de um frasco e vascoleje-se bem. Mo- 
lhem-se as nodoas com o liquido esfregando-as depois: 
com um panno fino até o seu completo desappareci- 
mento. | 


Indicações das chuvas pelas observações atmosphericas' 


1.º As trovoadas ao meio dia. 

2.º O arco iris bem córado ou duplo. 

3.º As coroas esbranquiçadas que cercam O sol a lua 
e as estrellas. | 


“bos voltarem tarde para o pombal. 1a 


+ 
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4.º Se depois de pequena chuva avistarmos no ho-* 
risonte uma nuvem semelhante a um fumo, choverá por | 
largo tempo. ad 


Indicações fornecidas pelos corpos terrestres . 


9.º O espirrar a luz e formar grande morrão. 

6.º Quando cae a ferrugem da chaminé. | 
— 1.º Quando forem mais fortes os bons ou maus cheis | E 
ros. q 
8.º Quando se humedecer o sal, o marmore, o fer 
ro, os vidros, etc.; ou incharem as madeiras, as portas, . 
as janellas, ou os callós se tornarem mais dolorosos. | 

9.º Quando as abelhas não se affastarem para longe 
dos cortiços: 

10.º Quando ellas tambem chegarem antes da. noite. 
ao cortiço sem vir cheias. 2 

11.º Temos chuva e talvez continuada se os pom- 
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12.º Quando as gallinhas se espojarem ou roçarem 
na terra mais-que o costumado assim como se os gal- | 
los cantarem pcr deshoras ou á tarde. 

13.º Tereis quasi certeza de chuva se as rãs coaxa-“ 
rem mais que o costume; se os sapos apparecerem, | 
pela tarde, e em grande numero, saindo de seus bue é y 
racos; se os vermes sairem da terra e se os bois e os 
porcos procurarem reunir-se. 
“14º E se virdes os rebanhos, principalmente | as | 
ovelhas, mais esquivas e rebeldes ao pasto. 


4 
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Conhecimento do bom tempo pelas observações 
atmosphericas 


a Quando os relampagos fusilem no Red sem 
numero é signal de bom tempo e de calor. 


“ 


É 
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2.º As nuvens que depois da chuva descem junto 
da terra e parecem rastejar pelos campos annunciam 
bom tempo. | 

3.º O nevoeiro depois de um mau tempo é prenun- 
cio de um melhor. 

4.º Se o vento não muda permanece o tempo que 
tiver reinado. 

b.º O horisonte limpo sem nuvens, não soprando 
vento, a não ser.o do norte. 


- Signaes dos corpos terrestres 


6.º A luz direita e socegada. 


Indício dos animaes 


7.º Quando os morcegos apparecerem em maior nu-. 


mero ou voarem mais que de ordinario temos o dia. 
seguinte quente e sereno. . 

8.º Quando piarem os corvos e as corujas. 

9.º Quando os corvos gritarem de manhã. 

10.º Quando os mosquitos se reunirem pela tarde, 
aútes do pôr do sol, formando como que um turbilhão, 
tendes prognostico de bom tempo. 


“Gonhece-se a falsificação do mel com o melaço 


ad 


Queimando uma-porção, do que suspeitarmos . n'uma. 
colher de ferro até se reduzir a cinza escura. Deita-se 
depois esta cinza n'um filtro de papel e sobre ella. 
agua quente, em que se lançam algumas gottas de 


nitrato de prata: se o precipitado fôr grande demons- 


tra a existencia de chloruretos alcalinos, mui abun-: 


dantes nos melaços. | À 





tre e guarde-se n'uma bilha bem rolhada. Usareis da | 


Quando a agua estiver-fria tirem-se as garrafas e dei- - 
tem-se em taboleiros com palhn ou serradura. O leite | 
assim preparado conserva-se por uns oito mezes. E 
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Modo de tirar as nódoas de vinho da roupa 


* ul 
so 


Mergulha-se a parte da roupa manchada pelo vinho: - 
em agua pelo espaço de doze horas e lava-se, como de: 
costume. 4 


Preparação para ensaboar | g 
Deite-se em 4 litros de agua 50) grammas de sali- k 


preparação deitando duas colheres de liquido por cada : 
litro de agua de sabão, esfregando a roupa como de + 
ordinario. Esta preparação embranquece extraordina- 
riamente a roupa sem a damnificar. 4 


n 
, 
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Meio de evitar que o ferro e o aço se enferrugem 


Aqueça-se o aço fortemente, mas approximando-o 
do fogo a pouco e pouco esfregai-o então com cera | 
virgem, expondo-o novamente ao fogo e enxugue-se - 
com um panno. a 

Emqnanto ao ferro põe-se em braza e mergulha-se | 
em oleo de linho e deixa-se seccar. E 


Modo de conservar o leite fresco 


Ed 
+ 


Deite-se o leite tirado de fresco em garrafas bem | 
limpas, rolhem-se e atem-se. Estenda-se alguma palha | 
no fundo de úma panella e encha-se de agua fria. Le- | 
ve-se ao fogo até. ferver e vá-se diminuindo o calor,“ 
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Agua de arroz virginal 


Arroz descascado ............ 64 gr. 
Agua da funte ...:.... cc .s». 500 » 


Ferve-se até se reduzir á terça parte, e coa-se 
juntando-lhe depois : 


Succo de agrião ........ recem OM tb 
Tintura virginal............ 10 gottas 


Esta agoa é tida como uma das melhores para pu- 
rificar a pelle e tirar-lhe as pintas vermelhas e as 
borbulhas. 


Espirito de alecrim ou alcoolato de alecrim 


Folhas frescas de alecrim. ... 1000 grs. 
Alcool a 81.º centigrados.... 3000 » 
Agua-distillada de alecrim... 1000 » 


Macere-se tudo por quatro dias distille-se a banho 
maria até apurar 2500 gr. de alcoolato. 


Alcoolato de canella ou espirito de canella 


Canella de Ceylão .......... 1000 gr. 
“Alcool.a 80º Cent... .c-cc... 8000 gr. 


Reduz-se a canella a pó grosso, macera-se no alcool 
por 4 dias e distilla-se até obter sob a fórma de al- 
coolato, quasi todo o alcool empregado. 

Da mesma maneira se preparam os alcoclatos de 
aniz estrellado, zimbro, cravo da India etc. 








E. q 


à de na e o = 


Ed: a Ga aa 


ADA” ia EN TT CR E A VS, 2 EE 
y p+ ; ; 
! ato! 
16414 . 





— — M4— 


“Agua cosmetica emulsiva contra o tisne do sol 


Tomem-se : 
Amendoas frescas ....... imo . 250 gr. 


Pisem-se bem pisadas no almofariz de pedra dei 
tando-lhe successivamente : 


Agua de flor de laranja. . 250 gr. 
Agua de rosa ............ 250 » 


Quando à emulsão estiver feita junte-se-lhe : 


Tintura de benjoim ............ Bgr. 
, BO A, caia miraneio arsperma a 4» 





Esta agua não tira completamente o crestado mas. 
amacia e refresca a pelle. 


RIOT vO de aniz ou espirito de aniz 


E oo 1000 gr. E 
Alcool a 80º cent. .......... 8000 >» ? 


Macere-se por dois dias e distille-se a banho maria | 
até obter quasi todo o alcool empregado. 
Do mesmo modo se preparam os aleoeias de al 
caravia, coentro, funcho, eto. | é 
Pomada rosada contra o cieiro dos labios, mãos e ma-. 
millos dos seios k 


Oleo de amendoas doces ....... 64 gr.” «md 
Cera EANCA, mta sup para 1 1 E 
DNDENDACL, qse ai senai vago DA A. 
“Raiz de soagem, n'uma boneca... 10 »- 





E 


| ae | 
Aqueça-se em banho maria até derreter; escorra-se 
para um almofariz, agite-se e deite-se-lhe : 


Agua de TOBAS «vangerese sons 10 gr. 
Sulphato de zinco... .... ce... 5» 


O sulphato deve ser primeiramente dissolvido em 
agua de rosas. Tudo deve ser bem batido até à per- 
feita incorporação da agua e aromatise-se com essen- 
cia de rosas e guarde-se em boiões para uso. 


Hydrolato de mel 


Mel branco...... Eae «. 500 gram. 
Benjoim .......cccceme rs 2.» 
Borax em pó............. 4º» 


Distillae em banho maria e tereis uma agua limpida 
que podemos considerar a quinta essencia das flores que 
as abelhas aspiraram. Esta agua refresca a pelle da ca- 
“ra e dá-lhe um certo viço. 


Composição de cold-cream E 


Tendo à mão ; | 
Oleo de amendoas doces... .. 150 gr. 


Espermaceti........cccere 32.» 
Cera” branca. «escusos. ia dB 
Agua de rosa........cectes 30 » 
- Tintura de benjoim ......... no 


Derretei em banho maria a cera 6 0 espermaceti, jun-. 
tando-lhe a pouco e pouco o oleo e quando estiver tu- 
do bem derretido, a agua e a tintura, batei para óbter 
a completa incorporação da agua; quando tiver a consis- 


tencia da nata, tendes a operação terminada. 
| : 10 
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Hydrolato de favas, aconselhado para tirar o ardor “A 
da cara e refrescar a pelle 7 


Comprai:. 
Dior de TANIA casais vao 500 gr 
olhas de rosas =: resta mia 100 » 
ria da dono 2 mes e nie 1000 » 


Distilae em banho maria até obterdes um meio litro 
de liquido e juntae-lhe o sumo de dois limões, aromati 
sae com essencia de bergamotta e guardae em frascos 
bem rolhados. Usa-se do hydrolato molhando pannos no 
liquido e applicando-os, todas as noites, ao rosto. Ao ca. 
bo de uma semana até as pintas vermelhas terão desa: 
parecido. ne É 
| Alcoolatura de aconito q 
/ 
Folhas recentes de aconito 

colhidas na florescencia.. 1000 gr. 
Alcool a 90 cent.......:. - T000 » 


Contunda o aconito e faça-o macerar por 10 dias; cõe 
depois com espressão e filtre. Por egual modo se pre- 
param as alcoolaturas de folhas de agrides do Pará, 


alface brava, belladona, cicuta, digital, estramonio, 


meimendro; de flôres de arnica, etc. 
Agua para amaciar a pelle 


Raizes de althea ou malvaisco 64 gram. 
Miolo -de pão Ano sesirrasao DA. “8 
ADA saberia diso a Rand so nitor cor É do WitOs 4 
Ferve-se até chegar a um terço e passa-se por um panno: 
de là, juntando-lhe : q 





os pu 


Gemma deovo...........a 32 gram. 
Mitre casricas rap É O - 


“ Batta-se tudo durante 5 minutos e aromatisa-se com 
algumas gottas de balsamo de Tolu. 

Esta agua deve ser preparada no mesmo dia do seu 
uso. Humedece e dulcifica a pelle secca e torna à tez 
fresca. Deveis lavar-vos trez ou quatro vezes por dia 
e para à tornar mais eficaz, molhem-se. uns pannos de 
linho fino e appliquem-se ao rosto antes de deitar. 


Alcoolatura de limão ou de laranja 
Casquinha de laranja ou de 
limão ......ccece cc ccers 1 parte 
Alcool q EDidents age resseso DA 5 
Macere por oito dias, côe e filtre. 


Leite virginal 
Fervei uma emulsão de 


Amendoas doces. ......... 32 grm. | l 
Amendoas amargas. ..... 24 o AP ; 


Agua de rosas... ....ceee- 180 » 





e juntae-lhe AA a 
Benzoato de soda ..... Jc... Logr 


N.B. Esta formula é das melhores e guardae-vos dos 
liquidos que, sob o nome de leite virginal, vos vendem 
os perfumistas ; são mãos e perigosos. Compõem-sege- - É 
ralmente de vinagre de chumbo ou de resina de ben- -, — 
joim dissolvida em alcool, esta, substancia resinosa, 
pode introduzir-se nos poros € fechar os canaes excre- 
tores ; os saes de chumbo seccam e curtem a pelle. | 


/* 


Pa fliico 
Ceroto simples . 


Oleo de amendoas doces..... 300 gr. - 
“era Drantdsseressgensnõca 100 » * AM 


o 
v'< 
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Derrete-se a cera no oleo a calor de banho maria, | 
deita-se depois em um almofariz de marmore previa-: 
mente aquecido, mexendo de continuo até arrefecer ef 
até que o ceroto fique inteiramente ligado. q 

Serve para curar feridas causticos, etc. 










ro à E 
4 


- 


Modo de conservar o ananaz em talhadas 


Limpam-se os ananazes e cortam-se em talhadas; dei-: 
tam-se n'uns frascos de bocca larga, até uns dois ter- 
ços da altura e sobre elles se lançam xarope de assu ; 
frio, deixando cousa de uma pollegada de vasio depois 
de tapado o frasco. Depois de bem tapados e amarra-. 
dos com barbante, põem-se em banho maria mantido: 
em ebullição por cinco minutos. Apague-se então 0. 
fogo e tirem os frascos somente depois de esfriados, 
porqne tirados quentes correm perigo do rebentar. 


Solução solphurada potassico ammoniacal 
contta os dartros e sardas : 


Sulforeto de potassio concentrado 30 gr.: 
Sulphoreto d'amoniaco......... 2» 4 
Toquem-se os dartros e as sardas com um pincel. E 


+ . RC 
Modo de conservar os ananazes inteiros 


ad 
a 


Metta-se o ananaz inteiro, meio maduro, n'uma lata - 
cheia até aos trez quartos de xarope de assucar frio, que 
"se solda depois. Ponha-se então a lata a banho maria . 
e deixe-se ficar n'elle por hora e meia, tire ainda quen- 
te e guarde-se. | . 


a 
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Mellito camphorado contra as manchas no rosto 
Tome-se da camphora........ 8 gr. 


e pise-se n'um gral com algumas gottas de alcool; jun- 
te-se-lhe summo de cidrão e suficiente quantidade de: 
mel. Bata-se tudo até adquirir uma certa consistencia. 
Depois da cara.bem lavada, (e é para desejar-se que 
- seja com o chamado sabão dermóphilo) e-bem enxuta 
applica-se o mellito á pelle e deixa-se seccar. Repita-se 
a operação por alguns dias. Apesar dos gabos tribu- 
— tados a este preparado pode algumas vezes não cor- 
* responder á expectação de quem o applica. 


Licor de Baunilha . | 


Aguardente, Folha esses Em À litro 
junte-se : | E | a 
Pitt: A pas DR 400 gr. Para 
 Aguahlivado se eso astusos » 20 conbil. a 


- Depois'do assucar derretido deite-se-lhe de infusão 
— por um mez: 


Baunilha ........... Emas 2 grm. 


“Cidra, a casca cortada em pedacinhos. 
O frasco deve estar cautelosamente rolhado em- 
" quanto durar a infusão. Passado o mez, filtre-se a mis- s 
“tura. Este licor longe de se deteriorar, melhora-se com ão 
* o tempo. | | 
| Ceroto de galeno 


Oleo de amendoas doces... .. 400 gr. A : - 


“, Cera brancãs sesed race tcsoo, 100 » 
“Agua distillada de rosas. .... 300 » 
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A cera é aquecida assim como o oleo e a metade da . 
agua, até derreter a cera. Deite-se n'um almofariz de, 4 
marmore, previamente aquecido e mexa-se continuo até | 
que a mistura fique quasi fria e então incorpore-se o 
resto da agua de rosas pouco a pouco, agitando forte-. 
mente o ceroto. Ra 


ARS. para toilette 


E DE AP o 10 gr. 


DEBCHS Os au a ad do dada oa 


». 
Crommacarabica, sa messias dO: : 
CRAVO e sean 3 ra ROS o DR ORI JD E 
Mnstada ;eisenidianessedno. OD bh. 
: Amendoas-dóces. css. 15 » "AM 
é Emsencia de TOBAS «es amicada (10 es he 
» - de vergamotta ...... 10 » 
» de lima ,adgato caso, 10 





, Deixe-se tudo de infusão durante dez dias. Decante-: 
E se a mistura, c depois de filtrado o liquido conserve-se. 
“TA em frascos bem rolhados. Usa-se d'ella deitando algu- 
mas gottas na «aero em Ei nos lavamos. sa 


E Sto | Modo de tornar o papel incombustivel 


É, 
7. 
ir 


Este processo que nos parece simples receita de cu- 
riosidade pode ter as mais uteis e importantes applica- E 
çõos. Qualquer papel, em branco ou escripto, presos ; 
ou não, pode servir à experiencia. º E 

"Mergulha-se o papel n'uma forte solução de alumen ) 
e deixa-se seccar. O papel será incombustivel e a ope- 
ração longe de o alterar dá-lhe, pelo contrario uma cer- 
ta solidez, q 
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Receita contra os effeitos do chá 


O chá, principalmente o verde, tem effeitos preju- 
“diciaes em algumas pessoas. E isso devido a que elle 
contem uma grande quantidade de acido gallico puro, 
que sendo um adstringente poderoso, pode até produ- 
zir a constipação mais pertinaz. Previne-se o inconve- 
niente addicionando ao chá 10 a 15 centigrammas de 
carbonato de soda, - 


“Modo de pvrificar o ar das casas 


Tome-se cré.em pó e deite-se-lhe vinagre. Desen- 
volver-se-ha immediatamente uma effervescencia ; con- 
tinue-se deitando vinagre até que ella pare. Decante-se 
o liquido depois de repousado, seque-se O residuo, met- 
tendo-o depois em qualquer vaso no qual se irá dei- 
tando acido sulphurico emquanto houver evolvimento 

“de vapores brancos. ç | 
“Condensado no estado liquido, este vapor dá O vi- 
nagre aromatico, e, penetrando em todos os recantos, 
é de grande auxilio para purificar o ar nos logares 
que houver viziado. Este processo é bom álem de 
barato. 


Composição da agua vejeto mineral 
(ou Agua branca, Agua de Saturno, Agua de Goulard) 


Misture-se com 


“Agua commum (30 onças). .... 900 gr. 
Acetato de chumbo liquido (5 
oitavas)... ... PRI 20 » 


Alcoolato yulnerario (21 4/9 on- 
CAS vam culo Es TAG Bose > BM 
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Applica-se externamente, como resolvente, preve- Ê 
nindo a inflamação das partes contusas ou ajudando q. 
resolução das echymoses, e é empregada contra as - 
pancadas, pisaduras, torceduras, deslocações. Usa-se. 
em chumaços ou -ataduras molhadas mais ou menos a. . 
miudo. Z 

Composição da aguardente camphorada "q 


Dissolva-se :| 


Camphora (1 onça)............ 30 gr. 
em e 


Aguardente a 60º centecimaes 4 
(DO! ORGÃO) seems rasas sr. JO gro Mi 


Filtre-se o liquido. | E 

- Usareis d'ella em fricções nos rheumatismos e tor-,> 

ceduras, assim como no curativo das feridas e dores 
de dentes. 


:m 
sa 
. 


Pós contra o amargo da boccs: 4 
Rui-barbo em pó (1 oitava)...... 4gr. 
Canella em pó (1 oitava)........ Agr. 


Misture-se, dividindo em 6 papeis. Toma-se um pa- - 
pel de manhã, outro ao meio dia, em meia chicara de 
agua fria, uma ou duas horas antes de comer. | 


O amargo de bocca é por vezes espontaneo e sente- 
se principalmente de manhã. Seria conveniente, antes 
do emprego dos pós acima indicados usar de uma 
chicara de chá de macella, em jejum; clysteres de co- 
simento de cevada, ete, | 


me, À 
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No caso de prisão do ventre, tome-se um purgante ; 
brando, como pode ser (2 oitavas) 8 grammas de ma- 
gnesia calcinada, diluida em agua fria com assucar. 


Contra a mordedura de cobras ou de insectos 


Cauterise-se a ferida com uma ou algumas gottas 
de ammoniaco liquido tomadas em uma penna ou em 
um palito. 

Se usardes de um palito bastará molhal-o no liqui- 
do, esperando que elle forme a gotta. Se tiverdes à 
mão uma penna, cortae-a na parte que forma em  ca-- 
nudo, na inferior; mergulhe-se dentro do ammoniaco' 
e àspire-se um pouco, até elle subir ; applica-se á feri- 
da, e, levantando levemente O dedo posto na parte: 
superior, para que a pressão atmospherica se possa. 
exercer sobre o liquido, recebe-se a gotta na ferida. 


Preparação do algodão polvora ou fulminante 


Prepara-se conservando por 15 ou 20 minutos o al- 
godão n'uma mistura de acido nitrico e de acido sul-. 
phurico, cencentrados : lava-se depois o producto em 
muita agua e deixa-se seccar, operação que requer 
muitos cuidados quando se opera em grandes massas. 


O algodão polvora ou fulminante foi proposto para, 
substituir a polvora nas armas de fogo e nas minas. 
E, porém seis vezes mais caro e deteriora as armas, 
quando não é bem preparado, enchendo-as de humi- 


dade. Notaremos, comtudo, que as experiencias feitas 


nas minas, demonstraram que a sua força explosiva é 
quasi quatro vezes “superior 4 da polvora das minas. 


« 








ADE 


Cosimento ou decocção de ameixas seccas 


Eis um brando laxante, que muito pode convir ás. + 


creanças por ser agradavel: 





“na 


ww 
Ea 


SA 


" Foda 


Polpa de ameixas seccas (1 onça) 30 gr. 
Agua (8 onças)s, .ccesciccres 250 » 


Modo de preparar o estrume de ossos 


Os ossos despresados nos campos como inuteis, po-.- 
dem, no estado de cinzas, ser proficuamente emprega- + 
dos como estrume nas terras virgens. É muito simples: + 
reduzil-os a cinzas. Junte se um grande numero de. 
ossos de toda a casta, novos e velhos, e deite-se lhes A 


fogo. Passado tempo os da parte inferior acham-se - 


completamente reduzidos a uma cinza branca e os 


da parte de cima apenas carbonisados. Pisa-se O resi- | 
duo da parte superior e obtem-se uma cinza parda, 


ds 


de emprego immediato. 


- São admiraveis os resultados colhidos, entre tres ou | 
quatro annos, com o emprego de tal estrume nas ter- 2h 
ras virgens, nos baldios, terrenos maninhos, etc. O seu E 


effeito irá comtudo mingoando 4 proporção que o solo. 


se fôr saturando de phosphato de cal satisfazendo assim É 


à nutrição dos vegetaes É id 


Preparação do algodão polvora 


À guiar-nos por E. Robinot, as doses mais vantajo- | 


sas para a preparação do algodão polvora são: 


Algodão cardado ...... semmaio 200 gr. 
Acido sulphurico do commtrcio 

de 65 grãos de Baumé...... 3000 » 
Nitrato de potassa sécco ...... 2000 » 


pah 
- 
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Mistura-se o acido e o sal de potassa durante 24 
horas, descança-se a mistura aquecendo-a depois em 
banho maria, e, quando a temperatura descer a 30 ou 
40 grãos, deite-se-lhe o algodão, e cubra-se 0 vaso 
com uma redoma ou vidro pelo tempo 'de uma hora, 
passando o algodão, preparado d'esta maneira por 
aguas frias até já não sentir-lhe o acido. Estende-se 
sobre folhas de papel e secca-se a calor brando na es- 
tufa. | | 

Obtem-se por este processo, com 4 partes de algo- - 
dão cardado cerca de 5 partes de algodão polvora, in- 
teiramente soluvel no ether alcoolisado, dando um col- 
lodion trasparente e bastante resistente. 


Tinta indelevel para escrever sobre o zinco 


Oxido de cobre ........... 4 gram. 
Sal ammoniaco ...... PES O 
Negro de fumo ........... 2.» 
Agua distillada ........... 40 » 


“Desfaz-se 0 negro de fumo n'uma certa quantidade de 
espirito de vinho; tritura-se e faz-se dissolver o oxydo 
de cobre em agua e guarda-se tudo n'uma garrafa, 
que se deve vascolejar na occasião. Convem servirmo- 
nos das pennas de pato porque as de aço decompõe a 
tinta, evitando levar á bocca a penna de aço por ser 
o oxydo de cobre um veneno violento. 

Podemos usar d'esta tinta para inscrever os nomes 
das plantas nos herbarios, etc. 


Conselhos sobre o uso dos vinagres, chamados de 
«toilette» 


Todos: estes vinagres, sem mesmo exceptuar o tão 
gabado vinagre de Bully são nocivos 4 pelle e devem 





quente. Este preparado é muito de uso entre as damas: 4 
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de ser expulsos do toucador por ambos os sexos, So- 


prou-os a fama, sem que a curiosidade os examinasse, 
sem vêr qual a sua acção sobre o orgão cutaneo. 24 

Não passam de uma solução alcoolica de resina com 
um addicionamento de acido acetico. Concordam me-: 
dicos, physiologistas e hygienistas em que tanto os vi-... 
nagres como os demais'acidos endurecem a epiderme, Sa 
tornam-na lusidia e a predispõe para se gretar. Assim 
aconselhamos com bons dermôphilos o alcoolé benzoique 
para as pelles gordas e rugadas, o crême-neige para as 
magras, a lotion-sulfureuse ou lotion-callidarmique para — 
as afiectadas de erupções superficiaes.  - e 

| A? 


Pomada para. o rosto Ê 


“Flor de farinha de cevada . 160 gram. 4 a 
Mel brancos .cssiricias BP s E 
Cipro ds pa ue sites "RP à | ç 


Battei todos os ingredientes e aromatisae com algu- * 
mas grammas de flôr de laranja. Applicae a pômada | 
á noite e lavae o rosto no dia seguffte com agua». 


venesianas, notaveis pela frescura da sua tez, 8 
A proposito dos sabonetes j 

ou pastilhas para as mãos 8 

E grande e variado o numero destes artigos, que: | 
na sua maior parte teem por base a farinha de amen- E 
doas. Sião defeituosas, por que as que lavam é pela | 
soda ou potassa, que conteem, e não amaciam a pelle 
ou se o fazem é isso devido á grande quantidade de E 
oleo e então não lavam. da E 
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Pastilhas de amendoas e mel para amaciar as mãos 


| Farinha de amendoas amargas. 500 gram. 


Oleo de amendoas doces. ..... 1000 » 
Miloca vv umas é 4 satess 1000 » 
Gemmas de ovos......s..... 1H «> 


Funde-se o mel em separado e deita-se-lhe a fari- 
nha de amendoas amassada com as gemmas e final- 
mente o oleo, batendo-se dépois tudo até formar um 
todo- homogeneo. Esta massa não lava mas amacia a 
pelle. 


Agua de alcatrão 


- Alcatrão purificado ...... 300 gram. 
Agua commum ......:.. 1000 » 


Mette-se o alcatrio n'um boião envernisado e dei- 
ta-se agua, mechendo-o muitas vezes ao dia com uma | 
espatula ou colher e continuasse a operação por uma 
semana. No fim d'este tempo-a agua deve ter adqui- 
rido- as suas qualidades detersivas. Alguns ainda lhe 
juntam summo de cidrão. Esta agua é bonissima para 
a pelle; tira-lhe as irritações En penta, dando-lhe 
uma certa frescura. 


Receita para uma pastilha transparente 


EA rs É E Ei = EA 150 gram. 
Óleo de ricino ......... . 200 » 
Sabão de potassa...... . 200 » 
| PESE 


Notaremos que este preparado apesar dos muitos 
gabos é defeituoso porque a grande proporção de al- 
cool, que encerra, para lhe dar transparencia prejudica 
o macio da pelle. 
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Conselhos para os preparados para embranquecer 
a pelle ; 


Não cessaremos de aconselhar as damas, as actrizes, | 
etc. sobre a escolha das drogas que teem de empregar, | 
umas para sua belleza, outras no seu mister. Não se | 
illudam com o nome ou epitheto como as decoram os: 
perfumistas. O branco geralmente usado nos rebiques | 
é fabricado com o carbonato de chumbo e um certo | 
branco-perola cam o sub-nitrato de bismuto. Estes saes | 
metallicos' são os mais perigosos inimigos da pelle, e 
podem, pela sua absorpção, causar graves alterações 
na saude. À pelle como que murcha, sob a sua acção, | 
“reveste-se de uma côr escura e de pequenas nodoas : 
pretas e ainda mais ennegrece quando se acha em con-* 
tacto com as emanações sulphurosas. E 

Iremos dando pelo decurso da obra algumas prepar; - 
rações mais benignas. 










. 


th 


Pe: 


Fe DRana de cacâáu contra a seccura da pelle do ir 
| e ardores da cara 
Espermacete ............ 16 gram. 
Cora bica, cspassricaas 8 4 
Oleo de amendoas doces... 80 » 
- "Manteiga de cacáu ....... 16 »- 


| Funde-se tudo em banho maria ou a fogo brando e] 
- quando já não houver grumo algum, junte-se- Ee - 
Violeta em pó... meses 1 gram. E 


misture-se tudo bem n'um almofariz e se o quizerdes | X 
aromatizae a vosso gosto. | - | E 
a o 


eua 
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Pomada contra as frieiras 


CIO ese sp ia da os JO centig. 
Carbonato de ammoniaco.. 10 » 
Sulphato de zinco ....... 20 gram. 
Balsamo de Tolu ........ 5 d. 
Cinmgphordmdraedrsre ss 1 4 


Cold-Creum sa 4. cus io. 40 D» 


Pó philodermico para lavar e embranquecer as mãos 


Amendoas descascadas. ....... 500 gr. 
Farinha de arroz ....... cc... 125 » 
Lirio de Florença em pó... ... 50 » 
- Sabão em. pó cesarcscesseero DO.» 


Depois de bem pulverisadas estas substancias, mis- 
turem-se e sejam aromatisadas com umas vinte gottas 
de essencia á vossa escolha. | 





Cosmetico circassiano 


Corte-se o cidrão em duas partes eguaes, tire-se-lhe 
o miolo, volte-se a casca -de fóra para dentro, o que 
“vem a formar duas pequenas taços, nas quaes,- depois 
de estar uma noute expostas ao ar, se deita uma gem- 
ma de ovo. O oleo essencial do cidrão combinando-se 
com a gemma, dá, segundo lemos um excellente cos- 
metico, tanto para lavar como para enbranquecer € 
amaciar a pelle e desvanecer as sardas.” 


Pó dentifrico 


Pó de carvão vegetal. ......... 32 gr. 
Pó fino de quinquina.......... d2.gr. : 
Carbonato de magnesia ........ 8 gr. 


Ro 


E TO = 










Misture-se tudo bem e aromatise-se com algumas | 
gottas de essencia predilecta. A 
Este pó é incontestavelmente preferivel a todas os 
dentifricos mais gabados na industria, que sempre con- | 
teem acidos, que amollecem e destroem o esmalte dos. | 
dentes e corpos duros, que os gastem pela fricção. 1 


Agua contra o máu halito 


Chliniio deal sas apumesa sai 2 gr. 
Agua commum.............. litro 


: a “Filtra-se depois da completa solução e junte-se-lhe : 
“Ortelã pimenta ............. 32 gr. 4 
ASSUÇAÊ seg ta dessa» e nídio 200 » 4 


Lava-se a bocca e gargareja-se com esta agua e 0. 
mão cheiro desapparecerá. | ! A 

Quando-o fetido do halito depende de uma affecção E 

es do estomago ou dos gazes desenvolvidos n'este orgão, | 
será conveniente usar das pastilhas de carvão, que 

“tem a propriedade de anniquilar.os gazes. q 


” 
: 


Agua de Labarraque E: 
De que se podem servir as pessoas expostas a emanações palu- q ; 
dosas ou de substancias em putrefurção, cte. AM 


- Prepara-se esta agua dissolvendo em uma dissolução 
E - de carbonato de soda a gaz chloro até perfeita satura- - 
ção; é um chlórureto de soda. d | 8 

ES Emprega-se tambem vantajosamente no curativo a 

- das chagas e como desinfectante. Borrifada no chão. 

: de vez em quando, purifica o ar nas enfermarias, nos + 
E ' quartos dos doentes e outros logares infectos. Sa 


- A a 
o de: a sê e TESAS 
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As pessoas expostas a emanações paludosas ou de 
substancias em putréfacção, devem de vez em quando 


lavar as mãos com esta agua. O chloro, que ella con- 
tem, fixa-se na pelle e neutralisa as emanações noci- 


vas. 
| Agua dentifricia 


Macera-se durante um mez em 1 litro de espirito de 
vinho : 
Herva doce ......c..cc.. 15 gram. 
Cravo da Indiá c.costesse É 
Gengihro «cmssereseresis = À 
Data sá cics MO O 
Raiz de pyrethro....... =. a) q 


Decanta-se e filtra-se o liquido e junta-se-lhe : 
Essencia de hortelã. ....... o gram. 


Usa-se, deitando algumas gottas d'este liquido na 
agua com que se lavar a bocca. 


Preparação da agua das flores de laranja 


Prepara-se esta agua distillando com 10 grammas 
de flores de laranja, recentemente colhidas, a quanti- 
dade de agua bastante para se obter 20 kilog. de pro- 
ducto. Esta agua, muito empregada nos usos domesti- 
cos usa-se em medicina como antiespasmodica e cal- 
- mante. É 


Tratamento das picadas das abelhas 


Extrahe-se primeiramente o ferrão, que 0 animal a 


maior parte das vezes deixa na ferida, cortando antes de 
a Sa 





Lo uia 4d 


e apa AA e ane, 


A e 
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tudo com uma thesoura a vesiculasinha, existente na 
base d'este ferrão e que ainda contem veneno. Esta 
precaução é necessaria; se não a tivessemos, a vesi- 
cula seria comprimida e o veneno poderia ir para q 
ferida. Extrahido que seja o ferrão, comprimam-se as! 
carnes em volta da ferida, expellindo assim a gotta de 
veneno nella depositada. Lave-se o local com agua. 
fria ou salgada, applicando-se-lhe depois salsa horten-: 
se mastigada. Sobrevindo inflammação e rubor na fe.: 
rida é conveniente a cataplasma ou de linhaça ou de: 
miolo de pão, ou de farinha de mandioca. E 

Uma picada só por si é leve accidente, que sara; 
em dois dias; quando porém, são mais numerosas e 
no rosto, braço ou em qualquer membro, apparecem 
então symptomas graves: a parte ferida incha, sen. 
tem-se dores, e sede e febre. Se o accidente fôr de: 
pouco tempo, deite-se o doente, dê-se-lhe a beber agua, 
de cevada ou limonada de limão, cubra-se a parte fe 
rida com pannós de agua fria, depois de extrahido q 
maior numero possivel de ferrões. Se as picadas data-: 
rem de seis ou oito horas, mergulhe-se a parte affe- 
ctada n'um banho de agua morna e appliquem-se. 
depois cataplasmas de linhaça. E. 

Tambem as picadas dos zangãos, vespas e bezoiros. 
produzem alguma inflammação; o seu tratamento é 0: 
mesmo que indicamos. E 


A 
% ed, 


Agua de colonia segundo a receita de João Maria | 
Farina E 
Et 
Espirito de vinho ........ 120 litros Ê 
Salva cce saacse sis 28 pram: 
DOIDO ut as en eça JM ) 

MCSBA aum EU doq cent DM 


EortolA. ; soma ritisooo. BB em 


+ 





GDS 


Calamo aromatico ....... 15 gram. 
Raiz de angelica ........ 8 » 
Camphora .. es... ssa 4.» 
CODES ria din 125 » 
“ROBAS à mcuimo IS cena ADO 
ATTRDCIAO asia 25 niá PEN 60 » 
Flores de laranja... ..... 15 » 
A DETNLRLO sata amo Ms 30 » 
Nlostadas luas speak & 15. » 
Cravos da India... ...... o AD- 
Canella de mallabar ..... 15 » 
NERCAS s 4h ines + ERES Io 
LAMOBB idas peca 22 
Láranjas.. cousas cenas 12 NB 


Distille-se a banho maria para obter 80 litros de 
producto e junte-se ao alcoolato : 





Oleo essencial de limão. ... 45 gram. a 
» de cidra.... 45 » 
» » melissa... 45 » 
» » alfazema. . 49 » E 
» » alecrim... 15 » 
». » neroli ... 15 » 
» » jasmim .. 30 » 
» » bergamota 245 » 


Pastilha de mel para as mãos 


Amendoas finas em pó ... 500 gram. 


Mel liquido ...<«cemeas 1000 » 
Amendoas amargas ...... 125 » 


Gemmas de ovos...... As 8 » 


Misturam-se as amendoas com as gemmas e quando 
se acharem inteiramente misturadas, deita-se-lhe o mel, 


Fuso Bd dis 











mechendo sempre, e conserva-se em vidros bem fe-. 
chados. É 
Reconhecimento da pureza do carmin 


SA 





Dissolve-se o carmin suspeito em -alcali votatil, e 
S | todo elle será dissolvido, se fôr puro, ou dará um pre-. 

cipitado se tiver mistura cu fôr de baixa qualidade, . 

Fazendo seccar o residuo, podemos: avaliar a quanti-: 

dade de mistura e examinar a materia estranha intro-. 

duzida n'esta substancia. a 


Es Preparação da agua de gomma 


Tome-se : 
Rs o Gomma arabica (2 oitavas).. 8 gram. 3 
di Agua fria (12 onças)....... 275 » Ê: 


Lave-se a gomma em agua fria rejeite-se esta, dis. 

DO guess SE . . « ; e - a 
—Solva-se na quantidade indicada de outra agua fria e) 
cõe-se por uma peneira-Junte-se-lhe U 


Es, 


Assucar.......... quanto se quizer. 


Eis uma bebida emolliente empregada nas inflama-. 
ções de estomago e outras. | E 
E? 
Agua segunda (dos pintores) empregada para limpar. 

as pinturas a oleo | Sa 
DDR comes o 1 memso o ce LDOO: EA, 8 
COLORS cual an pede a ad E E 
Cinzas gravelladas ..... . 125 » 


Dissolve-se tudo. = 
Emprega-se esta agua para limpar as pinturas a: 
oleo, por meio de uma espoja ou de um grosso pincel. 
Não se deve deixar a agua segunda por muito tem- 
po applicada sobre a pintura porque a destruia. La-. 
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“ve-seJ immediatamente com muita agua, que ao mes- 
“mo tempo a agua segunda e as impurezas. 


Agua dentifricia 


Infundem-se durante 12 horas: 





Aguardente de vinho...... 500 gram. ERES 

Horça doce gerem rrrõosa 20 5 A 

Cravos-da Indiase cssesre. À 4 

Cu PR SP Ee 
Essencia de hortelã... .. 1» Ee, 


/ 


Depois de decantado e filtrado o licor, junta-se : 
Alcoolato de ambar cinzento.. 2 gram. 


* Deitam-se algumas gottas de licor n'um copo de 
' agua e lava-se a bocca com a mistura. a 


Modo de lavar as pinturas a colla EM 


Usa-se da agua segunda dos pintores mas, porém, . 
muito diluida em agua, fazendo immediatamente ou- 
“tra lavagem com agua limpa. 


Limpeza das pinturas envernisadas ri 


Não se empregue n'estas pinturas a agua segunda . 
de que fallâmos, mas limpem-se com agua e sabão.. 


“Precauções sobre o uso das aguas mineraes 


Eis as precauções aconselhadas pelo dr. Chernoviz : 
1.º Buscar um ar puro, e não se expôr ao calor 
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nem ao sereno, que, em geral, é nocivo perto dasi Ê 
fontes. Ri. 

2.º Regular as comidas de maneira que seja mui: 
ligeiro o alimento tomado de manhã, depois de beber | 
a agua; se se costumar cear, deve-sêé comer mui pou-: 
co à noite; as aguas obram melhor quando o estoma: . 
go se acha vasio. a 

3.º O exercicio é mui favoravel à cura das molestias é 
chronicas, e por isso os passeios devem merecer grande | 
consideração; mas devem ser moderados e nunca ex- | 
cessivos. E” tambem vantajoso o deitar-se e levan- 
tar-se cedo. Ee 

4.º As paixões teem uma grande influencia na sau- 
de, e os doentes que recorrem ao tratamento das caldas 
devem persuadir-se que não apressam a cura occupan=l 
.do-se inteiramente da sua molestia, e no modo de a. 
combater; devem, pelo contrario, conservar, quanto | 
possivel seja, a tranquillidade da alma; e para isso | 
deixar os negocios, os estudos, 08 prazeres, para pas- | 
sar vida tranquilla durante o uso das aguas. 3 

Sobrevindo algum incommodo, callor de pelle, di-8 
minuição de appetite e das forças, será preciso cessar | 
o uso da bebida mineral. | mui frequente vêr pes- 
soas que, por excesso no uso das aguas, irritam o es- 
tomago; sentem então dôres e um incommodo geral ; | 
a bocca torna-se amarga e a pelle quente; à primeicãa A 
apparição de taes symptomas os doentes devem pôr-sel 
a dieta, tomar bebidas refrigerantes, como limonada, - 
laranjada, orxata, etc. O augmento das dôres existen- . 
tes, assim como uma pequena febre, não são todavia . 
um signal perigoso. A maior parte das aguas deter-. | 
minam esse effeito, que não é senão uma ai A 
da excitação geral, que cederá facilmente ao uso dos ** 
diluentes. ; 

O tempo de residencia nas Caldas não póde ser ins 
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dicado de uma maneira absoluta. A idade, o sexo, 
o temperamento, à molestia, a acção, mais ou menos 
prompta de certas aguas em alguns individuos, são ele- 
mentos nos quaes se deve assentar um juiso sobre a 
sua duração. Em geral os doentes não se devem reti- 
rar senão depois de obtido o effeito desejado, ou depois 
de estarem convencidos, por uma longa persistencia, da 
inutilidade deste meio. | 

Muitas pessoas, porém, não recobram a saude senão 
tomando as aguas por espaço de dois e mesmo tres me- 
zes à fio. 


Preparação da agua panada 


Corte-se o pão em fatias, torre-se, e ponha-se em qual- 
quer vaso deitando sobre ellas agua à ferver e deixe-se 
esfriar. 

A agua panada é uma bebida emolliente o refrigeran- 
te, emprega-se fria, como bebida ordinaria e em varias 
molestias acompanhadas de febre. Toma-se tambem, sem 
inconveniente, nos sarampos, bexigas e escarlatinas. 

Algumas pessoas deitam na agua rodas de limão aze- 
do para a tornar pelo aroma mais agradavel, 


Agua segunda dos ourives e de outros artífices, 
para limpar o ouro 


Para limpar o ouro. empregam' os artifices a agua 
forte, ou acido nitrico, diluida em maior ou menor por- 
ção de agua. 


Ceroto amarello 


Cera amilalla esa «vesostos 100 ER 
Oleo de amendoas doces.... 350 Do. 
oie É q qieaaes mnbesier É E RS - ROM É. s 


Opere-se do mesmo modo como para o ceroto de galeno. 
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Conselhos sobre a escolha das casas 


Muito importa á saude o estabelecer nossas habita-: 
ções, abrigadas das influencias atmosphericas, longe 
de aguas estagnadas, dos pantanos, dos canos de des- 
pejo e praias em que elles desemboquem. Está n'este . 
caso a do aterro da Boa Vista, e outras que se torna- 
rão tanto mais nocivas quanto mais se fôr espraiando 
a maré com o andar do tempo. 


- E 2 NE To 


A casa no campo é sempre preferivel à das cidades aa 
pela pureza e salubridade do ar e porque, embora ha- a 


jam ahi grandes causas de insalubridade, são vantajo- 
samente compensadas pela immensa camada de ar 
livre que se renova sem cessar. 1 

Às casas sitas nas regiões meridionaes são mais 
sympathicas aos escrofulosos e doentes do peito mas 
não convem aos temperamentos biliosos e nervosos ; 
os sanguineos e predispostos ás irritações do peito, ás 
inflammações e hemorrhagias não devem escolher os 
lugares altos, a proximidade de uma floresta pode ser 
favoravel pelo oxygenio e pela barreira que oppõe aos 
ventos. . 


Limonada (secca) 
* Mistura-se : 


Acido citrico (pisado) ..... 4 gram. 
Assucar-em pó.,.ccs nero 124 & 
Essencia de limão ........ 8 gottas. 


Use-se deitando uma colher do pó em cada copo de 
agua. 

Costumam em algumas casas fazer a limonada só- 
mente com limão fresco, isto é, espremendo-o, n'ou- 
tras aromatisam-na deitando-lhe tambem a casca em 


* 
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aparas dentro da agua. Melhor deve de ser o pisar 
levemente só a parte amarella (que não chegue à bran- 
ca) da casca com o assucar para elle se apoderar do 
oleo essencial que ahi reside. 


Laranjada (secca) 
Misture-se : | 


Aeido citrico.. . ada E 4 gram. 
Assucar em pó .......... 125 » 
Essencia de laranja... .... 8 gottas. 


E! sufficiente uma colher d'este pó para um copo de 
agua. 

Póde, quem lhe agradar, substituir o acido citrico 
pelo acido tartarico, mas sempre avisaremos que a be- 
bida sendo mais refrigerante perde um tanto do seu 
gosto agradavel. | 


Receita para dar aos utensilios de vidro a propriedade 
de resistir à agua a ferver 


Mette-se o objecto dentro de um tacho ou panella, 
cobre-se de agua fria, leva-se por um fogo moderado 
até a ebullição e deixa-se depois arrefecer lentamente 
e poderá resistir à agua a ferver sem estalar. 


Betume para reparar as louças e panellas, que 
levamos ao fogo nas nossas cosinhas 
Coalha-se meio litro de leite juntando-lhe outro 
tanto de vinagre, côa-se tudo por um panno para só 
aproveitar o coagulo, que se a massa com quatro ou cin- 
co claras de ovos, batendo tudo fortemente. Ajunta- 
se-lhe depois cal viva peneirada, quanto baste para dar 
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uma certa consistencia. Emprega-se este betume, que 
tanto resiste ao fogo como á agua, para vedar as fen- 
das dos utensilios de cosinha. 


agua de Seltz facticia 


Deite-se dentro de: 


PEDAL rassrao p eesmosrcco À faitafo 
Acido tartrico..... ce... D centigr. 
Bicarbonato de soda...... idem. 


Rolhe-se promptamente segurando-se a rolha com 
um cordel e deixe a garrafa por tempo de uns dez 
minutos com o gargallo para baixo n'um sitio fresco. 

Toma-se a agua durante a comida podendo tambem 
juntar-lhe vinho. No primeiro dia de uso é levemente 
laxativa. Uma garrafa d'esta agua por dia no espaço 
de uma semana é o bastante para fortificar o estomago 
e facilitar as digestões, 


Processo para conservar à flanella a sua flexibilidade 
e brancura 


Para lavar quaiquer fato de flanella e impedir que 
elle amarelleça empregue-se em vez de sabão uma 
colla ou gomma fraca de farinha de trigo: um litro de 
agua para uma colher de farinha. Depois de bem es- 
fregado o objecto n'esta preparação lava-se em agua lim-. 
pa. Deve empregar-se desde a primeira lavagem e não 
tem effeito na flanella já mal branqueada ou encardida. 


Modo de limpar as escovas do fato 


Com o muito exercicio as escovas tornam-se negras 
e gordurentas e mais prejudicam os tecidos a que se 








* 
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applicam que o pó, que devem tirar. Limpam-se facil- 
mente esfregando-as com força sobre um papel branco 
na esquina de uma mesa ou sobre uma tabua. 


Limpeza das velas 


Quando as virdes sujas das moscas ou de fumo la- 
vaias com agua e algum sabão, enxugando-as depois 
cuidadosamente com um panno de linho branco e sec- 
co. Não as molkeis demasiado e servi-vos só de agua 
fria. 


Receita contra as formigas 


As formigas são por vezes importunas em certas 


casas. Para as afugentar colloquem-se nos logares à 
que ellas vem, grandes bagos de carvão vegetal. Nos 
quartos ponham-se debaixo dos moveis e nos armarios 
e commodas em qualquer canto. 


Lavagem dos objectos de marfim 


O marfim amarellecido lava-se esfregando-o primeiro 
com pedra pomes em pó finamente triturada e agua e 
collocam-se depois mesmo ainda humidos debaixo de 
um copo, vidro ou redoma, voltando-se de tempos à 
tempos para que embranqueçam por egual. Não se des- 
prese esta ultima cautella porquanto é uma das pro- 
priedades do marfim resistir á acção do sol quando 
coberto pelo vidro ; exposto directamente aos seus raios 
enche-se todo de fendasinhas. 


Receita para limpar luvas 


Depois de bem esticadas põem-se sobre uma taboa 
e cobrem-se de argilla propria para tirar nodoas de 
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gordura, mas bem secca; esfregam-se com uma flanel- 
la; sacodem-se para lhes tirar completamente a poeira, 
c esfregam-se de novo com semea fina e branco de Hes- 
panha pulverisado ; sacodem-se novamente e enxugam- 
se com uma flanella limpa. 


Receita para limpar o aço 


Cobre-se de colla forte um pedaço de coiro e deite- 
se-lhe por cima antes d'elle seccar pedra pomes fina- 
mente triturada e passada por um peneiro de seda. 
Repita-se a operação no dia seguinte. Esfrega-se de- 
pois com esta especie de lixa o objecto que ficará sem 
nodoas e brilhante. 


Lavagem das molduras douradas 


As molduras que cercam os quadros e os espelhos 
devem lavar-se com nma esponja ou pincel fino, mo- 
lhado em vinagre e no fim de alguns minutos passar- 
lhes .por cima com agua limpa. Seja-se moderado ' 
n'esta operação para que o ouro não se altere. 


Lavagem dos objectos de bronze dourado ou brunido 


Esfregam-se com uma esponja molhada em vinho e 
deixem-se seccar ao sol ou ao pé do lume. 


Receita para limpar objectos de ouro 


Nos objectos de ouro entra uma certa quantidade de 
liga ou de cobré ; quanto maior for a sua quantidade 
mais depressa elles escurecem. Restitue-se-lhe o brilho 
primitivo fervendo-os em agua saturada de 60 gram- 
mas de sal annomiado, operação que faz desapparecer 
as moleculas do cobre e renascer as do ouro. 








PERO, (| E) 
Receita para limpar marmores é porcelanas 


Componha-se um banho de uma parte de acido ni- 
trico (agua forte) e de quarenta e nove de agua; mer- 
gulhe-se o objecto nºeste banho e a limpeza effectua-se 
por si mesma. Passa-se depois o objecto por agua fria e 
conserva-se ao abrigo da poeira. | 


Receita para limpar objectos de estanho 


Usa-se de uma dissolução de potassa e de areia fina, 
misturadas, esfregando levemente 0 objecto com esta pre- 
paração, e lavando-se depois em agua limpa, deixe-se 
escorrer e seccar bem, antes de o guardar. Sendo no- 
vos os utensilios facilmente se conservam limpos, esfregan- 
do-os depois de servir com um panno de lã molhado 
n'uma mistura de branco de Hespanha e agua quente. 


Pastilhas de Hortelã pimenta. 


Oleo essencial de horteli pimenta 5 gr | 


“Assucar refinado... .....ccere- 1000 » 
Agua destillada ....... cer e ee. 125 » 


O assucar seja pisado n'um almofariz de marmore € 
passado por uma peneira de cabello e depois por um se- 
daço, empregando-se unicamente 0 que tiver atravessa- 
do o ultimo tecido. A sua quantidade deve ser de 1000: 
grammas. Misture-se à essencia com o assucar e faça- 
se com a agua uma massa firme, aquecendo-a depois: 
em porções de 120 grammas, n'uma cassarola de bico, 
agitando sempre. Quando o calor a tiver amollecido suf- 
ficientemente, divida-se em gottas fasendo-as cair por 
meio de uma haste metallica sobre uma folha de Flan- 
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estufa a seccar melhor. = 
De egual modo se preparam as pastilhas aromaticas 
de rosa, limão, e flor de laranja. | E 


a 


Oleo de cicuta 


“Folhas seccas de cicuta..... 1 libra. E 
Azeite docê. .. css se. mprer “A 


SMA 

Pise-se as folhas de cicuta, misture com o azeite é 
aqueça a fogo brando até desapparecer toda a agua de 
vegetação da cicuta; deixa-se depois digerir por duas. 
horas, côe-se com espressão e filtre. Na falta da planta: 
verde, substitue-se toda a quantidade prescripta por: 
metade da planta secca, previamente amollecida em. 
libra e meia de agua. À E 
Segundo o mesmo processo se preparam os oleos de. 
belladona, herva moura, meimendro negro, nicociana ou 
jJfumo, estramonio, etc. p” 
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Pastilhas inglezas de hortelã 


Assucar refinado ............. 1000 gram. 
Óleo volatilde hortelã rectificado 10 ». 
“ Mucilagem de gomma aleatira.. 90 » 


a 


Forma-se do todo uma massa e só em ultimo logar - 


com o assucar. Divide-se depois a massa em partes ou . 
tabellas de uma-gramma. 


» 


Oleo rosado 


Petalas de rosas pallidas .... 1 parte 
Agóito dOCO. sssssuunsaiaço 
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As rosas devem ser pisadas n'um gral de marmore, 
ajunta-se-lhe o azeite e deixe macerar por tres dias, 
mexendo de vez em quando. Côe-se, decante-se o oleo 
e deite-se nova quantidade de rosas egual á primeira; 
macere-se e côe-se por tres vezes. O oleo depois de 
filtrado deve guardar-se em logar fresco. 

Assim se devem preparar os oleos de açucena, lino, 
jasmim, violas, etc. 


Papel para fontes 


“Pez branco purificado. ... 450 partes 


Cera amarella.. ......... 600 |» 
Terebenthina da Suissa... 100 » 
Balsamo do Peru negro... 20 » 


- Derreta o pez e a cera; junte-se-lhe a therebentina 
e o balsamo. Coe-se por um panno de linho e estenda 
sobre tiras de papel. 

Emprega-se como adhesivo para segurar a ervilha 
ou conta, dentro da abertura da fonte. 


/ Para purgações 


Sulphato de zinco..... é 2 qi 10 grammas 
Sal do ChNDOs que si sus hdi co neito » 
Gomma arabica em pó........ 25 » 


Em um litro d'agua, para injecções. 
Elixir de longa vida — estomachico e purgativo 
DOES pes ea po é uh 40 gram. 


Raiz de genciana........ ds» 
» de rhuibarbo....... 3 » 





Meda ss emma 3 é vç 5 gram. 
IRORTRÃO: santos ne ecommerce mca O aí 
Agárico BIANCO ms =. nxio 5 o» 
EDGMaDA aqua am sus O | 
Alcool de 60º cont....... 2000 » 


Deita-se o alcool sobre todas as substancias conve- - 
nientemente divididas, deixando macerar por dez dias. — 
Côe-se com espressão e filtre. 10 grammas ( (2 4/a oita- À 
vas) d'esta tintura contem 20 centigr. (4 grãos) de | 
aloes. E 

Use-se na dose de duas pinvas e uma onça, a 





Composição do elixir santo, estomachico 


dio o PRP seen AO pr 
E (PP a E” 
CIOTQUNONÃO: az o du msastd om É imo O sa 
Aguardente ......... ERRO - 1000 »: 


Macere-se por oito dias e filire-se por papel. Cada | | 
30 grammas (1 onça) contem 72 centigrammas (perto | | 
de 15 grãos) de aloes. Use-se d'este estomachico nai 
dose de meia onça. ' 


Gargarejo antiscorbutico 


AS ETE sein a rest o a OS 
VInHoO Branco os 5. essaza - 12 ONGAS 
Tintura de quina .........  4oitavas 
» detmgithac cores 2 "5 Ro 
NIGI vOBgÃ: eme cutmge o 2 onças E: 
Laudano de Sydenham caos 20GHãos 
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Agua hygienica — preservativo da syphilis 


AG esa no ns emma do - 4 oitavas 
Sulphato de protoxydo de 
TETO is e ua pre 18 grãos 
Sulphato de cobre. ...... : 46 5 
Tintura de alfasema ...... 1 oitava 


Empregue-se em lavatorios depois dos coitos sus- 
peitos; ou molhem-se .fios no liquido e appliquem-se 
sobre a parte em que houver contacto suspeito. 


- Agua de Sedlitz artificial 


Sulphato de magnesia ......... 1 onça 
Agua pura ......cccerecesero 20 onças 
Gaz acido carbonieo .......... "* 8 volumes 


Dissolve-se o .sulphato de magnesia na agua, incor- 
pora-se o acido carbonico por meio do apparelho de 
compressão e engarrafa-se. Na dose de 2) onças obra 
como purgante. Pode augmentar-se a dose do sulphato 
até 1 1/2 onça. 

Não tendo o apparelho de compressão, obtem-se & 
agua de sedlitz por este modo: 

Dissolve-se ao mesmo tempo 1 onça de sulphato de 
magnezia é 1 oitava de bicarbonato de soda n'uma gar- 
rafa d'agua e deita-se-lhe dentro 1 oitava de acido tar- 
“trico. Tapa-se immediatamente com uma rolha seguran- 
do-a com um barbante em cruz. 


Pomada contra a queda do cabello 


Baltidaas sé ques APR 30 gr. 
, AIGRNÃO «us “sudo ia seção E GD 
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Manteiga de moscada ...... 2 gram. 
Deise é esse pagas. O é 
Balsamo de. Fioraventi ..... 3.» 

» - do Commendador... 3 » 
Almiscar..... E DEUS É UA 5 centig. 


Essencia de patchouly ... o 5 


Dissolva por trituração o benjoim n'um pouco de 
alcool, junte os balsamos e incorpore tudo na pomada: 
de alcatrão, previamente preparada a banho maria. E 


Bebida alcalina, imitação da agua de Vichy 


Acido tartrico ........... BS oitavas. 
Divide-se em 10 papeis brancos. 
Bicarbonato de soda ...... 5 oitavas. 


Divide-se em 10 papeis azues. A 
Dissolva em meio copo d'agua em papel branco, e | 
outro azul n'um outro copo, misture os dois liquidos é E 
beba-se. jo “A 


Vinagre phenico aromatisado 


Prepara-se com alcool phenico, acido acetico e essen. s 
cias. Contém 5 por 100 de acido phenico puro crysta-. 
lisado. Uma dose menos forte daria uma preparação 28 
insuficiente; mais forte, seria caustica. Este vinagre 
emprega-se para -o toucador como a agua de colonia, 


Banho do mar artificial 


Sal marinho cinzento. .... 8000 gram. 
Sulfato de cobre......... 8500 » 
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Chloreto de calcio ....... “OO » 
-» de magnesio .... 2950 - » 


Para se obter um banho que se approxime o mais 
possivel do banho do mar, empregue-se o residuo da, 
evaporação de 250 litros d'agua do mar: junta á agua 
de um banho ordinario d'agua doce. 


“Pós de Sedlitz 


Acido tartrico +. ..eccece eos 1 onça. 
Divida em 10 papeis brancos. 
Bicarbonato de soda..... moço À GG. 


Tartrato de potassa e soda... .. 3 » 
Misture e divida em 12 papeis azues. 
Toma-se, dissolvendo um papel branco em meio copo 


de agua, um azul n'outro e misturando os dois liquidos. 
- E” uma bebida gazoza, temperante e laxativa. 


Linimento contra as frieiras 


Acido chlorhydrico ........ 4 gottas 
Balsamo de Fioraventi...... !Jo onça. 


Agua para tirar as nodoas da tinta de escrever - 


Agua commum ..... RENO m 
Acido oxalico.. -.seccccress 1 oitava. 


Vinagre phenico — contra o mau halito 


Vinagre ordinario. . 0. ++ 100 partes. 
Acido phenico ..... cv. 1 parte. 


= 


as BO 


Uma colher de chá n'um copo de agua, para lavar a 
bocca. 


Contra as picadas peçonhentas 


Ácido phenico crystalisado... 9 partes. 
Alcool a 28 cent...... acesa À DANO 


Pó de camphora 


Camphora purificada quanta se queira. Reduza-se a 
camphora por meio de um ralador de assucar, passe-se 
por peneira de cabello e conserve-se o pó n'um frasco 
tapado. Pulverisa-se extemporaneamente a camphora 
triturando-a n'um almofariz, depois de humedecida 
com ether ou alcool rectificado. 


Agua da Rainha de Hungria 


SEE GOl ADO eras PAISES É E RA a 6 kil 

Summidades de rosmaninho ........ 3 » 
» de lavanda em espigas . 0,750 
» de mangerona ........ 0,750 
» de hortelã pimenta..... 1,500 


Cortam-se todas as hervas em pedacinhos, mace- 


ram-se no alcool por tres ou quatro dias e distilla-se 


depois a banha maria. 


Vinho de Champanhe facticio 


Deitando-se dois dos papeis dos pós de Seltz n'uma 
garrafa de vinho branco doce, podemos imitar grossei- | 
ramente o vinho de champanhe. 
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Pó de carvão vegetal 


Carvão de lenha leve, perfeitamente preparado, isto 
é, podendo arder sem chamma, sem cheiro nem fumo, 
quanto se queira. Pise-se n'um almofariz de ferro co- 
berto e passe por peneira de seda. 


Pós de Seltz 


Acido tartrico .........  D oitavas. 


“Divide-se em 10 papeis brancos 
Bicarbonato de soda. ..... D oitavas. 


Divida em 10 papeis azues. 

Dissolve-se um papel do acido em meio copo de 
agua e n'outro. tanto, um papel de bicarbonato de soda; 
misturam-se os dois liquidos e beba-se immediata- 
mente. 

E” bebida temperante e facilita as digestões. 


Limonada gazoza 


Deite-se dentro de uma garrafa grossa de vidro 2 
onças de xarope de limão ou de groselha. Encha-se 
de agua menos dois dedos e deitem-se-lhe dois dos pa- 
peis dos pós de Seltzs e tape-se a garrafa prompta e 
fortemente. 


Emplasto confortativo 


Emplasto commum ....... 48 onças. 


Cera amarella....... 1 PR 
ERR selo ui gra es EE RD do O Sp 


Terebenthina ...... Ea 4º» 
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Dolo NPMENIO qe es (asus é 
Rosas rubras pulverisadas . 
Bagas de murta pnlverisadas 
Incenso pulverisado....... 
Myrrha pulverisada....... 
Almecega pulverisada..... 
MSDNOS é q E Ssniao a E smem 


Õ 
[oe 
“co 


as. 


A, 


Su 


pOr poi fd fd pd (DD 


Oleo de camomilla 


Flores seceas de camomila. 2 onças. 
Ameito Docb csnsresupsaca 20 » 









Ponha em digestão por duas horas n'um vaso coberto . S; 
a banho maria, mexendo de vez em quando; côe é 3 
filtre. E: 


Por egual fórma se preparam os oleos com sumii- E 
dades de absintho, folhas de arruda, flores de sabugueiro - 
e de-alfazema. q 
Pó de arroz Br 


Arroz.... sims À Edeanaid é ide q. db. 


e. 
2” 
»- 


Lava-se o arroz em agua fria e macera-se n'uma outra ' 
limpa por espaço de 2 horas. Estenda-se então sobre 
um panno para enxugar e depuis de secco pise se n'um | 
almofariz de pedra com mão» de pão. Secca-se na es- 
tufa o pó branco resultante da operação e torna-se a - 
pisar n'um almofariz de ferro, passando-o finalmente E 
por uma peneira, | 


Am 
Eee, 


- 44 
> 
a 


Betume impermeavel à agua, e proprio para louça q 
Deite-se uma libra de colla de Flandres em sufficiente x 
quantidade de agua e deixe-se toda a noute. Ferva-se KR 


Rm 


depois em vaso de ferro a fogo brando até adquirir 
bastante consistencia e ajunta-se por porções mexen- 
do com uma espatula de ferro, uma mistura de partes 
eguães de cal extincta e de greda reduzida a pó fino. 
Emprega se a quente e depois de arrefecido, tapa exa- 
ctamente as fendas. Em grande quantidade, póde ser- 
vir para os tanques e reservatorios d'agua. 


Modo de destruir os caracoes nas hortas 
y ] 


- Um meio muito simples de destruir os caracoes é 
polvilhar o chão com cal virgem. 


Modo de limpar objectos de cobre 


Esfreguem-se com limão azedo e enxuguem-se bem. 


Outro betume para concertar louça 


Faça-se uma dissolução concentrada de colla de 
peixe, em agua, deite se um pouco de alcool e de gom- 
ma ammoniaca formando de tudo uma massa liquida. 
Applica-se com uma espatula de pau sobre as partes 
que se querem unir, apertam-se e deixa-se secar. 


Pomada labial contra a inflamação e rachas dos beiços 


Oleo de amendoas doces. . 100 gram. 


Cera branca............ 50 » 
DRE uma Res veia é ne 50 centi. 
Essencia de rosas... ..... 50 » 


Derrete-se a cera no oleo a calor brando. Depois de 


“- frio junta-se o carmim diluido em algum oleo e final- 





mente a essencia de rosas. 








cas dBio. 
Betume ou massa dos vidraceiros 


Didi pgto So rd 1 parte 
CE uvas é pr Trad cal E 


Mistura-se num almofariz e junta-se a pouco e pou- 
co oleo de linhaça até formar massa. Conserva-se o 
betume n'uma bexiga molhada. 


Colla para livrar os livros da traça e dos insectos 


Farinha de trigo.......... 16 onças 
DR es SOMA Ed asian a à q b. 
Arsenito de potassa........ oitava 


Sublimado-corrossivo....... Tt. 


Com a farinha faz-se a colla propria para encader- 
nação, e deita-se-lhe, mexendo, as tres ultimas subs-' 
tancias venenosrs. Depois de feita a encadernação dá-se 
na capa, com um pincel, uma tinta do modo seguinte: 


Cologuintidas. yr  Uiliara 
AOL str rentinc as 2 onças 


Macere-se por 8 dias e filtra-se 


“Se os armarios tiverem buracos ou fendas é bom 
tapar com tiras de papel fixadas com esta colla. 


Betume 


Coalhe-se leite por meio de vinagre, separe-se o sôro, 
Sseque-se e reduza-se a pó. Tome-se: | 


D'estes pós.............. 800 partes 


1 
e 








Junte-se | 
Chldivo ess « comam tam OO PARtOS 
CaMIpHORA au su sas pers O 


Misture-se e guarde-se em frasco tapado. Na occa- 
sião precisa faz-se massa com estes pós e a necessaria 
quantidade d'agua, e applique-se immediatamente. 


À gomma lacca amolecida em alcool póde tambem 
fornecer um betume. a 


Receita para tirar o cheiro a almofarizes | A 


Para tirar o cheiro da assafetida, do almiscar, etc., 
etc. esfreg:um-se os almofarizes com pasta de amendoas 
amargas, ou com a farinha de mostarda ou com as fo- 
lhas do louro — cerejo. 


Modo de limpar o cobre dourado 


Mette-se o objecto em agua de sabão quasi a ferver 
e n'ella se esfrega com uma escova macia. Tira-se para 
fóra e esfrega-se de novo em agua quente pura 
para lhe tirar o resto do sabão e expõe-se ao ar sem 
o enxugar. Depois de secco esfreza-se com um panno 
de linho fino ou com a pellica de uma luva. 


Licôr de Absintho 


Derrete-se ao fogo: 
Assucar branco. ........ 2:000 gram. 


em EX 


Pipa acres a x pe deter nt AE HIDE 











e junte-se 
DNCOOL DD os. à irecçdos a + ca 5,0 litros 
addiciona-se-lhe a seguinte mistura: | 


Essencia de absintho.... 2 gram. 
» E AMAM a quedas 3º» 
» —» badiana.... k “ê 
» » funcho ..... 6 gottas 


Passado pouco mais d'um mez filtra-se 0 licôr. 


Betume para consertar louça 






Tolo «teus sra BO partes 
Greda-em pó fino,....... 100 » 

CANO saem» = nda srs OO q e 
Terebenthitmcaasicces DO à 8 


Dissolve-se o polvilho com a greda em agua com 
outro tanto de agua-ardente, juntando o grude, ferve- | 
se, e deita-se a terebenthina durante a ebullição, me- 


xendo sempre para formar massa homogenea. 


Môlho para salada 


Deite-se no fundo de uma saladeira: Uma gema de | 
ovo cosida, mostarda, sal refinado, pimenta forte, azeite * 
bom, vinagre e uma colher, de chá, de absintho. | 

Depois é mecher, comer e chorar por mais. 


Cera para mobilia e marmore 


Derretam-se: | a 


PaaBA uq uu a asno 6 onças 
em | 
Agua .....ccises sereno 12 onças 


Junte-se-lhe | 
* Cera em pedaços .......... 4 onças 


: 
M 
4 
2 
] 
p 
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Ferve-se, tira-se do fogo e deixa-se esfriar. Appli- 
ca-se pisando a massa com uma pouca d'agua, dando 
nos trastes, lustrando-os depois com um panno de là. 


Limpeza dos objectos de cobre 


Esfreguem-se com um panno molhado em agua pou- 
co avinagrada e enxugue-se bem. | 


Colla forte liquida 


Derrete-se o grude, depois de feito em pedaços e 
com agua, em banho maria, junte-se-lhe quasi o seu 
volume de vinagre e um quarto de alcool. Esta colla 
conserva-se por largo tempo: emprega-se fria. 

Convem ajuntar-lhe uma pouca de pedra hume para 


não se alterar. 


Modo de reconhecer o aço dos instrumentos cortantes 


Adelgaça-se uma das extremidades da barra d'aço 
em uma ponta fina e ponha-se ao rubro. Depois de 
resfriada leva se novamente á mesma temperatura e 
mergulha-se logo em agua fria. Se a vara se mostrar 
resistente qualquer que seja o é da sua fractura 0 
aço é de bom emprego. 

prejuizo entre os operarios regeitar o aço por ter 


um granulado maior. 


Betume para canos d'agua 


Misture-se cal viva com sebo até constituir uma mas- 
sa espessa. Emprega-se molhando estopa nesta mas- 
sa e applica-se ás rachas dos canos, segurando-se com 
uma atadura. 





- 
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Limpeza da mobilia e do marmore E 
Derretam-se a fogo brando 4 


Cêra amarella ........... 60 gram. 
Côe-se por um panno e ajunte-se e q 
Essencia de terebenthina .. 60 gram, - E 





Mexa-se a mistura até arrefecer. Usa-se estendendo - 
egualmente uma pequena quantidade de cera sobre o. j 
- marmore ou a madeira que se quer limpar e esfregan- 


do com um panno de lã até dar lustro. 


Receita para limpar cobre 


Dilue-se um pouco de barro vermelho chamado tri- E 
poli em essencia de terebenthina ; applique-se uma ca- | 
mada da massa sobre o objecto, esfregue-se com um 
panno de linho até elle recuperar o seu lustro e com A 
uma escova tire-se o" pó que haja ficado nas (scava- 
ções ou lavrados. E 


Colla para lettreiros ou rotulos E 


Sublimado corrosivo. ....... 1 parte 

Farinha de trigo........... 8 partes 
Folhas DO TOMO sus ceprprro É » A 
- * degibanada,,.co d à a 
CUNIO w qires vu pesa ss ce EO q CR 


Os insectos não atacam esta colla. E 
Licor de absintho A 


Eis uma receita caseira d'esta bebida, geralmente + 
perigosa. | 3 08 


N 


| 
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Essencia de absintho .... 4 gram. 

» de aniz ..v.c.. 2º» 

» de badiana .... 3 » 

» de funtho..... 1-» 
Agua de rosas ...ss. cu 16 » 
Espirito de vinho rectifi- 

cado a 40º ..... E gua IO » 
Espirito Montpeller .... 2500 » 
ssa praca o ne recem 1000» 


q Misture-se, filtre-se e engarrafe-se. 


Processo para dourar o zinco a fosco 


co e de acido muriatico a 15º do péza-acidos ; mer- 
gulha se a frio a peça de zinco que se quer dourar e 
retira-se immediatamente ; passa-se por agua limpa e 
mergulha-se sem a seccar no seguinte banho : 


Sulphato de cobre......... 100 gr. 


Ee AMAM ss pis NE E a duas usa SM MIBR o 


 Dissolve-se e junta-se-lhe tanto cyanoreto de cobre 
quanto se possa dissolver ; aquece-se a 70º e recorre-se 


pria (de fio de latão) e pratea-se com o seguinte banho : 
Cyanoreto duplo | | Aa pan 
de prata e de potassio..... 160 gr. 


Sesquicarbonato de soda... 1250 » 
Cyanoreto branco..... sia DO 4 
APS: Sauer aaa E rosas COM + 


Faz-se um banho com uma mistura de acido nitri- 


á pilha. Acobreado o objecto pule-se com a brocha pro- . 














te ultimo a 100º: Agita-se fortemente o objecto para o 
tornar fosco; quando estiver prateado doura-se no ba-. 
nho seguinte : o - EA 
Sal duplo d'oiro e de pr 150 gr. 
- Cyanoreto branco.......... 350 » | a 
Bete screens DO EHHE 


Ferve-se por duas horas e o banho deve ter 60º 0. an- + 
tes de servir, retira-se o objecto, e lava-se em agua fria, | 


dl = 


Modo de conservar os passaros o pequenos quadrupedes | 


Enche-se a pelle de algodão, estopa ou musgo, al 
pada no seguinte: A 


= Acido arsenioso.......... 32 partes 
Carbonato de potassa...... 12 » 


Agua ditadas ss; pa cças 04 - $ 
Sabão «emenda na DE 5 
ol. GANA crash dé dem E 
o Catipho MM esssssz goes À À 3a 


Ferve-se a agua com o acido arsinioso e carbonato dog 
potassa, junta-se lhe o sabão muito dividido e por fim. af 
a aa e a camphora. | ua 


Massa para encher os dentes cariados E 


Oxido de zinco... se coco É Oitavas 
Vidro porphyrisado........ 1 oitava 


misture-se, e á parte 


Chloreto de zinco ge - 5 oitavas 
Ácido nitrico. seo Na o 0; Aa OEA 


mei OP 


Forme-se uma massa branda com os pós e quanto 
baste do ultimo liquido e introduza-se logo na cavida- 
de de dente onde endurecerá pouco depois. 


Preparação do ouro mossivo para dourar 


Derrete-se n'um cadinho: 


Estanho puro ........... 500 .gram. 
e deita-se-lhe 
Mercurio ES SA Bad = é 350 


(ue deve aquecer-se previamente até desenvolver 
vapores e ser mexido com uma barra de ferro. Depois 
do resfriamento acha-se uma massa friavel que se re- 
duz a pó e á qual se junta: 


Mettem-se as substancias misturadas n'um balão de 
vidro e põe-se n'um banho de arêa que se aquece gra- 
dualmente até que ella entre em ignição; conserva-se 
por algum tempo esta temperatura e deixa-se resfriar 
depois. Vê-se então a parte superior e interna do vaso 
coberto de sal amoniaco, segue-se-lhe uma camada de . 
cinabre e a esta o ouro mossivo no fundo do balão. O 
ouro pesa proximamente um 12.º de mais que o esta- 
aho empregado. | 


Outro modo de limpar os objectos de cobre 


Dilua-se: 
Sabão preto ............. 30 gram. 





EE 


junte-se 


Terra podre (especiede barro) 50 gram. 
Aennrden eme cessa SO 

Essencia de terebenthina... 50 » A 
Agoto dolGcosinresmm ss ID p | Sa 


Misture-se tudo deite-se n'uma garrafa e tape-se. : 
Para se empregar agita-se a garrafa deita-se peque- 
na quantidade da composição n'um pedaço de panno 
de lã, esfrega-se com ella o objecto e enxugue-se de. - 
pois com um panno de linho bem secco. 8 


Agua de cobre para limpar objectos do mesmo metal “a 


ME. É Estica ess LAP TAM. É 
Ácido oxalico ....... eme 20 + | 


Molha-se um panno na agua e esfrega-se o objecto. | 
Modo de limpar as estampas 8 


Espetam-se na terra quatro paus, passa-se-lhe um 
cordel em X molha-se a estampa em agua pura e ex- 
põe-se ao ar. Repete-se a operação muitas vezes por- 
que a estampa secca facilmente ao ar e espera-se que -. 
a acção da luz tenha restituido ao papel a sua alvura. 

é Se estiver suja das moscas, tiram-se as immundicias 
correndo brandamente por sobre ella com uma esponja 
fina humedecida. Se não fôr sufficiente este meio mer- 
gulha-se com muita precaução a estampa n'uma solu- 
çãe de chloro (agua chlorurada) devendo o vaso n'esta 
operação ser profundo para a estampa entrar vertical- 
mente; demore-se apenas alguns segundos e passe-se 
logo por agua pura. Repetem-se muitas vezes estas 








cai == 


immersões. E tendo nodoas de tinta de escrever, que 

a solução de chloro transforme em nodoas amarellas, 
pilgusise com um pincel fino e mui delicadamente 
uma solução leve de: Acido oxalico ou de Cremor de | 
tartaro. Sendo as nodoas de gordura, meitte-se entre 
dois saquinhos de cassa fina, com cinza de carvão de 
madeira, peneirada, põe-se a estampa entre elles e aper- 
ta-se tanto quanto possivel, sem a deteriorar, com um 
ferro de encrespar cabellos moderadamente aquecido. 
Esta compressão, repetida, fará absorver toda a gor- 
dura pela cinza quente dos saccos. 


“Betume para os tubos de ferro 


Flor de enxofre .......... 1 pate j 
Limalha de ferro. ......... 16 » 
Sal ammoniaco ........... e 


Mistura-se tudo n'um gral deitando-se-lhes a agua 
bastante para os humedecer e emprega-se immediata- 
mente, mettendo o betume com força nas juntas e fen- 
das das caldeiras e outros vasos de ferro batido ou 
fundido. 


Preparação para escrever em letras de ouro 


Pizem-se folhas de ouro n'um almofariz de vidro 
com mel muito fino, dissolva-se tudo em agua e decan- 
te-se. Quando 0 precipitado | estiver no fundo repita-se 
a lavagem até que o pó não tenha sabor e seque-se. 

Para se usar dissolve-se o pó em agua gommada, 
formam-se os caracteres com a penna ou com o pincel 
e burneni-se as letras com um pulidor. | 


Receita para que o ferro e o aço se não enferrugem 


Dissolva-se a calor brando ou a banho-maria 2 on- 


“ças de sandaraca e meia oitava de camphora em 16 
13 


- 








E | 

















onças de espirito de vinho, com meio copo de essencia - 
de terebenthina. Dissolva-se certa quantidade de pós 
de sapatos n'este verniz e appliquem-se duas camadas q 
d'esta mistura sobre os objectos de ferro; depuis de — 
seccos applique-se lhes sómenté uma terceira camada — 
de verniz. | ERR 
Por egual modo se tratam os objectos de aço, os - 
quaes, perdendo um pouco do seu brilho, não teem - 
ainda assim perigo de se enferrujar. TU 
Modo de limpar as joias de ouro e o 
Esfreguem-se por 2 ou 3 minutos com uma escova - 
molhada em agua e sabão, e depois de enxutas, esfre- . 
guem-se levemente com miolo de pão, com anta ou 
uma pelle fina. | o 


/ 
- a 


Maneira de avivar a escriptura velha aa 
Esfrega-se levemente a escripta com um pincel mo- | 
lhado em acido chlorhydrico diluido em agua e quan-. 
do o papel estiver bem humedecido esfrega-se com uma + 
“solução saturada de pruciato amarello de potassa e em + 
breve a escripta apparece da côr do azul de Prussia, 
Nesta ultima operação o liquido deve ser em abun- + 
dancia, e não se esfrega com força para não se estra- | 
gar o papel. sa 
Lava-se o papel em agua pura, mette-se entre pa-. 
pel passento e secca-se. Querendo conservar a escri- 


ptura é bom antes de a fechar molhal-a n'uma solução | 


A. 
« 


-de colla de peixe. E E 

| a 

Betume para fixar as torneiras e tapar as rachaduras “AR 

das vasilhas de barro que servem para agua “B 
Derrete-se | 


DEM es no sa ci TU O E 
Cera amarella ............ 1 parte 28 
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junte-se em porções | 
“Tijolo pulverisado ..... “o. 4 partes 


Applica-se quente sobre o logar, que deve estar bem 
secco. | 


Colla de bocca 


Tomam-se aparas de pergaminho e junta-se-lhe 


Colla de peixe...... casa tda 
ASsUCar CAI ssa a é ess 2 oitavas 


Gomma alcatira........... 2 » 
aquece-se tudo em | 

BUS w usar 1 é RD onças 
até 4 reducção de metade. 


Emprega-se depois de esfriada, humedecendo-a-com 
agua ou com a saliva. a A ê 


Modo de reconhecer o aço 


Lima-se finamente a: superficie do objecto de aço | 
- cuja bondade se quer conhecer e passa-se por cima 
com acido nitrico, fraco. Se for uniforme a tinta es- 
cura carburada, o aço é bom; a desegualdade de tom 
da mancha indica a sua má qualidade. 


"Massa para encher os dentes cariados 


“ Dissolve-se com ether almecega em lagrimas e ap- 
plique-se ao dente. Outros ainda lhe juntam um pouco 
de camphora. 


Receita contra os vermes intestinaes 


Ferva-se algumas cascas d'alhos (outros juntam tam- 
bem alguns dentes) em leite, e tome-se a decocção. 
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Póde tambem preparar-se um remedio pondo de infu- 
zão durante 24 horas em uma garrafa de vinho bran- 
co de 60 a 120 grammas d'alhos, e tome-se em Jejum 
por dois ou tres dias um copo d'esta bebida. | 


Alcool camphorado - 


Prepara-se dissolvendo a camphora em alcool de 40 
a 44 gráus até que o liquido marque 30º no areome: - 
tro; bastam 30 grammas de camphora para 500 gram- E 
mas d'alcool. | M 

Emprega-se nas contusões, cortadellas, esfolladellas, -* 
etc. E 
A simples respiração do alcool camphorado póde ás - 
vezes fazer parar o sangue pelo nariz e os escarros de. 
sangue. e 
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Contra a rouquidão “aaa 


RE do dogma cccsccosooa 100 gram, 
Xarope de flor de Irranja... 60 » E 
Acido nTiCO. sesas acesas +1D 3 a 


A 
Tome-se uma porção em um copo de agua como | 
uma limonada e a rouquidão desapparecerá. É 
O seu uso frequente dará vigor ás cordas vocaes, 


E, 
o 
of 
va 


* 


Lavagem das esponjas TR 


Ec) 3 

Summo de limão e agua e mesmo o limão partido. 
. ” Aa 

Renova-se a lavagem até ficarem perfeitamente 


limpas. | a 


Contra a traça 
Espalhe-se nas gavetas Lyrio florentino. 


Limpeza das unhas . SMA 
Tome-se um pouco de vermelho e parte egual de |. 


A 





e RA - 


esmeril bem desfeito. Dilua-se em-oleo de amendoas 
doces, junte se qualquer essencia e dpois das mãos 
bem lavadas esfreguem-se as unhas com aquelle pre- 
“parado por meio d'um panno de linho. 


Lavagem das. garrafas 


Deitem-se cascas de ovos dentro das garrafas sujas, 
de mistura com agua; vascolejem-se bem, até ficarem 
como se deseja. | 


Contra a caspa 


“Lava-se a cabeça com clara de ovo batida em agua 


ou com | 
O Vigor dos Cabellos de Ayer 

ou em 
25 grammas de borax, em meio litro de agua. 


Serpentes de Pharaó 


' As chamadas Serpentes de Pharaó, turioso producto 
da chimica recreativa, eram fabricadas, antigamento, 
com o sulfocyanureto de mercurio. 

Esta substancia, porém, desenvolve vapores perigo- 
sos e deve ser substituida pela mistura seguinte: 


Bichromato de potassa..... 10 gram. 
Niirato de potassa........ 5 » 
Assucar branco; .... «0... 10 » 


Pulverisa-se, 4 parte, cada um d'estes ingredientes. 
Misturem-se em seguida, dando à massa a fórma de 
pequenas pyramides conicas. 


Composição de alguns fogos de artificio 


“As Lanças ou espadanas de fogo, que são cartuchos 
de papel de pequeno diametro com mechas secas, com- 
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põem-se: as brancas, de 16 partes de nitro, 8 de en. 
xofre e 3 a 4 de polvora; branco-azulado, 16 partes 
de nitro, 8 de enxofre e 4 de antimonio; azues, 16 
partes de nitro e 8 de antimonio; amarellas, 16 partes 
de nitro, 19 de polvora, 4 de enxofre, 3 de colopho- 
nia c 4 de succino ou ambar amarello ; verdes, 16 par- 
tes de nitro, 6 de enxofre, 5 de antimonio e 6 de ver. 
dete. — Rodas girantes. Para tubos de diametro inferior' - - 
a 2 centimetros, 16 partes de polvora e 3 de limalha 
de ferro. Para dimensões superiores augmenta se uma | 
parte mais à limalha. — Foguetes communs. Sendo de | 
diametro menor de 2 centimetros: polvora lo partes, 
carvão em pó à partes. Sendo de maior diametro, jun- 
tam-se mais 16 partes de polvora e 1 de limalha de 
ferro. — Candeias romanas: nitro 16 partes, carvão 6 + 
partes, enxotre 3 partes, — Estrellas amarellas: nitro 
16 partes, enxofre 8 partes, carvão 2 partes, negro de | 
fumo 2 partes, polvora 8 partes. — Estrellas para chu--. | 
va de ouro: nitro 16 partes, enxofre 10 partes, carvão 
4 partes, polvora 16 partes, negro de fumo 2 partes. 
— Estrellas ficas: ordinarias, 16 partes de nitro, 4 de 
polvora em pó, 2 de antimonio em pó e 4 de enxofre; | 
brilhantes, 12 partes de nitro, 12 de polvora em pó, 1 
de antimonio em pó e 6 de enxofre; coloridas, 16 par-: a 
tes de polvora em pó 2 de antimonio em pó e 6 de +. 
enxofre. a 


Iluminação de córes 


Às chammas a alcool podem produzir uma brilhante “a 
iluminação. Eis algumas formulas: “E 


Fogo azul: — Alcool, 1 parte; acido borico, 1 parte. | 

» amarello: — Alcool, 1 parte; sal marinho, 3 * 
partes. | “ag 
Fogos vermelhos: — Alcool, 1 parte; sulphato de 
soda, 3 partes. É Re "A 
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Fogos vermelhos : — Alcool, 1 parte; chlorureto de 
estronciana, 1 parte. 

Fogos vermelhos : — Alcool, 1 parte; cinabrio (sulfu- 
reto vermelho de mercurio, 2 partes. 

Fogos verdes: — Alcool, 1 parte; nitrato de cobre, 
3 partes. | 

Fogos verdes: — Alcool, 3 partes; sulphato de co- 
bre, 1 parte; acetato de cobre, 2 partes. 

As partes são em peso. Misturam-se bem as substan- 
cias, e mettem se depois em tigellinhas de barro em 
que se terão posto algumas mechas de algodão, e lau- 
ça-se-lhes fogo. ; | 
— Estas composições projectam uma luz de grande in- 

tensidade. | | 
Elixir adstringente 
(De Cezar A. Paiva) 


Alcool de 40 grãos .... 1000 gram. 


Herva dolo. su ess o 125 .» 
RETA ques é este 100 » 
Cravo da Índia. ....... 10 » 
Essencia de hortelã pi- 

HERO 4 gados é E é ces | JO » 
Essencia de rosas. ..... 1 5 


Conserva-se oito dias de infusão ; depois de filtrado 
* addicionam-se as essencias. 


Pó dentifrico 


| (Idem) | 
- Carbonato de magnesia.... ' 60 gram. 
Cré preparado ........... 30 » 
Ratanlá secas nesses «o ma I5 » 
Pedra pomes muito fina....  T:» 


— FEssencia de hortelã pimenta 20 » 
“Misture-se. | 
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“Para infammações 


(Idem) sã 
Cosimento de cevada. .... 500 gram. 
XRarope de ameixas ...... 50 » 
Chlorato de potassa...... 8» 
| Aphtas 
(Idem) 


Mel rosado ..... coco. 40 gram, 
Tintura de mirrha ........ 20 » 
Toca-se com um pincel tres vezes por dia. 


Lacragem das rolhas 
Derrete-se n'um tacho: 


- Resina amarela. ........... 100 gram. 
DA es E Lada» mambo MEG 
Cobre paras css rc TD gy 

Outra 


Cera amarella.............. 100 gram. 
Dom TOULO ss as sata dove BO 5 
Gomma lacca........ isa MOU » 


Depois de cada receita bem fundida junte-se-lhe 
fóra do lume 45 grammas de vermelhão para dar a 
côr vemelha brilhante, ou roxo terra para obter uma + 
coloração mais sombria, ou ainda Azul de Prussia 
para alcançar o colorido azul, etc. 

Para conseguir o amarello, temos a occa amarella 
-ou o sulfureto d'arnica e obteremos o verde misturan- 
“do qualquer amarello com o azul, 

Na falta da cera, podemos substituir esta por 50 
grammas de cal. 

Usa se em França tapar as rolhas com gelatina 
pela forma seguinte: 


— 








 apdas 


Põe-se de molho a gelatina por 12 horas coberta de 
agua fria. | 

Feito isto, decanta-se o excessosda agua que não 
foi embebida e derrete-se a gelatina a banho maria 
juntando-lhe então glycerina na razão de uma parte 
de glycerina por dez de gelatina, 

Esta parte é colorida e aromatica e emprega-se 
quente. 

Quando o lacre é obrigado a voltar ao lume deve 
. ser posto em banho maria e quando isso não seja pos- 
sivel deite-se uma porção de agua no tacho para des- 
viar a acção directa do fogo no lacre e evitar assim 
que ella escureça. 

d “Casas novas 


Ha, em geral, demasiada pressa em ir habitar casas 
que acabam de ser construidas. Ha n'isto um perigo 
maior do que muita gente pensa: a frescura e a humi- 
dade originam não só rheumatismo' e dôres, como tam- . 
bem defluzos, bronchites e doenças do peito. Além 
d'isso, os muros carregados de humidade não permit- 
tem a minima ventilação, resultando d'esta acumula- 
ção de más condições toda a casta de enfermidades. 
Só se deve habitar uma casa nova, quando estiver 
perfeitamente enxuta, e n'ella tenham penetrado, du- 
rante um certo tempo, o ar e o sol. 


Para reconhecer a pureza do acido sulfurico 


"* Quando é puro, o acido sulfurico, como os acidos 
“ehlorhydrico e nitrico, é incolor. Uma pequena quan- 
tidade (uma gramma proximamente) aquecida n'uma 
capsula de porcellana deve volatilisar-se sem deixar 
residio. (Convém fazer esta operação ao ar livre.) Para 
certos usos, é importante que o acido sulfurico não. 
contenha acido nitrico nem outros productos nitrosos. 





— 202 — 


Para reconhecer a presença d'estes corpos, lança-se no 
acido que se quer ensaiar um crystal de sulfato de 
ferro bem verde em todas as suas partes. O sulfato de 
ferro torna se côr de ferrugem se o acido contém pro-. 
ductos nitricos; do contrario não muda de côr. 

+ 
Vinagreira caseira 

Quasi toda a gente se illude, immaginando que o vi- 
nagre deve sahir mais barato do que o vinho de pasto, 
por ser feito do vinho estragado. —. | 

Nisto está o erro, que infelizmente redunda em 
grave prejuizo para a saude. O bom vinagre deve ser 
feito de bom vinho, e por isso, quando este azéda, 
obteria de certo melhor preço do que ordinariamente 
alcança, se não fossem as falsificações de todo a espe- 
cie que taberneiros é retalhistas usam em manipola- 
ções illicitas para darem pique artificial ao mixto de 

muita coisa que vendem com o nome de vinagre: O 
peor, para a saude, de todos os ingredientes emprega- 
dos é certamente o acido sulfurico: pouco vinagre por. 
ahi se vende isento d'este terrivel inimigo dos Intesti- 
nos. Todos, pois, deveriam possuir vinagreira caseira, 
para o que bastaria uma pequena quartola com a ca- 
pacidade de 20 litros. Deitar-se-lhe-hiam dentro 10 
litros de bom vinagre de vinho e esta seria a porção 
chamada «mãe do vinagre.» Na quartola pôr-se-hia 
torneira de pau, applicando o batoque ao de leve. A” 
proporção que se tirasse o vinagre, ir-se-lhe-hia dei- 
tando quantidade egual de vinho, branco ou tinto. O 
essencial é que esse vinho contenha pelo menos 8 por 
100 de. alcool. Isto é facil de fazer-se: e os que não 
quizerem aproveitar da receita incorrem em grave 
risco de detriorarem a saude, por negligencia propria, 
se não teem outro meio de se fornecer de vinagre le- 
gitimo de vinho. 7 
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j Utilidade das cascas de ovos 


- E' frequente ver no campo as cascas dos ovos espa- 
lhadas ou lançadas sobre os montes de estrume. E 
um grande erro sob o ponto de vista agricola porque 
as qualidades calcarias destas cascas dão-lhes uma 
grande utilidade na alimentação das gallinhas, dos ba- 
coros e dos vitellos, não só para o desenvolvimento da 
ossatura d'estes animaes, mas tambem porque favore- 
cem a postura das gallinhas e o crescimento dos por- 
cos e vitellos. Basta pisar as cascas e mistural-as nos 
alimentos. O agricultor não deveria pois deixar perder 
este recurso, e bem pelo contrario procurar as cascas - 
dos ovos que se perdem nas cidades, principalmente 
nos confeiteiros, onde os ovos teem grande consummo. 


Limpeza dos utensilios de cozinha 


* De cobre. — Para cassarollas e caldeiras emprega-se 
grés ou areiola misturada com uma oitava parte em 
volume de farinha; esfrega-se com um trapo, juntando 
agua, ou querendo com as mãos mesmo, para obter um 
trabalho mais perfeito. 

Os candieiros e outros utensilios de latão limpam-se 
de preferencia com uma substancia, mais cara, mas 
que lhes dá um pollido mais brilhante: é a agua de 
cobre composta de 16 grammas de acido oxalico, 16 
grammas de acido sulfurico, 64 grammas de barro. Mis- 
tura-se tudo com 2 littos de agua, cada vez que se 
pretenda usar embebe-se nesta agua um panno de lã 
e esfrega-se o cobre, isento de gorduras. Quando está 
bem limpo, conclue-se o trabalho com esmeril secco, 
esfregando com um panno. À agua de cobre é corro- 
siva, de modo que deve ser lidada com grande pre- 
caução. Os metaes assim limpos devem seccar-se im- 
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mediatamente ao sol ou ao fogo. Para limpar o interior 
de utensilios estanhados, faz-se-lhe ferver dentro agua 
com cinza, e esfrega-se com um piassaba. Não se deve 
= empregar nenhum utensilio duro sobre a estanhagem, 
nem usar o grés. & RR o p= 
Utensilios de ferro. — Limpam-se com grés é agua 
simplesmente, esfregando com um trapo ou um pedaço 
de madeira, | 
“Folha de Flandres. — Não póde ser limpa com grés; 
basta ferver uma lixivia de agua com muita cinza e 
esfregar com um trapo. E” aconselhavel immergir os 
objectos de ferro e folha sujeitos a enferrujar, em uma 
agua de cal bem espessa e deixal os seccar; em se- 
guida enxugam-se e ficam tão brilhantes como se sais- 
sem das mãos do operario. | 
Utensilios de estanho. — Limpam-se perfeitamente 
com cré e agua, terminando a limpeza com um panno 


- Secco, 


Mistura riça para os cuidados da bocea 


Tintura de anis.......... 100 gram. 
Tintura de cravo da India... 920 » 
Tintura de canella ....... 20 » 
Essencia de hortelan...... 4 » 
Essencia de rosas......... 10 gottas 
Tintura de baunilha...... 15 » 


Misturem-se todas as tinturas e juntem-se-lhes as 
essencias de hortelan e de rosas. 


Copia de desenhos 


E' de extrema simplicidade o seguinte processo, pelo 
qual se podem obter reproducções de desenhos por um 
modo facil e economico. 
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Prepara-se uma solução composta de: 


Extrato de ferro ammonical 40 gram. 
Prussiato vermelho de potas- 
Sds + é nie o... .. 40 » 


PRENDE Es + 750  » 


Este liquido conserva-se em uma botija de côr, para 
não ser alterado pela luz. O papel em que se quer 
reproduzir o desenho impregna-se com esta solução e 
secca-se; colloca-se sobre elle o desenho, sobre este 
uma chapa de vidro e expõe-se ao sol. As linhas do 
desenho ficam em - branco em fundo azul ferrete, co- 
nhecido pelo nome de azul da Prussia. Basta uma ex- 
posição de 15 a 20 minutos; depois lava-se o papel em 
agua, para eliminar os restos do reagente empregado 
na operação. 


Um antidoto contra a peçonha dos reptis 


O composto chimico chamado permangnato de po- 
tassa possue, segundo Mrs. Lacerda e Conty, uma 
propriedade de bastante utilidade : é um remedio po- 
deroso contra as mordeduras das cobras as mais peri- 
gosas. Mr. de Quatrefages pediu à Academia franceza 
que usasse de toda a sua influencia scientifica, para 
que se prescrevesse a applicação do permangnato de 
potassa em todos os aceidentes causados em França 
pelas viboras. Mr. de Quatrefages julga que o per- 
mangnato salvará, não sómente as creanças, mas tam - 
bem animaes, como carneiros e outros, tantas vezes 
mordidos pelas viboras. - | | j 

Este mesmo medicamento está indicado para a cau-. 
terisação das mordeduras dos cães hydrophobos. 
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Insectos nos ouvidos 


A crença vulgar de que alguns insectos, como as 
thesourinhas, as formigas, as aranhas, os persevejos, 
etc., podem penetrar pelos ouvidos até o cerebro, é 
completamente falsa. À unica coisa que pode succe- 
der, é o receberem-se algumas picadas no interior dos 
ouvidos, das quaes resultem inflammações dolorosas. 

O processo melhor e mais facil para extrahir os in- 
sectos em similhante caso, consiste em verter no ou-. 


vido uma pequena quantidade de azeite de oliveira ou O 


de oleo de amendoas doces, cuja substancia mata os 


insectos, os quaes se extrahem depois, muito facilmen-. 


te, com uma pinça ou um limpa-ouvidos. 


Os espartilhos 


Diz a Medecine Populaire, com a sua-incontestavel 
auctoridade: | | 

- E” muito necessario acantellar as mãas de familia 
contra este indispensavel objecto de toilettê, que desfi- 
gura suas filhas e contribue activamente para as tor- 
nar fracas e doentes. Este estojo de cautchuc, de ferro 
e de balêa, não sustem o corpo, comprime-o; não 
acompanha os movimentos do corpo e obriga a mulher 
a inventar movimentos falsos que são quasi contursões; 
impede o desenvolvimento dos musculos, entorpecendo, 
pela constricção e a immobilidade, as massas carnudas 
encarregadas de dar á coluinna vertebral a solidez e 
a resistencia necessarias para suster o peso e os esfor- 
ços das partes ; o estomago, o peito e o abdomen, en- 
cerrados n'esta gaiola, só desempenham muito imper- 
feitamente as suas funcções. E" essá a causa das di- 
gestões dificeis ou impossiveis, e das dyspepsias re- 


“beldes. 


- 
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Dilatando-se mal, o peito, a oxygenação não se com- 
pleta: os pulmões comprimidos pelas costas, compri- 
mem O coração, consequentemente. D'ahi resultam 
palpitações frequentes, circulação irregular no cerebro, 
irregularidade da circulação venosa nos membros 
inferiores, especialmente se o espartilho tem correias, 
compressão de diaphragma, e, por conseguinte, lenti- 
dio e difficuldade do curso das materias no intestino, 
menstruação penosa e perturbada na sua periodici- 
dade, aborto, em casos de gravidez, ou, pelo menos, 
desenvolvimento incompleto do feto. Devido aos espar- 
tilhos coirraçados, a amamentação torna-se impossivel, 
em resultado da atrophia, ou da compressão dos ma- 
milhos. 

Por efeito do espartilho, a donzella torna-se facil- 
mente chlorotica, e os symptomas da tuberculose ma- 
nifestam-se mais rapidamente e com maior intensi- 
dade. | 

E' este, approximadamente, o bosquejo completo 
das perturbações que póde originar no organismo uma 
vestimenta, que, afinal, não presta o menor serviço. 


O café como desinfectante 


O doutor Barbier recommenda o café torrado como 
desinfectante, principalmente por espalhar um cheiro 
agradavel. Esta vantagem, diz elle, torna-o superior 
a outros desinfectantes de cheiro forte, como o acido 
phenico, a agua de chloro, ete. O mesmo medico usa 
tambem do café torrado em pó para cobrir as chagas 
antigas ulcerosas que exhalam mau cheiro. Os princi- 
pios olorosos e pyrogenados do café torrado e o tanino 
que contem, exercem indubitavelmente uma acção 
antipútrida; mas, tratando-se de desinfectar uma ha- 
bitação contaminada, parece-nos insufficiente o café e 
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muito inferior á acção dos desinfectantes usados geral- 


mente. | | 
Falsificações do pão 


A potassa serve para branquear o pão. Para a des- 
cobrir, deita-se em agua quente um pedaço de pão 
suspeito. Depois mergulha-se na agua uma fita de pa- 
pel embebida na tintura de tornesol, avermelhada por 
um acido, o qual tem a propriedade de se azular de 


novo em contacto com uma base, a potassa, por exem- . 


plo. Se o papel tornesol avermelhado por um acido, o 
Vinagre, por exemplo, tomar côr'azul, é certa a éxis- 
tencia da potassa no pão, e esta será em quantidade 
tanto maior, quanto mais pronunciada fôr à côr azul 
do papel. 

Para tornar o pão branco, pesado e com bonita ap- 
parencia, empregam muitas vezes o cobre, sob a fór- 


ma de sulfato de cobre, ou vitriolo azul. Macerando | E 


em agua um pedaço de pão, durante um ou dois dias, 
o sulfato de cobre dissolve-se na agua, córando-a leve- 
mente de azul. Mergulhando, na solução azulada, uma 
lamina de ferro bem limpa, é facil vel-a cobrir-se de 
uma pellicula vermelha de cobre metallico. A côr 
azulada clara da solução, torna-se tambem em um 
bello azul escuro, se lhe deitarmos umas gottas de am- 
monia (vulgarmente chamada — espirito de sal ammo- 
niaco). . 


FIM 
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TOUCADOR E PERFUMARIA 
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SDS DO CHUTE MTO DS O É O ADO GDS UR O SD ED SO DE 


Contra a caspa. ENCENADO SD o - 118, 
Contra o cieiro dos labios. à CEE a 20, 20, 144) 
“DONA ES ACI rs sas pia É am Sus AA 
Contra 48 Impingens. a o ci csssssailssi. 52, 106, 
Contra as manchas da pelle............ 135, 136, 
Contra o may halitose pessseeren te So 58, 160, 
pan a queda do cabello.......... 97, 107, 108, 
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Cosmetico para branquear à pelle......cc.cresro 120 
Cosmetico cireassiano ....cccecneneurenennaneeeso 159 
Creme para à GNEÃS sa ss e e a 22 
Elixir aromatico .....ccccorececeno concede nan eres 62 
Elixir odontalgico.....cccceeceeeeneneeneeneeo 59 64 
Elixir de pyrethro......cecesceserereneereeneroero 62 
Espirito ds alemtim a das vu posso onua qo menitho EE 143 | 
Wasanola TonL.. pus nsso notam seas amas emma sd 73 ' 
Essencia volatil ingleza.....ecectrenemeereeroo 74 75 
Fecula de batata... ..cccccnsncercacenes cera so à 94 
Fomigatorios balsamicos....... 48, 49, 50, 783, 74 79 
Hydrolato de favas..... «ecsrenesenneentrsestecae 146 
Hydrolato de mel........sesteseserrereeo RR - 145 
Leito Virsinal. qo sis piano pesa nc 53 147 
Limpeza das unhas......c.ccereeseneneree cartao 196 
Massa para as mãos ....c.semecceneeeeeeo 67, 10 “2 
Modo de perfumar à Froupa.....cectercerereeecees 20 
Modo de purificar o ar das Casas... .ceeeserrs 10% “164 
Oleo de macassar.....cccesececerenencerro ES 68 
Pasta para tingir os cabellos......ceeeeerereeeeo 26 
Pastilhas de amendoas......ccureerecesereeerero 157 
Pastilhas de mel.......c.receeeereecero PRE 157 1638 
Pastilhas do Serralho ......ccccrceceeneneceresao 50 
Pastilhas, Seu USO ....cccceecccrerercannenercoso 156 
Pastilhas trasparentes .......cccecteecesereateoo 157 
Perfume para lenço. ....... 75, 76, 77, 82, 82, 86 87 
Pivetes...... E ESA arena 48, 49, 50, 73, 74 79 
Pô de arroz......... Arraias nd ARE 84, 94 182 
| - Pó philodermico para as MAOS e msn Eae 159 
- Pomada de alfazema.....c-cecererecerenerneeceao 23 
Pomada de baunilha.....c.ecccceneerecorenes reto 134 
Pomada da belleza...... cc... a RS EU PDA POLO 18 
Pomada para os beiços......ecrecse 20, 20, 144 183 
Pomada de cacau ...cccccercecerenereneeo PR 158 
Pomada de canella .....cccmerscenrecesecasesceao — 29 
Pomada para o cabello. .........v.» 13,17,830,31 135 
Pomada indiana para o cabello.......ecereeceeeo as 
Pomada regeneradora para O cabello. ....ccesve.o ne: 
Pomada para os labios....... cc...» «e 20, 20, 144 183 
Pomada para O POStO .....ccecenereererrane certo 156 
Pomada da Sultana.........cercescrrceccorreneeo 22 
Pomada para tingir o cabello.......ccresteererero 11 
Pomada rosada contra o cieiro........... o o essa 144 
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Pomada contra as frieiras ........ccccciito., é é 
Pomada contra as manchas da pelle e impingens. 
Pomada contra as TUgas......cccccccirerenerno. 
Pomada contra a secura da pelle...........cc. 
Pós aromaticos para perfumar........... : 49, 50 
Pós fumigatorios balsamicos........ oca Ea 73 
Pós d6 HADLOMANA à sas seres cebunio TA 


O es E ONO, BE nono mr a SE radio 
Vinagre aromaticO...sicc ciencia cs TREs 
VÍDEO ATOMALISAÃO. «xsiscsaseciera suas casino 
Vinagre cosmetico........c...... RE Eee: 

“Vinagre phenico ....... RES AP aSarata o 
Vinagre de toillete, seu uso........... pci go 





MEDICAMENTOS 


Agua CATOALERO die nes seusicasao rs dá ads TED 
Agua-ardente camphorada .......... RO IE 
EU DO GONG sense mimos apre tica Etr SiS 
ABUa ferrea .....ccec. PR Regue PESO rr 
Agua de flor de laranja............ DO Corsa ads aa 
ERA DOMINA 0 ir o meato io deter a 
Agua hygienica perservativa da EVPRRAS csesanas 
y AGUA CO LADAITADDO, «nas ia a es cama are Se e NOS é 
ADA DUDA. o di centre caem e E DE 


ENA GO BOLO. paradas e nin emma e fases Gare 
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Alcoolato de aléerim ....ve-ccconcesseresresrôenso 143 








Alcoolato de canella ........ ia apa o amiaisins De SE 3 148 
Alcoolatura de aconito ........cesercemeceecereses 146 
Alcoolatura de aniz............ Rs uia (RS VOA 144 
Alcoolatura de limão ou laranja...... id ES O ses LL. 
Alcool camphorado.........ceccerersecerceero 152 196 
Antidoto contra a peçonha dos reptis............. 205 
Balsamo do Commendador ..... ma uva om ao EA ão DES dO 58 
Balsamo para contusões.......ccerecureneeneeeoo 111 
Balsamo contra golpes ........-..+» Ea E a qua 54 
Banho de mar artificial ........cecreceemeseeereos 178 
O café como desinfectante......cccererereceercero 207 
Cerôto amarello.........ccceccers E curar rá 167 
Cerôto de Galleno.........ccver DER E i 149 
| Cerôto simples......c.ccccecereree caes a 148 
Cigarrilhas de camphora (Raspail) ........cceess - 82 
Contra os amargos de bocca......crereccerenteero 152 
Contra as aphtas .....cecenercenserreere ro nertero 52 
Contra os óallos .......ccccercerce comer Er aseritaiaao 119 
Contra o cancro syphilitico .......ccecreceercteos 95 
Contra as contusões.......crerumenerress 80, 81 1ii 
Contra 08 dartros + .«usucc cs sa cr rita os are ws avenao 148 
Contra dores rheumaticas ........ Re nara 55 
Contra os effeitos do Chã.......cucecercenceeteses 151 
Contra a embriaguez .......rccrerero Ds e 54 56 
Contra a enchaqueca.......suucceeceererecenenees 121 
Contra O enjoo......cueececr ra apa acer bra spas 120 e 
Contra a febre .......cceccorcrorancernecs seg oi 52 | 
Contra as frieiras.......- E E 0.45 OB, ADO LEU 
“Contra as impingens......ccceceeereeeros 52, 106 106 E: 
Contra os insectos nos ouvidos.........zcerere 206 
:-Contra a insomnia ...........--. aaa ae RT 91 
Contra a inflamação dos beigos ...c..ccccereerer 183 
Contra as manchas do rosto ...........- o E ogecão DO 
Contra as manchas hepaticas .......... 135, 136 149 
Contra as mordeduras das abelhas ....x.ceccreo + 
Contra a mordedura de cobras ou insectos ....... 158 
Contra a mordedura dos mosquitos .......cccrre» 188 . 
Contra as picadas das abelhas... ...ccertenceeoo 161 
Contra as picadas venenosas....e.cucrtereeeeso 180 
Contra as purgações.....cccesceneerecenerro sos 196 
Contra as queimaduras ........ à epa Desa cc DO 37 K 
Contra as rachas do seio ...mecencenenes renan 52 





Contra a repugnancia aos remedios........ casa "TIO 
Contra BPOUGUIIDO success ap asãa Sia E ps quo qa + “UDO 
CONTA AS BOTÕES ssesscastsrsacs Rs CRP ie oe 148 
Contra os vermes intestinaes............cc. so. 196 
DEGOCÇÃO dE AMEIXAS celas sirva emu E Sos 154. 
“Y Desinfecção das materias fecaes ....... 8, 6; 6,8. 107 
Desinfectantes ............ E VEDA Dis De Novos seis 107 16t 
Elixir de longa vida..... EVENTS a eo ge 
Emplasto de acetato de cobre ......... reach amenas O: 
Em piadta DATA CALDOS: aucamadas Ca ds sE Gta ema E-TOO 
emplagto-COnTorbativO sussa sis sá FS Go cia é BEE ga 181 
Emplasto de gomma ammoniaca.........ccciti. 126 
Emplasto de pez de borgonha... EMITE MPU ANDI RR SRA À 
E roplasto- fe nitabm eis seus esa na seis 125 
MADICITO- Do RIGOR. js dota capas do CENSO — 148 
Espirito de aniz........... ed ed TN E TRE Pe = 144. 
Espirito de canella............... Red pa Mais Gl guia 143 
IDO CUIDA e anta to caia Eve eira Coitada Fa ré 
COGU dA Dobaba ss eua vs Es arasi o Tons Sd ed E DA 
Lactato de ferro ...... fã pa ES GDE RES DEN PIE AR 94 
Laxante brando.............. TE ES TEC Eos 154 
Licor purgativo.......... 6 CRS 6 é PR RN 6: ARO 
Limonada secca:.........ccc.. o aa aros its 182 
Magnesia purgante ........ WE Ed a Saes Saio GOES 89 
Mellito camphorado ............... SRI E E OR ETR 149 
J NIDO DO AMOR em oi train Ea E er E ra o et q 182 
Ve ICO O O aturar aa Es FEVT fo 174 
Se Oleo decicuta ....... ERRA ala salas ia ia da dioislárço 1) «SAS A 
Aga Papel para fontes.........cccico. E atado aos 1 bras Po 4 o: 
RS ' Pão com lactato de ferro ...........cccicerstaro 94. 
EE Para estancar 0 Sangue .......ccccccrertii, 2 “1ORS SAR 
saia Pastilhas de hortelã pimenta .........iccctttior. 178: 228 
ode Pastilhas inglezas de hortelã.....: dus ia o SE 174 q 
E Pilulas de lactato de ferro .......... Sia Ta a ea 101 
“o Ae Pó de Camphora........s.c.. EXAMES Qi EE TU tas 180 
RES > * Pó de carvão vegetal... ....cecesciceiisee cs. - 181 
Et - Pós contra o amargo da bocea ....... Cica area ia 4 — ABR 
Est So EÓS: GISOSLIVOS ; aos soca cia soar eia Ps REA 54. 
ga, Pôs hemostaticos..... RELA E RE A 6 Sariga TENDE 56 
«SAR EDGE MO ais A porosa 179 181 
Br. Poção contra a embriaguez .......ccciciititti, 54. 
po "POÇÃO TODLIMDO siso dis. Nom ce dn sia raise eg e DE 52. 
e " Pomada alvissima ........ A DR : 92 
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Pomada do VAGAT perenes Ines ma pone prt o 5 a 158 
Pomada camphorada .......erece EP U p 21 
Pomada contra frieiras ......ceccrerecererteseeto 53 
Preservativo da syphilis .......ccerececes siso é Er 
Purgante de magnesia......cerecerteseeereeeeros 89 
Revalesciere Dubarry.......ccee ga ari bansdo aura 113 
Solução sulphurativa ......ceeeereeeeesoo scatabadicade 148 
Tratamento das queimaduras ....ccrereereseeeteo 37 
Unguento basilicão .....cccrreecserenecerer eee 99 
Unguento branco ....eeecescerecereerene rec rsras 7 
Vinagre aromatico .......cccteeserreereee re eao 85 178 
Vinagre phenico......... ovo as Ea nd Via ava aa 178 170 
Vinho aromatico ......cceccrcereee css cassa ambas ALE. 
BEBIDAS 
COPA E COSINHA 
Agua de alcatrão «cce ces cens seno comemen een nes 157 
Agua de canelas cre meo me temem ene posa eu e men dde 32 
Ama (ERROS Caseira dr un of a a resete ini SN 92 
Agua de flor de laranja ......cceteceeeereeeeeeeoo 161 
Agua de gomma ...cerucceneressmeenemenan ronca 164 
Ao PONGdO «ops ro siss as Er qeemas mms pis nom mb SR É 167 
Agua de Seltz.......... eira a GEO O GAS SS O E suando UE 170 
Agua de Vichy artificial.......... are a 178 
Assucar aromatisado para refrigerantes .... en AIR 
Bebida para os caminheiros.......teceteteceeeeoo 99 
Bebida, alcoolica ..ccersececsescrmenceneeehos nao O 
Bebida caseira........ccverees a Do ad — 98 
Bebidas economicas... 42, 43, 43, 48, 49, 44, 44: . + 
Caldo -de substancia .....ccceccececcreseneosaress 107 
Cerveja economica... ....eecceerereces so, 83, 84º 105 
“Para conservar à Cerveja........ceretec re 2 85 
Para impedir que a cerveja azede....ececteereseo 75 
Chocolate de ferro........cc.cercensecemeermarcas 93 
Para corar os licores... 79, 79, 79, 79, vo, 79,8s 88 
Para dar cor à agua ardente.......cecseeeeeeeere 91 
Creme .polado = es pas genes nada dd pira mede 89 
Cosimento de ameixas......... nn A ES RS A 154 
: Elixir de longa vida..... PESE O da 175 








Elixir GONLO esses açs nego go 35 puto si sun dera PR 
BENI MAM cspssisEsas o rasa mea ss arara 
Laranjada (secca)............cc rr, ça 
Licor de aDBintho. «sessesasicsco rr. + cem TAB 
TABOT GO PNI «o su tr vi gray Jud SRS id mera enaito ES 
LiCor de DADA usa poses cs eso a ea ais dESUSSE 


Licor de café........ SD AO O nara d vs pude DA: 


Licor Chartreuse........ RECO TE (O rare ars 
Licor estomachico .......... E caca s À E [É 


Licor de larania.s csusaqeiass ERRA Masi par ceiato atá | 


Limonada gazoza ........ TRUE PES RR A j 


Limonada (secca) ..... à» Siga TD are mia eco 5 ja 


3 132 
Modo de corar os licores 79, 79, 79, 79, 79, 79,88 . 


"Modo de dar cor à aguardente......... vo. 
-Refrigerantes........ wstie ese E TEVE A A NIRIO 
Soda Water ....... CMI SA SSD qa pia 106, 179 
MOTvOLo de NÃO,» semeia das Sosa ee 
Fabricação do vinagre do vinho .............00] 
Vinagreira caseira .......... SET ss Sd, PR 


Vinho de Champagne UMILAÇÃO) suas sims iruemenca 
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LAVAGENS 
E 
LIMPEZAS 
rnarputuntanto da roupa .. E ips en Do GUS SER 
Cera para mobilia e marmore .......... 


Conselho sobre o emprego do ammoniaco na lim - 


Lavagem das EE DONO: see ssa rp rasa di 


DDEs 


X- Lavagem dos espelhos ........ Ecetrad ram pera pra 


Lavagem das flanellas....... E a TS 138 
Lavagem das garrafas ......c. PORN PRIEST TE 
Lavagem das luvas ...... PR 7 EA 
Lavagên dos objectos de marfim.............. 86 
Lavagem das molduras douradas....... —. 36, 36 
Lavagem da pintura à colla ........c.. tea é RES 
*. Lavagem das pinturas invernisadas .......... E 


Pezá TO TALO ess is sis ess DEE ER SNS E 


183 
186 


128 
196 
128 
170 
197 
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172 
165 


165. 
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+- Lavagem das pinturas a Gian, dE Es os gene 164 


* Lavagem de portas e janellas ......reremereesre-o 123 
Lavagem da roupa chamuscada ......cecreseeeseo 136 
Lavagem da seda......cecrrececereeererenarearos 124 
Lavagem dos vêos de renda...+....ccrereereeeros 138 

*-Limpeza da pintura a oleo ......cceccereeereesoso 164 
Limpeza do alabastro........-cereerenerserteneso - 91 
Limpeza dos cabos de marfim dos talheres ....... 127 

* Limpeza das escovas ...ccceecrereeemeneneeneeres 170 
Limpeza das estampas.......ccterenecereeraneero 192 
Limpeza do fato.........eccere- RR q rcdateca mo 128 

- Limpeza das luvas .....ccceeeeeeeeeo AR a a a? ql 

“ Limpeza dos marmores e porcelanas. 78, 118,139 178. 
Limpeza da mobilia........ cc... RE E 188 
Limpeza das vellas ......cesereeseneeenecomanaess EM 
Modo de tirar o cheiro aos almofarizes ........... 185 


Receita para tirar nodoas 57, 57, 58, 58, 58, 59, 
59, 59, 60, 60, 60, 81, 61, 61,62, 63, 68, 64, 64, 
64, 64, 65, 65, 68, 69, 69,69, 70, 70, 70, 71, 72, 
RO UR baço ante ia Cu ge po DSO Pa 


Modo de tirar as nodoas dos acidos mineraes.... 27 
Modo de tirar nodoas de alcatrão ............ gonmais 61 
Modo de tirar as nodoas do café e do chocolate... 64 
Modo de tirar nodoas de cera .......cceceeeereres 61 
Modo de tirar nodoas de esparmacete ............- 61 


Modo de tirar as nodoas'do ferro ou da ferrugem. 194 

"Modo de tirar nodoas de ferrugem na roupa 64, 65. 65 
Modo de tirar as nodoas de gordura a differente 
“cousas 59, 59, 59, 60, 60, 60, 63, 63, 64, 64, vI, 


TO, NB US: cem nipea 68 cu dt ER po du Do onomasaea rs aa — 1264 

Modo de tirar nodoas de lama... c«..cccecerererees 61 
Modo de tirar nodoas de OUrinãA .ececceccrcorcceso 61 

k; Modo de tirar nodoas de pez.....x.ccerenercrenero 61 
Modo de tirar nodoas de pintura.........cecerecere 61 
Modo de tirar nodoas de resina ......c.eruceerecs 61 
Modo de tirar nodoas de terebentina ............+.+ 61 
Modo de tirar nodoas de seda ........cceseerees 61 


Modo de tirar as nodoas produzidas pelos licores 68 
Modo de tirar as nodoas produzidas pela pedra 


infernal. .c..... PRA e DE 69, 69, 69, 70, 70 70 
Modo de tirar nodoas de SUor ........cccesereeres 61 


“Modo de tirar nodoas de tinta de escrever 57 58, 58 179 
Modo de tirar nodoas de unto ou sebo........ev.. 62 
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Modo de tirar nodoas de verniz .......... EVA aS 
Modo de tiar as nodoas de vinho, etce.. 65 DO 
Preparação para ensaboar ...... RDI PR E PPS CR 
DADONÍNA sms ae» o aa OI ESCRAVOS DR Pagan s 
& 
LIMPEZA DE METAES 

CORE REBIO o ends T g E SS ae 
Conservação do ferro CAÇO cessamelmaso pais no so ns 
Douramento do ferro e aço...........ccc.. 16 
Para gravar BODE AÇO ema cesensauesgença apoio « 18 
Modo de imprimir sobre o aço pulido ............. 
O MORRE raras Eat cê e sea A 
Modd de reconhecer O AGO... ecc ci ciicsesrareso a 
Modo de evitar que o ferro e aço se enferrugem 10, 
TOLO, L6D. es care ante aa o acer SRRECDE PPP RED 

ERA esmaltar o ferro RESSACA. 4 alegro a gr E 


« Dourar sobre-o Dronze ....ecuecses 


Para bronzéar cobre ou latão. 


Lavagem do bronze dourado ou prunido Eatis 46 172. 
Limpeza dos utensilios de cosinha .......... e graca 
Modo de limpar o bronze dourado ou prateado. . 9 
Agua de cobre para limpar. o mesmo metal ..... 3 
Bronzeamento do cobre................. - 89 





Limpeza ÃO CODIO di. cera mo criada Eis “ss, 187 
Limpeza do cobre dourado ......... pay vis ori der ET 
Limpeza do estanho .........cccccsess pa NE 137 
Limpeza da folha ou lata............... ee se 
Limpeza das joias... esc creseesso sa Ee asarata rs 
Limpeza do latão .......... Daio ad 6 dio bra ara pi 
Limpeza do ouro......... Êo da ereacsiannd a ai 172 
Para as pennas não enferrujarem..... 14: 


Limpeza da prata 30, “48. 48 18, 8l, si, 82, so, 
130, 131, 131, 132, 184.. 














Modo de dourar O RANOO SA emigrar nona da és 
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BETUMES E COLAS 


Betto cs cniguiss severas qua PO saio e perene da 184 
Betume para caldeiras à vapor......-- co naué o 310: SA 
Betume para cannos d'agoa.......cerererecreeeoo 187 
Betume para concertar O alabastro...... por 4 5 
Betume de fonteiro .....cecerecererereeo a cacerai acatmis 109 
Betume impermeavel........-v.++» ER a pi 182 
Betume usado nas pharmacias.......ccerecacte MRE sr, 
Betume para louças ......-..+» 117, 169,182, 183 186 
Betume para soldar pedras .....nesteteeertereeso 9 
Betume para as torneiras das talhas.......cccrce 194 
Betume para os tubos de fAITOs De nisso docs na cr ur 193 
Betume universal........ccceececerero aeb ns 8 
Betume dos vidraceiros ......iccteccereerccceriia 184 
Ciitento ss asas qu so qo rereanta Gta ao ess 12 JS: dir 
Cimento commum (betume)... ..ceet-rreerceceras 317 
Collg. «a. .cuse EE AR O 2 o 90,91 93 
Colla de bocca ...... eriaat dao. EEE a 8 195 
Colla para flores artificiaes.....cccecereneceneso 4 
Colla LOrbo ss esniita imo ga io Re raca e 90, 91 93 
CGolla forte Hquidãa. -. “e. us eres no aus nene meme man 187 
Colla para louça ou vidro ....ccceceeseereetere 10 98 
Clolto OrdBnaaid o cu em eia mmgaro MOO esmo çoa engana 6 
Cólla para papel.. «veces asas nncacane ese seen 91 188: 
Massa para encadernadores (contra a traça dos 
liVPOS) .eccrcessreemerereeo Ee aa Pe ea mad 184 
Massa de vidraceiro .......+.- RPE Po AT 184 
TPiaGO MATInDOs as cs «cs vtcs mosto 6 Ea tentei earaia arma dat a 


eme, 


TINTAS E LACRES 


Apa AZUL essi sm mm mio no NA gleaE a > aaa SE 95 
Agua branca, e agua roxa, € agua amarella 101,101 102 
Agua verde, agua vermelha....cccccreeceeo 116 116 
Amarello de Napoles ....«cccessesseceneneceste ra 114- 
Crimes enc e o ns tr DERA 110 115 
Imitação da madeira do ACAjÚ «ecccecorsesco seres o: 
Imitação do ebano ...... e ESG Rs Do 98 





ED 1 
Para imitar o Mohagony......... Cf SEP US NOS RA aus 
Modo de imitar o acajú vermelho claro..... sã: 84 
Modo de obter acajú artificial de. côr escura... 88 . 
Modo de: obter acajú d'um claro dourado.......... 
DOR emegumesa dos EE é Cem es ep a ERA GA Cy TE SD A 92 
DACTO RAL sasuuiigeas dass bn CRS DART ES da 
DIA OTO BUDENBIO sou gs nas tis co aim ceia asir TAS is 
Lacre para garrafas .......... esssipnm Bras - 80, 200 
SIBta, BRDANÃO sur iszaioi o. DES MS E a 13 
TINTO CORRA e essmauesriaso CENA Sa ESET ES 
PULA GO ONO corsa los ciano ts sr ca 
Tinta entarnada ............ pecar Sn aro ra da 
Tinta preta de escrever.. 12, 14, 15, 16, 16, 18, 28 
Tinta de escrever PALA DODIAD..s usuais EO rd 
x Tinta para escrever sobre zinco...........0.000 
Tinta para imprensa ..... o aero montar a a RS O aaa 
Tinta para marcar COMP É smems ese das aii Ereaiaiio 11 


DESTRUIÇÃO DE INSECTOS | 


-- E CONTRA VENENOS 


Destruição dos caracoes ...... eis eee 
Destruição das OPREIDAS cuoesto Eme sic uêno 8,8,8 
Destruição das moscas............ ricas rali . 88 
Destruição dos Persevejos 41, 41, 41, 41, 41, 41, 

DD, AD ciicioar EPP EPE E E 
Destruição da Dai PÇA TOPO NR A RR 
Veneno contra os ratos............. e tasisidadia “al 
Contra as mordeduras das abelhas ..........o, 4 
Contra as mordeduras das a (25 5-4 PRADA Pe TR 
Contra os DOSQUILOS. «custado do coreacensedises 


ontra picadas venenosas ..........ll. poitassréis ; 





? FOGOS DE VISTA | 


Algodão DO a meets ca q 158 
Candeias romanas ........cccceerrieres res 
CONTO CIO catia or nose ae 118 


128 


155 
18 


132 * 


188 
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196 

22 
161 
158 
138 
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154 
198 
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Espadanas de COres.......crsmeccurnereeacereneao 
Estrellas brilhantes... .....ececccccererecenca remo 
Estrellas colloridas ........ccceserrecene ces pace 
“Estrellas de cor .......cececcutearo PRM 
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Compota de damascos .....cucccreereereereeteso 
Conservação das estacas de madeira......... 88 
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Modo de conservar flores ......... de Near sou 1288 
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Modo para decalcar...........c.. - 19,383, 34, 34 
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Modo de dissolver o caoutchonc e as resinas..... 
Modo de dourar a BSCLIDLA rasa da mam sra a 
Modo para escrever em letras DO ORE recurso 
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Modo para lustrar moveis..........rrriii 
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Modo de tornar as plantas TIMOLÓBAS sino; mucea 
Modo de tornar incombustivel o Di em 
Modo para a resistencia dos vidros .....cvcco 
Modo de fazer reviver a escripta velha ..... EE ara 
Modo de tirar o gosto acre às vasilhas ....... 35 
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LIVRARIA ZEFERINO 
87 — RUA DOS FANQUEIROS — 87 





ABECEDARIO DA EDUCAÇÃO POPULAR. 1 volume de cerca de 500 pa- 
ginas, 300 réis em brochura e 400 réis cartonado.: 

O artigo «banco» Da EncycLorEDIA PoRTUGUEZA — Zeferino de 
Albuquerque. 1 volume 500. 

BrnLioTHECA CURIOSA. Leitura exclusiva para homens. — Catalo- 
gos especiaes que se distribuem gratuitamente a quem 08 
solicitar. 

A casa pe Bragança, memoria historica por D. "Thomaz Manuel 
de Vilhena. 1 volume 300 réis. 

CODIGO DE CIVILIDADE E costumes DE Bom Tom, seguido do codigo 
Heraldido. Brochado 200 réis, cartonado 250 réis. | 

COMEDIAS, DRAMAS, SCENAS COMICAS, ETC. Ha catalogos especiaes 
que se distribue a quem 08 solicitar. 

Contos Ao Lar, Narrativas romanticas, por Julio Ventara. Um 
volume nitidamente impresso e com uma bonita capa 500 rs. 

DICCIONARIO DOS SONHOS OU arte de os explicar por meio de exem- 
plos tirados dos prophetas. Obra dedicada especialmente as 
Damas portuguezas. Um volume contendo 2465 artigos illus- 
trados com 356 gravuras 300 réis. 

Duas AMIGAS... romance sensual. 1 volume 500 réis. 

EpuarDo, db us MysrERiIOs DO LiMOEIRO. 4 volumes, 13000 réis 

Os excarceraDOS. Estudo psychologico do natural. 1 vol.400 rs.' 

ExcycLoreDia DAS ENcycLOPEDIAS. Diccionario Universal Portu- 
guez, illustrado, collaborado pelos principaes escriptores, edi- 
tado e dirigido por Henrique Zeferino de Albuquerque, li- 
vreiro editor. Estão publicados 4 grossos volumes. | 

FasuLas e LA Fonrarse. Um bonito vol. cartonado, 400 réis. 

Gura postaL, contendo as principaes informações sobre o serviço 
do correio ao alcance de todos. 1 volume portatil, 50 réis. 

Hisronta pe Sinko De Nanrua. Obra premiada pela sociedade 
de Instrucção elementar de Paris. Leituras infantis e popu- 
lares. 1 volume cartonado, 200 réis. | 

Hisrorta po Inraste D. Duarte, irmão de El Rei D. João IV. 
2 grossos volumes 48000 réis. 

Historia UnrversaL. Desde a creação do mundo até aos nossos 








dias. A obra compõe-se de 3 volumes, custando os dois pri- 


meiros 15000 réis cada um, e o terceiro, contendo mais mate- | 


ria do que os dois primeiro, 18500 rs. Os 3 vol. broch. 38500. 
A Jurisprupencia Dos SupreMos TRIBUNAES EM. PORTUGAL, por 
Innocencio de Sousa Duarte. 1 vol. broch. 500 rs., cart. 660 rs 
Lena DA RarsHa Sanrá Izaper, dramatizada pelo conego Soa- 
res Franco. 1 volume, 200 réis. , 
Mapame Rarazzr, Portugal de Relance. 1 volume broch. sem 
“xetrato 600 réis, com retrato, 700 réis; encadernado 900 réis. 
Manuar DA Conserverra. Collecção variadissima de receitas. 
1 vol. com mais de 300 receitas, 300 réis. 
ManvaL DA cosinneirA, Colleeção de 300 receitas. 1 vol. 300 rs. 
ManvAL DA Ferricerra, ou arte de deitar cartas e modo de fazer 
Paciencias para entreter os serões. 1 bonito volume, 100 réis. 
MANUAL DA JARDINEIRA E HORTICULTORA. Adquado ao nosso clima. 
1 grosso volume 400 réis em brochura, e 500 réis cartonado. 
MAnvAL (PEQUENO) DA Missa e da confissão e communhão. Enca- 
dernado em panno lavrado; 200 rs.; Em marroquim, 400 rs.; 
Idem com feixo 600, rs.; Em chagrin, 800 rs.; Idem com feixo 
"18000 réis. q DE, 
Margarida, drama em 4 actos. Um bonito volume, 300 réis. 
Maximas E Concertos pos LusraDas. Um pequeno vol. 100 réis. 
Mepicina Famiiar, ou medico de gi mesmo. 1 vol. brox. 400 rs. 
Memorias DE Casanova. 12 volumes com estampas, 48000 réis. 
O Orrrciar E Quarto. Notas sobre manobras. 1 vol. 300 réis. 
O Oracrro. Entretenimento para serões. 1 elegante livro 100 rs. 
Prouexo Gura Homoaparnico para uso das familias, por E. A. 
N. Fonseca. 1 vol. de 144 pag. brochado 200 rs.; cart. 260 rs. 
Pozmas Eroticos, de Bocage, Comões do Rocio, ete. 1 vol. +00 re. 
Uma Primavera De MuLmer Poema em 4 cantos. 1 vol. 500 réis. 
Recras DE CIVIDIDADE E DE BOM TOM. 1 volume 100 réis. 
Sexsirivas. Rimas varias, por Henrique Marinho. 1 vol. 500 réis. 
Serões (08) no Convento, colleeção de historias humoristicas de 
frades e freiras. 1 volume de 400 pag. 18000 réis. 
TABELLA DE REDECÇÃO DE DINHEIRO ESTERLINO & dinheiro portu- 
guez, pelos cambios de 40 a 56 por 13000 réis. 1 folheto, 100 rs. 
'ToLICES E ESCANDALOS DE HONTEM E HOJE. 1 vol. de 270 pag. 300 rs. 
REZENA MEDITADA E REZADA pelas doze letras com que ge escreve 
o admiravel nome de Santo Antonio. 1 folheto 100 réis. 
Trezenario DE S. Francisco DE Pauta, 1 folheto 200 réis. 
A ULrima CEIA DO DR. Fausto. Narrativa. 1 folheto 200 reis. 
Vma De José AcosrinHo pr Maceno e noticias dos seus escri- 
ptos, 1 volume, 200 réis. 
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